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Mortos — a pé! 
Passou a hora óos sacri-

fícios. Quantos esforços dis-
pendidos nas selvas africa-
nas e nos lameiros óa Flan-
dres!... Venha a hora óa. 
expiação óe todos os males, 
venha a hora óa regenera-
ção. 

Os mortos mandam — não 
pedem. Abatam se as ban-
deiras. Respeito á memó 
ria sagrada óos que morre-
ram pela Pátria, óos que 
tombaram óe olhos fit-ss no 
bem estar óa humanióaós. 

Colegas meus— e muitos 
foram eles!—caíram, des-
pedaçados pela metralha 
dos óéspotas, nos campos 
óa luta. Partiram sorriden-
tes — um rôv deles, quasi to-
dos voluntariamente. Avan-
çaram sempre com nome 
nos lábios: Portugal! 

... E muitos por lá fica' 
ram. São cies que man' 
dam: defendam a Pátria-

Temos que obedecer. Os 
mortos mandam / 

Perpetuemos a memória 
desses heróis. Relembran-
do-os, apenas existe uma 
pequena lápide, colocada na 
via-Latina óa nossa Univer-
sidade. 

Estudantes de Coimbra• 
o esforço óos nossos cole-
gas merece uma consagra-
ção superi' r. 

Uncmo • nos. Traba!!, e: 
1 mos toóos. 

E depois — pouco custj, 
havendo a boa vontade — 
levantemos-lhe um monu-
mento, simples como nós 
somos, no centro óo Pátio 
óa Universidade. 

Aqui fica o alvitre. 
António Cruz. 
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[A dias, um dos noiscs 
redactores teve ne-

cessidade de procurar em sua 
casa um distinto professor do 
Liceu «José Falcão» desta ci-
dade; e, enquanto esperava 
na saia de visitas, passou o 
tempo de espera folheando 
álbuns de fotografias e ilus-
trações. 

Ora, entre os folhas dum 
elbum encontrou o nosso re-
dactor um pedaço do papel, 
com um soneto, de letra e as-
sinatura do dono da case?. 

Lê-lo, foi ser indiscreto; 
copia-lo, mais indiscreto ain-
da ; mas, essa incorrecção, des-
culpa-a a gravidade do facto 
que vimos dar a conhecer 
aos nossos leitores. 

Esse soneto, uma mimosa 
poesia de altos conceitos, sau-
dosista e melancolicamente lí-
rico, é o dedicado ao Penedo 
da Saudade. 

Como a benemérita Comis-
são de Turismo anda tratan-
do de valorisar aquele magni-
fico e tradicional recinto, ins-
culpindo em blocos de rocha 
poesias dimanadas da inçpi 
ração do Penedo, entendemos 
ser nosso dever morei tornar 
publica a encantadora poesia 
do professor referido, po rque 
caso a julguem digna de tal, 
n incluam no numero das que 
a Comissão de Turismo de-
seja colocar no Penedo da 
Saudade. 

Não deitará de o :.êr, es-
tamos convictos disso, porque 
não só a sua perfeição técni-
ca, como a sublimidade do 
£>cu motivo lhe outorgam um 
lugar proeminente entre es 
idênticas produções consagra-
das ao Penedo. 

Ei-la: 

Poesia (ias imagens 
Penedo óa Saudade 

Quando o sol descia no poente, 
Alóm do rio, longe, sôbre o mar, 
Vinha junto de ti, pura soi .nir 
O sonho puro da inirih'i cima ardente. 

Acjui ouvi cantar, ern voz fremente, 
A Tricana, passando a recordar, 
Os sonhos lindos dum perdido lar. 
Num ritmo estranho de canção dolente. 

Sonhei contigo cs senhos dc outra 
idade, 

Nesse sonhar de fogo que não cansa, 
Nesse sonhar de o mor c dc esperança. 

Lembro contigo o senho da s a u d a d e : 
O mesmo senho que sorria ainda, 
Na vez dolente da tricana linda. 

Posto isto, publicado este 
formoso soneto, só nos resta 
indicar o seu autor. 

Perdôe-se-nos a indiscri-
ção; é o sr. dr. Manuel Serras 
Pereira, a quem cumprimen-
temos. 

Raul fie Campos 
RE C E B E M O S ONTEM A 

visita deste distinto 
artista, deferencia, que muito 
agradecemos. Pediu-nos este 
nosso amigo, para em seu no-
me, apresentarmos cumpri-
mentos aos seus amigos, que 
não visitou por falta de tempo. 

MADEMOISELLE Mar-
te Oulie, realisou 

ontem, ás 21 horas, na Asso-
ei? çõo Académica, uma con-
fetencia subordinada ao tema 
Un éqjipagc femenin au pays 
o' Homère. 

A MANHA cu depois é 
esperado nesta cida-

de, onde vem fazer uma con-
ferencia, o notável professor 
de Ginecologia e Obstetrícia 
da Faculdade ue Medicina do 
Rio de Janeiro, sr. Dr. Fer-
nando dc Megalhães. 

C O N F E R E N C I A d e 
ámanhã na Uviver-

sidade Livre, jserá feita pelo 
sr. Dr. Msjqmino Correia, ver-
sando sobre a missão scien-
tifica a Angele. 

mmm mm t&íá* 

liiliié 
01 or.tem despa^h^do 

para a Agencia Ge-
ral das Colónias, com destino 
á exposição colonial de An-
tuérpia, o material com que a 
ela concorrem os museus ae 
Zoologia e de Mineralogia e 
Geologia da nossa Universi-
dade. 

O primeiro, além duma 
coleccão dos seus valiosos 
trabalhos Memórias e Estu-
dos e de catálogos de con-
chas eróticas, mamíferos etc., 
envia uma bsla série de ft.to-
grafias das principais salas 
e de ejcemplares interessantes 
da faúna de As-.gcla — antílo-
pes, zebro, etc. 

O segunda expõe um re 
levo da ilha de S. Tomé, em 
grande escala, acompanhado 
por amostras das rochas mais 
características daquela ilha; 
numa vitrine adequada, um 
diamante das minas da Lun-
da e exemplares dos mir.erais 
que o acompanham naqueles 
jazigos; e ainda a colecção 
dos trabalhos publicado-; peio 
museu e polo Instituto Geofí-
sico. 

Foi também enviado um 
esplendido retrato do Dr. Ju-
lio Henriques, o insigne natu-
ralista que com tento entu-
siásmo pugnou pelo estudo 
scif.r.tifíco das nossas coló-
nias, publicando nos oitenta 
anos o seu notável relatório 
sobre a exploração bote,nica 
da ilha de S. Tomé. E deve 
recordar-se também o papel, 
que por sua iniciativa o Jar-
dim Botânico, que agora tem 
o seu nome, desempenh u na 
introdução nas colónias por-
tuguesas de certas culturas, 
corno a das quinas e da b m-
nillia. O retrato é um traba-
lho primoroso do sr. Dr. Ro-
chs B-ito. 

A exposição do Mussu de 
História Natural terá a mar-
car o seu lugar um belíssimo 
quadro - cartaz, pintado em 
guache pelo ilustre pintor de 
Coimbra, Fausto Gonçalves. 

P r e c i s a - s e p a r a a a d m i n i s -
t r a ç ã o d e s t e j o r n a l . 
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S jornalistas de Coim-
bra e cs represen-

tantes dos diários de Lisboa 
e Porto reuniram-se unte-on-
tem na Pensão-Altitude, d3 
formosa Meta de Yale de 
Canas, para oferecerem ao 
sr. dr. Manuel Braga, ilustre 
membro da Comissão de 
Turismo, um r l . rcço de ho-
menagem, que se começou ás 
13 horas. 

O homenageado ocupave 
o lugar de honra da meza 
tendo á suo esquerda, o co- < 
ronel sr. João de Brito Pimenta ; 
de Almeida, que veiu expres-
samente de Lisboa, c á direit?, 
o nosso director, sr. Jcão Ri-
beiro Arrobas. 

A série de brindes foi ini-
ciada pelo sr. Joaquim Ras-
teiro Fontes, de quem partiu 
a iniciativa do banquete. 

O orador saudou o sr. dr. 
ManuT Br-sgn, dizendo-lhe 
que a imprensa de Coimbra, i 
como a cidade inteira, manti-
nham pela sua notável obra 
uma verdadeira e profunda 
admiração. 

Levantou-se o sr. dr. Ma-
nuel Braga que começou por 
agradecer, comovidamente, a 
festa, afirmando que ela lhe : 

trazia certas responsabilida-
des, poi-s que cia o leva a ter 
egora de desenvolver uma 
maior soma de esforços e 
energiíjs. 

Expõe largamente a-- rea-
lizações da Comissão de l u -
rismo e termina por levantar 
um vivo á Imprensa ern quem j 
semeie tem encontrado um 
d< 
radores. 

O sr. Ernesto Donato, di-
rector de O Despertar iê em 
seguida um brilhante discur-) 
so, focando as qualidades de | 
inteligência e perseverança do f 
homenageado. 

Entra ra sala o sr. dr. 
Carlos Dias, conrul do Bra-
sil, que é recebido por toda 
a assistência com uma quente 
salva cie palmas. 

Usa em seguida da p--Ja-
vra o nosso camarada as re-
dacção sr. Hermano Arrobas, 
que leva ao sr. dr. Manuel 
Braga, as saudações da Ga-
zeta de Coimbra e da Gazeta 
óos Sports e cumprimenta o 
coronel sr. João de Brito, na 
pessoa do qu.-d saúda o Exér-
cito da Republica. 

Falo depois o nosso cole-
ga sr. Antonio C-uz que cipós i 
ter dirigido ao ilustre home- • 
nageado cs protestos da sua : 
admiração, diz que cesta reu- , 
nião de jornalistas deva sair o 1 

] sHe gorsaaiastas 
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>s seus mais valiosos coope-

bom amigo dr. Manuel B:af|a. Só 
este motivo me faria dei tar de com-
parecer, irias, não indo, não quero 
de i ta r todavia de me associar de 
uma maneira bem sincera ás mani-
festações do epreço, considerações 
Í: carinho que heje lhe vão ser tribu-
tadas e portanto, meu caro capitão 
peço-lhe o favor de níío só me 
representar, e ó Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra nes-
SQ entamecedora festa em que estou 
c cs flcoc.penho em eí-pirito, mas 
também de seudar o nosso dr. Ma-
nuel Br,-g:i efusivámeníe, dizendo-lhe 
bem claramente, que todos rque les 
que qcerem b e n a Coimbra estão 
ccm cie em coração e espirito neste 
momento. 

E quem é qvie, bem intencionado, 
não verá ro dr. Manuel Braga o 
mais desinteressado e assiduo tra-
balhador da colossalissima obra de 
sncderniseçSo de Coimbra ? 

A cia devemos já tanto, que só 
o^que está feito lhe daria juz a que 
o seu nome ficasse para sempre es-
culpido em letras de oiro ao lado 
dos bem poucos, que por e s t i linda 
cidade, alguma coisa da util e de 
grande teern feito. 

Mas o seu plano de obras de 
moderni^eção é ião vasto que esta-
mos ainda no prologo. Bebamos ho-
je pela sua preciosa saúde, (e 
eu dsqui com todo o coração, os 
acompanho) , fezendo volos para 
que se vejam realizados todos os 
seus grandiosos projectos de embe-
lesamento da cidade e arredores, e 
que, esse rapaz de c ibe los brancos, 
como há dias alguern muito bem lhe 
chamou, com a jnesnva energia ad-
mirável e gigantesca prossiga na 
obra que encelc-j, certo que tedos 
os portugueses que íhe a conhecem 
(e poucos devem ser cs que a igno-
rem). a admiram, a aplaudem e agra-
d e c e i . 

Psço lhe mais meu cara capitão, 
que sr.ude lambem por mim a Im-
prensa, onde conto tantos e tão de-

raseis D9S POBRES 
flOM a aproximação 
^ da Pascoa, a Gaze-

ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a caridade nun-
ca desmentida óos nossos 
generosos leitores, a favor 
õos pobrezinhos, a quem de-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
dra iesti.va. Que as cuas es-
molas levem um pouco de 
conforto a esses lares onde 
a miséria impera com toóos 
os seus horrores, é o que 
confiadamente esperamos, e 
assim abrimos nas nossas 
colunas a subscrição porá 
socorrer os pobre&inhos. 

Comissão de Turismo, cu-
ja oferta já noticiamos . 200$00 

M. R. 10S00 
Manuel Salgueiro. Feitor 

da Quinta do Loreto, 
feita referencia no nu-
mero anterior dest? • 
jornal . . . . . . . 200$00 

Dinheiro echado pelo sr. 
Greugés 50$00 

ideio da fundação de um gr6- í 
mio dos trabalhadores da im-
prensa e Homens de Let;a" 
de Coimbra. 

O sr. Rasteiro Fontes er- : 
gue-££ para elvit.'ar a escolha i 
da comissão organisedora que } 
ficou assim constUaids : srr .} 
dr. Manuel Brsga, c- pitão j 
Brandão de Melo, tenente j 
Nuno Bej Ernesto Donato e j 
Antonio Cruz. j 

A ideia teve entre os as- í 
sistentes, o melhor acolhi- j 
mento. 

Recomeçados os b l indes , ' 
fazem uso da palavra o cepi-
tão sr. Sêco, que cumprimenta 
o Presidente cia Gomis?ão cie 
Turismo e lê uma caria do 
sr. Conde de Felgueiras que 
passamos a transcrever: 

Meu cato çapitão Sêco — O 
meu estado de saúde priva me do 
grande prazer que sentiria em assis- j 
tir á festa de^homenf gem ao nosso ' 

J i i i i i i p i i [ l i f i m 
AT UM óos próximos nu-

— ^ meros publicaremos 
o artigo que o jornalista bel-
ga Qjp.vens dedica a Coim-
bra, detheed stad van Portu-
gal, a doce ciòaóe de Por-
tugal no jornal. Gazet van 
Antuerpen. Como o artigo 
está es cr iio em Vlaem Sch, 
valão ou flamengo, o sua 
tradução óemeza um pouco 
mais do que as óo francês. 

Qaerens ó o pseudónimo 
óo jornalista sr. Karel Libs-
rcti. um óos belgas que nos 
visitou. 

E?iacííi sã vasss corres-posdeasla o selo Âiiti-Tosier-mm. 

dicados amigos, que tão criteriosa e 
inteligentemente tem contribuído pa-
ra a valorisação da obra gigantesca 
do nosso homenageado, porque sem 
o auxilio dela seria por muitos igno-
rada, e a opini jo publica por vezes 
dei tar ia no olvido o que é necessá-
rio que seja lembrado e conhecido. 

A todos, num abraço, a minha so-
iariedade e a minha consideração e 
creia-me meu caro cepitão, seu ami-
go certo e muito e muito grato, C. 
óe Felgueiras. 

Discursa em seguida o sr. 
dr. Fa i cã o Machado, precedi-
do pelo coronel sr. João de 
Brito que elogia as primoro-
sas qualidades do homena-
geado. 

Segue-se-lhe o sr. Caste-
lao de Almeida, director de 
o Ponney, que faia em nome 
da imprensa académica e d3 
Academia, saudando ainda o 
coronel sr. João de Brito e 
dr. Carlos Dias. 

O capitão sr, Brandão ce 
Melo, dirige ao sr. dr. Manuel 
Braga es suas saudações e 
as dos nossos camaresdas do 
S. P. I. L. srs. Cristóvão Ai-
res e Gustavo de Matos Se-
queira, que ali representa. 

O sr. dr. Tarquinio Betten-
court. fala com entusiasmo 
da obra do ilustre memb"o 
da Comissão de Turismo, cuj % 
acção eslá perpetuada em 
grandiosas realisfções, estra-
nhando c>ne á margem do es-
forço e da tenacidade do sr. 
dr. Manuel Braga ainda, por 
vezes, que faça «b lague» . 

Prosseguem os brindes. 
O sr. Vasconcelos Noguei-

ra afirma também a sua ad-
miração pelo homem de ini-
ciativa que é o distinto home-
nageado. 

O sr. Carlos Craveiro diz 
que vem publicamente peni-
tenciar-se de uma vez ter dis-
cordado da orientação do sr. 
dr. Manuel Braga, a quem re-
conhece altas e múltiplas qua-
lidades de espirito rererma-
dor e novo. 

Por fim, o sr. Joaquim Ven-
tura, que representa também 
o sr. dr. Herculano de Carva-
lho, director de O Correio óe 
Coimbra, endereça-lhe igual-
mente as suas veementes sau-
dações. 

O banquete terminou cerca 
das 18 horas. 

Damos em seguida a lista 
completa dos assistentes : srs. 
coronal João de Brito Pimen-
tel de Almeida, capiíão Sêco, 
drs. Carlos Dias, Humberto 
de Areujo, Tarquinio Betten-
court, Tito Bettencourt; pela 
Gazeta óe Coimbra, os srs. 
João Ribeiro Arrobas, Anto-
nio Cruz, Hermano Ribeiro 
Arrobas, que r e p r e s e n t a v a 
também A Gazeta óos Sporls, 
O Comercio óo Perto e Diá-
rio Popular e Adriano Pei-
xoto, também pilo Diário óe 
Lisboa; pelo Despertar, os 
srs. Ernesto Donato, Joaquim 
Rasteiro Fontes e Mário Hen-
riques; pelo O Correio <5s 
Coimbra, o sr. Joaquim Ven-
tura; o Ponney, pelo sr. Cas-
telao de Almeida, O Szculo, 
pelo capitão s r . Brandão de 
Melo; O Primtiro óe Janeiro, 
pelo sr. Arma ido Correia Um-
belino; peles Novidades, o 
sr. Mendes cios San tos ; e cs 
srs. Carlos Luís Cra »eiro, Vas-
concelos Nogueira, tenente 
Nuno Beja e AUredo Lou-
reiro. 

O elmoço fei primorosa-
mente servido pela Leitaria 
Conimbricense, da rua Vis-
conde da Luz. 

C r ó n i c a s m u s i c a i s 
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f Z A S P A R Cessado, o 
admire vil violcnce-

lista que tivemos o grande 
prazer espiritual de ouvir no 
concerto de sábado passado, 
é um artista máximo do vio-
loncelo, h o j e na categoria 
dos violoncelistss cclcbies do 
mundo. 

Cassado 

M a r a v i l h o s o e quasi rli • i 
vi no na interpretação, todos 
os espíritos que estiveram 
preso.» a:) encantamento d« 
alma do artista, tiveram nesta 
noite de pura arfe algumas 
horas plenas de êxtase su-
bi ! ITie. 

Não e fácil encontrar pa 
lavras que traduzam a impres-
são estética ou emoção dei-
xadas na alma dos que ouvi-
ram o violoncelista. O vio-
loncelo, nas mãos de Caseado, 
ao contacto dos seus dedos 
predestinados para o ritual 
elevado dos sons, é qualquer 
coisa de imponderável e má-
gico, mixto de humano e di-
vino, ternura amorosa em idí-
lio entre duas almas de elei-
ção e vitória alada do pensa-
mento na alegria louca dos 
voos da inteligência esclare-
cida. 

O artista tem uma figura 
estranha. E quando interpreta, 
embalado na suavidade de 
um adagio ou ria mel.odin ro-
mantica de uma serenata, 
transfígura-se e, então, dir-
se-hia que a £ua alma eflora 
nas cordas do seu violoncelo 
e nos inunda todos da tritesa 
ou alegria, sofrimento ru al-
voroço dos trechos interpreta-
dos. 

Com Gaspar Cassado,veio 
também uma aitísta de alta 
estirpe: M.me Emile H-hhing. 
Esta ilustre pianista, primeiro 
prémio do Conservatório de 
Paris, é a melhor acompanha-
dora que o célebre violonce-
lista podia conseguir. E para 
acompanhar um artista d* ca-
tegoria de Gaspar Cassado é 
necessário ser artista de su-
perior talento. 

O programa do concerto 
de sábado, teve na l.a pnrte, 
a Sonata em fá ma<or, Op. 
5 ri.o 1, de Beethoven. Gas-
par Cassado preparou os au-
ditores para as restantes pe-
ças do programa. Nesta So-
nata marcou com grande re-
levo o seu valor a ilustre ar-
tista M.me Emile Hehhing. E' 
uma grande pianista. 

A Sonata em lá menor, 
de Cassado, na '2 a parte, deu-
nos logo a grande virtuosi-
dade do violoncelista. Gas-
par Cassado que é também 
um compositor notável, tem 
nesta obra, feita nos moldes 
da escola moderna, a evoca-
ção da Er-panha. E o extraor-

dinário artista avultou logo, 
admirável na expressão e na 
técnica. 

Na 3 a parte ouvimos a 
Sonata em sol, de Bréval. O 
maravilhoso violoncelista, no 
rondó desta sonata, arrancou 
urn bravo unisono dos audi-
tores. E a seguir, ex*ri pro-
grama, interpretou o Noctur-
no, de Chopin, dando-nps a 
todos que o ouvimos num re-
colhimento devoto n poder 
sortilego do romântico com-
positor polaco. 

A zí.a parte foi iniciada 
com uma Meloóia, de Tschai-
howshy. O violoncelista ma-
gnifico, depois desta célebre 
melodia, deu-nos O vôo óo 
moscardo, curiosa e difícil 
peça imitativa de Rimshy Kor-
sahow, para em seguida nos 
encantar com uma Serenatá 
napolitana, de Sgnmbati e 
comum Capricho húngaro, 
de Dur hler. 

A fechar o programa, e 
depois de uma entusiástica 
ovação, Gaspar Cassadó to-
cou uma Mazur ha, de Pop-
per, difícil peça de técnica, 
em que mais uma vez, nesta 
noite inolvidável, o grande 
violoncelista nos deu o podêr 
maravilhoso i'"a sua Arte. 

Gssnír Cassadó e M.me 
Emile Hehhing tiveram, no fi-
nal, uma grandiosa ovação. 

Com este esplendido con-
certo foi encerrada a série de 
concertos de assinatura desta 
época. 

Não podemos deixar de 
prestar homenagem á Direc-
ção da Sociedade de Concer-
tos de Coimbra. A sua tão 
bela iniciativa, a todos os tí-
tulos digna da maior admira-
ção de todos os que se inte-
ressam pela bôa musica, não 
teve infelizmente a merecida 
comoensação. 

O esforço admiravel feito 
pila Sociedade de Concertos, 
trazendo a Coimbra artistas 
de categoria dos que nos teem 
visitado, era bem justo que 
fosse retribuído pelo publico. 
Não aconteceu assim. Veriíi-
cou-se, mais uma vez, que a 
nossa cidade não se interessa 
pelas altas manifestações ar-
tísticas. 

Lamentamos, sinceramen-
te. Elogiamos, no entanto, as 
pessoas que souberam com-
preender a iniciativa da So-
ciedade de Concertos. 

E á Direcção da Socieda-
de de Concertos de Coimbra, 
apresentamos as nossas sin-
ceras felícituções pelo bri-
lhante êxito artístico obtido. 

L. C. 

De Lisboa 
EM contra a minha von-

tade afastei-me ha 
bastante tempo da colabora-
ção nets colunas deste jornal, 
não tendo feito referencia a 
alguns concertos que se reeli-
sararn em Lisboa neste perío-
do de tempo. 

Agora já é tarde para os 
criticarmos, e heje falarei dos 
últimos da semana, e mesmo 
por terem despertado algum 
interesse. 

Lisboa atravessa agora, em 
matéria musical, a época mais 
anti-nrtistica, pois ternos que 
aturar a enorme série de con-
ceitos de alunos dos diversos 
professore?, de canto e de 
piano, heras ern que sofremos 
bastante por não podermos 
dizer toda a verdade. 

O 7.0 concerto de assina-
tura extraordinária r.o S .láo 

Tivoli, não Jteve números de 
orquestra, pois apenas tomou 
parte a cantora alemã Elisa-
bette Schumann, que ao lado 
da Schóen e Lehnsann, for-
mam um triduo, de cantoras 
de lied. 

E' pena que o publico da 
nossa capital tenha a triste 
sorte de ouvir cantoras cele-
bres do estrangeiro, quando 
elas já são ruinas, restos de 
bons qualidad 2S o rtísticas, úl-
timos lampejos do que pode-
ríamos gosar1 

0-< jornais de Lisboa, de-
pois de ouvirem cantar Elísa-
bette Schumann, entenderam 
elogiá-la ao exagero, tendo 
pena que certos nomes aliás 
de pessoas inteligentes, assi-
nem encómios que a cantora 
agora não merecei 

Não é novo para Lisboa a 

pequena, própria 
a noivos ou casal de tra-

oto, cm lugar muito sau-
davel, passa - se a quem com-
p r a r o recheio, tudo em es-

de novo. Nesta reda-1 a 

cção se informa. x 
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Ei I Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Maria da Anunciação Ribeiro 
D. Mar ia Augusta Duarte Silva 
D. S á r a Lopes do Vale. 

{oão Duarte Pedro 
,uís Manuel da Costa Dias 

D. Macário da Silva 
A ' m a n h 3 : 
D. Isabel Raposo 
A menina Maria Se r rado 
Coronel Sever ino Joaquim Gordo 

critica, quando trata de artis-
tas estrangeiros, bajular e per-
der toda a linha da justiça e 
da verdade. 

Quais são as qualidades 
de Elisabette Schumann ? 

Quais são os seus defeitos? 
Toda a pessoa que saiba 

o que seja bom canto e que o 
conheça com consciência, ha-
via de conhecer imediatamen-
te o valor da Schumann. 

Passarei ás respostas. 
E' uma cantora de voz de 

timbre agradável, epresenta-
ção modesta, sabe muita bem 
cantar. Tem tanta confiança 
na sua arte que foge linda-
mente das dificuldades que as 
obras lhe apresentam. 

Mas . . . a voz está já fati-
gada, os agudos sem brilho, 
os médios fracos. 

E' uma cantora intensa-
mente germanica, fria, sem 
emoção. Não consegue comu-
nicar ao publico aquele se-
gredo do sentimento que o 
arrebata. 

Começou por cantar Bach, 
e quando passou para Mo-
zart, este saiu lhe sem leveza, 
sem graça, e mesmo na aria 
Non só piu, das Boóas óe 
Fígaro, arranjou um ritmo a 
seu belo prazer, porque a voz 
já não dava o perfume da 
página do grande Mozart! 

Pelo Schubert, foi regular-
mente. 

No Schumann, o Luar foi 
bastante mal, mas onde foi 
pior, onde não parece arcar 
com as dificuldades, foi na 
Cecília de Strauss. 

Esta obra, é toda de amor 
ardente, sensual e Elisabette 
Schumann não teve forças 
para traduzir o intensidade 
musical. 

Seu marido Karl Alwin, 
no piano, mantem-se admiiá-
velmente. 

O programa nas notas bio 
gráficas de Schumann, diz que 
foi discípula da celebre San 
tag (III); ora esta morreu em 
1854! 

Que idade teria Elisabette 
Schumann ? I 

Este programa foi uma ri-
sota para muitos ouvintes. 
Outros leram e não souberam 
vêr . . . 

Passa-se isto em Lisboa 
no ano de 1930! 

Paulo Manso, o distint. 
violinista que em Lisboa tem 
um lugar de destaque, reali 
sou no Teatro da Trindade c 
seu recital que teve um legi 
timo excito. 

Deu-nos Tartini, Schubert 
Friedberg, Chaussou, Holffter-
Mauro, Mendelsohn-Achran 
Paganini - Kreisler e Falia-
Kreisler. 

Em todas estas páginas 
Paulo Manso, mantém um po 
der evocativo, digno de note 

Sentindo bem as obras que 
toca, faz vibrar a musica, ia, 
uma equilibrada técnica e sua 
ve sonoridade. 

Foi muito aplaudido, tendo 
que tocar fóra do programa, 
uma meloóia de Glach Kreis-
ler e uma Dança de Brahms. 

No piano. Madame Manso, 
mantem-se uma pianista dis-
tinta, pois acompanha de for-
ma a nunca abandonar o re-
levo do violino. 

Viu-se bem as suas quali-
dades pianisticas, sobretudo 
no celebre Po eme de Chaus-
sou. 

Piano «Rechístein» da casa 
Oliveira. 

Espera-se outra vez no Ti-
voli a grande Suggia, fim da 
época dos concertos sinfó-
nicos. 

A 19, grande companhia 
de ópera no Coliseu, durante 
um mês. 

Abril. 

Alf redo Pinto (Socavem) 

9 <&e JSÊPVÍI 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anundos para a 
Gazsta óe Coimbra. 

Palavras dum 
Soldado de 

Portugal 
(Continuado óa primeira página ) 

des e comodismos, na renun-
cia absoluta e sincera de to-
dos os direitos — a começar 
pelo de viver! 

Só assim a Pátria pode 
ser grande e bela. Que afi-
nal ela ha de ser sempre o 
que nós quizermos que seja, 
o que r.ós formos: espelho 
em que se refletem todas as 
nossas elmas, espelho em que, 
naturalmente ampliados, nós 
vemos os nossos defeitos e 
as .nossas qualidades, tudo o 
que faz a álma da Pátria. • • • 

Mas, afinal, o que foi o «9 
de Abril», o que foi esta data 
que hoje se comemora em 
Portugal, num culto e nuir.a 
homenagem ? 

Uma vilória ? 
Uma derrota? 
Sim, uma derrota militar 

que foi urr.a grande vitória 
mora'. E'-ta é a verdade que 
deve ser dita, que é preciso 
dizer a Portugal. 

Fomos vencidos pelos ale-
mães em 9 de Abril de 1918. 
E' verdade. Mas digamos a 
verdade toóa, a verdade que 
nos devemos a rós próprios, 
a verdade que devemos aos 
mortos gloriosos que lá fica-
ram, a verdade que devemos 
á História. 

O Corpo Expedicionário 
Português, usado por um largo 
período de cêrca de um ano 
de linhas, desfalcado ros seus 
efectivos, reduzido a uma in-
completa Divisão, sofreu o 
embate de seis divisões ale-
mãs, seis divisões completas, 
de tropas frescas, vindas das 
divisões em reserva proposi-
tadamente para o ataque. 

O efectivo da Divisão por-
tuguesa— segundo um mapa 
do livro do sr. General Gomes 
da Cesta — era de 20.3*10 
praças e 721 oficiais. Total: 
21 .061 combatentes. E os 
alemães? O General Luden-
doiff cncarrega-se de satis-
fazer a nossa natural curió 
sidade: 110000 homens era o 
efectivo das dues colunes do 
ataque que entestaram com o 
sector português naquela ne-
voenta madrugada de 9 de 
Abril de 1918. 

E foi isto o combate: uma 
luta de 21.000 portugueses 
contra 110.000 alemães. Um 
contra cinco! 

E apesar desta despropor-
ção. ainda r.o dia seguinte á 
tarde tropas portuguesas com 
batiam e resistiam, cercadas 
em Lacouture. Eram os glo 
riosos restos dos batalhões de 
Infantaria 13 e 15. 

E' preciso nct&r. fizer no-
tar, que ao Corpo Fjcpedicio-
nário Português tinha sido 
entregue uma posição peri-
gosa na Irente dos aliados: o 
fundo dum saliente alemão, 
numa zona baijia e pantano-
sa, dominada pelos vistas dos 
inimigos. 

Eis o que a tal respeito 
diz o General Gomes da Cos-
ta, no seu livro já ciíadc: 
«Entalado entre os canais de 
Merville-EsSaires ao nerte e o 
La Bessée ao sul, que se reu-
niam no Oise, a situação do 
Corpo Português, num caso 
de retirada, estava sériamente 
comprometida, sobretudo por-
que nesse espaço restrito te-
riam que se mover todos os 
transportes para a evacuação 
dos depósitos de material, sub-
sistências e hospitais a cu mu -
lados demasiado á frer.te e 
sob a barragem eficaz da arti-
lharia inimign, que tinha per-
feitamente referenciadas todas 
as estradas, crusnmentos e 
pontes. 

O terreno que o Corpo 
Português cobria era plano, 
argiloso, com um lençol dc 
agua, alguns centímetros abji-
jío da supcificie, o que obri-
gava n construir iodos es 
entrincheiramcntus cm rele-
vo, com sacos cheios dc terra 
e de areia; descia sunvernen-
te, coifada em todas ES di-
recções por inúmeros drenos, 
que se dirigiam á ribeira de 
Lawe, af luente de Ia Lys». 

Nestas condições e subido 
isto, haverá ainda em Portu-
gal quem fale no óssasSce de 
9 de Abril e persista em vêr ' 
na Batalha do Lys uma der- • 
rutu inglória do C. E. P. ? * 

Expostas assim, num rápi-
do e sucinto apontando, as 
circunstancias em que se deu 
a Batalha do Lys, dizei-me 
pois se esta data de 9 de 
Abril não merece a nossa ho-
menagem como merece um lo-
gar na memoria e no coração 
de todos os portugueses! 

Comemoramo-la hoje, co-
memoremo-la, sempre, recor-
demos sempre com orgulho e 
com saudade os heróis vivos 
e os mortes gloriosos. 

Elevemos nos nossos co-
rações— enquanto, por Por-
tugal além, se não traduzem 
e materialisam essas home-
nagens — elevemos nos nos-
sos corações um monumento 
nos Mortos da Grande Guer-
ra, sos peitos que aguentaram 
o formidável e m b a l e alemão 
na triste madrugada de 9 de 
Abril. 

Corações ao alto! Eleve-
mes as nossas almas acima 
dos egoísmos e das fraquesas 
do nosso tempo e da nossa 
vida ! Honremo-nos, honrando 
os nossos mortos e os nossos 
vivos gloriosos : os que vivem 
na nossa saudade e os que 
admiramos, vivos, todos os 
que morreram por uma Patria 
digna do sonho da nossa Ra-
ç?. de heroicos sonhadores e 
todos os que para ela vivem, 
sonhando o mesmo sonho. 

E, guardando o exemplo e 
a lição de mortos, sejamos 
dignos da sua memorie, di-
gnos de usarmos o nome que 
nas legaram, dignos do Pas 
sedo desta Ditosa Patria mi-
nha amaóa curações ao alto! 
Tão alto — como disse um be-
lo espirito patriotico da nossa 
terra, aquele homem honesto, 
e por isso sacrificado, que se 
chamou Antonio Granjo — 
ião alto que Deus não tenha 
que se abaixar para lhe tocar 
com as suas sagradas mãos! 

João Brandão. 

l i l f t EfSilÉI l i l l ! -
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STA corporcção reúne 
hoje, em assembleia 

geral extraordinária, pelas 21 
horas, afim de tomar resolu-
ções sebre a aplicação de 
multas a vários dos seus só-
cios, consideradas injustas. 

Segundo informações que 
temos, parece, realmente, que 
ha injustiças a reparer. 

— ...jMtBu»— 
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RE G R E S S O U DE LISBOA, 

o ilustre chefe do dis-
trito, onde tratou, entre outros, 
dos seguintes assuntos: 

Da precária situação da 
Maternidade; do qu?.dro do 
pessoal das Misericórdias do 
distrito; da dotação do Insti-
lutc» Anti-rábico; do Manicó-
mio Sena; da tranfferencia 
imediata dos serviços telegrá-
ficos para o cdificio das Obras 
Publicas; de subsidio* para a 
Escola Industric.1 da Figueira 
da Foz; conclusão de edifí-
cios escolares do distrito. 

— O sr. Governador Civil 
propoz ao Conselho Nacicnal 
de Turismo a seguinte classi 
ficação de zonas de jogo — 
praias e astancias de turismo 
e de altitude: Figueira da Foz, 
jogo; Figueira da Foz (Buar-
cos) praia; Vale de Canas, 
altitude; Lousan, Penacova, 
repouse; Coimbra, Figueira 
da Foz, Arganil, recreio. JwottaxSEÊí- ©̂«Se-̂SCSBWWJi 
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ELA Inspecção Geral 

dos Espectáculos foi 
determinado que o Tivoli não 
possa funcionar com teatro, e 
com variedades, apenas com 
dois artistas e no praso de 
180 dias deve ter concluídas 
íiSguntas modficfções para po-
der continuar a funcionar com 
o cinema. 

O Coliseu de Coimbra tem 
de fazer algumas obras, sem 
as quais já. na p-ójeima épo-
ca, não pode dar corridas de 
touros, não podendo também 
der espectáculos cinematográ-
ficos sem ser drvklumente 
adaptado. 

O Teatro O/.auem também 
não pode funcionar sem que 
ali r-e realisem obras muito 
importantes. 

Tuna k á m m 
POR motivo de força 

maior, absolutamente 
independentes da sua vonta-
de, a Tuna Académica da 
Universidade de Coimbra não 
pode realisar a sua projectada 
viagem ás Ilhas, no próximo 
dia 22, tendo tido adiada pera 
Julho. 

Por tal motivo vão ser 
convidados ainda outros ele-
mentos que devem acompa-
nhar a Tuna para fezerem 
conferencias, pois è intenção 
da direcção desta colectivi' 
dade académica imprimir o 
maior cunho intelectual ao 
projectado passeio. 

f ? l l lMl ÍMÍ 
• l ! r i i si hi«>(É!<liyij f I iuMilrn 

0 União vence o Sprí per 2 
a 1 n u m i o r 

i r a g a L e i t e 
ADVOGADA 

E s c r s t í r i o , r o a s a s o í i a , 3 7 - 1 . 
COlifIBRA 

Apesar óo óia óe óomingo 
permanecer sob uma chuva 
miuóinha, impertinente, o 
ground óo Arnaóo registou 
uma boa assistência. 

O jogo União-Sport é 
sempre um jogo óe sensa-
ção. O óe ontem, porém, ti-
nha como capital interesse 
a primeira exibição óe Joa-
quim José, o novo méóio 
centro óo Sport. 

As équipes apresentaram-
se óesfalcaóas. 

No Sport, a ausência óe 
Fernanóo Alves, Rato e Pio. 
ho União faltou o trio avan-
çado e Luizito. 

As équipes alinharam as-
sim : 

Sport—Joaquim; Reis e 
Duarte; Robles, Joaquim José 
e Raul; Santos, Barata, Cru-
zinha, J. Silva e Lua. 

União—Gonçalves, Nardo 
e Oliveira; Ferreira, José da 
Silva e Frutuoso; Pompeu, 
Manecas, Matos, Chico Cor-
reia e Pcrc. 

Arbitro Acácio Leio. 
O jogo não tem muito que 

dizer; não nos deu margem i 
que possamos fazer uma. longa 
resenha. 

As équipes com uma cons-
tituição heterogenea, ftagmen-
tsram-se e nada produziram 
que se assemelhasse a foot-
bali. 

O estado escorregadio r'o 
campo, originou que a maior 
parte dos jogadores não se 
aguentasse sobre o terreno. 

O publico riu, por vezes, 
francamente, tal a serie inter-
minável de quedas e de atitu-
des que alguns jogadores fo-
ram obrigados a assumir. 

Ha apenas a citar a boa 
exibição de José da Silves, nos 
azuis. A eua maneira cie jo-
gar, adaptando-se perfeita-
mente ao terreno, distribuindo 
e cooperando com o ataque e 
com a defesa, inteligentemen-
te, foi a nota mais frisante do 
encontro. 

O team do Sport desfal-
cado de 3 dos melhores titu-
lares, foi superior ao adversá-
rio no compartimento do ata-
que. Os seus avançados fo-
ram mais ligados, jogaram 
mais entre si. 

Na defesa o União foi me-
lhor, foi mais homogéneo e 
mais cuidado. 

A vilória está certa, foi 
merecida, pois de uma ma-
neira gerei os azuis foram 
superiores. 

Os goals do União foram 
feitos por José da Silva, itrn 
de frec e o outro com um 
grande shoot, fóra da área. 

O gocl de honra do Sport 
foi de J, Silve. com um tiro 
fulminante á boca da rede. 

No União elém dr J:; -^ t>n 
S i 1 v a, merecem refereoci-j G o t» 
çalvee, que continua o «.fsrmar-
se um bem heeper; frutuoso, 
Na-do e Perr . 

No Sport, Jooquim José 
não f?z tuna boa pstreiã. Al-
guns passes bani leitos <•. limas 
cabeças oportunas. Espera-
mos uma outra cjobição, para 
ajuizar bem cio seu valor. Ni-
nito e?íibiu-.«;e bem a d t less . 
O heeper bem. Cruzirhi me-
lhor do que no primeim j [;o. 

A arbitragem r'e Arácio 
Leio com algum;:---. deí:;*icn-
cias, mas imparcial. 

taMM 
Foi ante-ontem inaugurado 

oficialmente mais um campa de 
jogos, p.;tencer.it. oo Club de 

alem-rio — o Santa Clara — 
com um jogo entre as primei-
ros desta colectividade e do 
Vitória. 

O jogo decorreu com leal-
dade e energia, tendo saído 
vencedor o Santa Clara pel« 
mínima diferença de um pon-
to. Depois do jego foi servi-
do um Porto de Honra no sé 
de do Santa Clara, tendo esta 
festa decorrido com muita 
animação, aehendo-se repre-
sentadas vários colectivida-
des desportivas assim como 
a A. B. C. 

E' muito louvável o esfor-
ço deste club que contribui 
assim para o desenvolvimen-
to do bashet. 

Desejamos-lhe muitas pros-
peridades. 

Campeonato 
No carr.po da A. C. E. efectua-

ram-se ontem os jogos mais equili-
brados da segunda volta, Nacional-
Sport e A. Cristã-A. Académico. 

No primeiro jogo o Sporí viu-se 
cm sérios apuros para conter a von-
tade e energia do Nacional, sobretu-
do na primeira parte em que este 
grupo dominou. 

O segur.do jogo era de todas o 
mais esperado. O grupo negro não 
conformado com a derrota da primei-
ra volta pretendia a todo o t ranse ti-
rar desforra, o que afinal assim su-
cedeu. 

A assistência bastante numerosa 
ejícedcu-se por vezes, insultando al-
guns jogadores da A. Cristã, proce-
dimento tanto mais censurável quan-
to é certo que esses insultos partiram 
de criaturas que pela sua condição 
deviam ser educadas. 

Sport, 27 — Nacional, 12 
A primeira parte deste jogo per-

tenceu ao Nacional que, só pela im-
perfeição dos lançamentos r.ão poude 
acumular mais pontos. Devia, pelo 
domínio que exerceu, ter terminado 
a primeira parte com vantagem. 

Na segunda parte deu-se o inver-
so. O Sport dominou e soube sem-
pre com felicidade aproveitar as opor-
tunidades de lançamento. 

Do grupo vencido tedos foram re-
gulares. 

Do Sport os -defesas e Maiiano, 
talvez devido ao estado do terreno, 
estiveram muito incertos. A arbitra-
gem quási bôa. 

Académica, .23 — Cristã, 8 
De tedos os jogos era este sem 

dúvida, o mais importante. Se a Aca-
démica saisse derrotada, teria de pôr 
de parte a ambição do título de cam-
peã, que iria novamente para a A. 
Cristã, mas com a vitórii de ontem, 
pode alimentar novamente esperan-
ças de alcançar o almejado titulo; 
contudo não pode confiar muito. 

Este jogo, decorreu sempre com 
vantagem da Académica, vantagem 
essa que se acentuou na segunda 
parte. 

A A. Cristã, fez o seu pior jogo 
desta época. A duresa com que foi 
disputado este desafio, prejudicou 
imenso os jogadores e no conjunto o 
jogo foi detestável dc seguir. 

Apesar das vantagens da Acadé-
mica, a sua exibição foi muito imper-
feita. a tendendo ao estado do terre-
no. Por completarem es 'í faltas pes-
soais, foram desclassificados os joga-
dores Rosa e Costa, da A. C. E , e 
Devczas, da A. A. 

José Picão o capitão da A. A. foi 
dum3 incorrecção a teda a prova, 
dando um triste exemplo aos seus 
jogadores. Perante a impassibilidade 
do árbitro, agrediu com um sôco pio-
sitade o jogador J. Costa, da Cristã 
e sempre que disputou a bela com 
este jogador fê-lo com manifesta 
deslealdade 

E' muito lamentável que do capi 
Ião dum grvpo, com a agravante de 
ser membro do conselho técnico da 
A B. C., ps i tem destes gestos que 
desprestigiam o desporto e sobretudo 
a colectividade oue representa. 

Da A. C. E , Horácio foi o melhor 
jogador; Costa, abaixo do seu normal; 
Bettencourt, a avançado, não dá o 
rendimento que dá na defesa, e Ro-
sa, iraquissimo. 

Na Académica, distinguiram-sc 
Devezas, Leça e Julio, sobretudo este 
que tem melhorado imenso desde o 
principio da época. 

A arbitragem de A. Matos, foi 
f rancamente bôa, na primeira par te ; 
na segor.da, compartilhando do ner-
vosismo dos jogadores, fez uma arbi-
tragem detestável, péssima, deijeardo 
que o jogo, de duro, se tornasse vio 
lento. 

Com esta vitória a A. A. ficou em 
igualdade dc pontos com a A. C. E. 

Sport, 11 — União, 7 
No campo do Amado , jogaram 

antes do encontro de football, os cinco 
do Sport e União. 

A vitória coube ao Sport por 11 a 7 
O jogo foi animado, éncrgico, que 

o publico seguiu com interesse, aplau-
dindo com entusiasmo. 

l i I I ! 

A 

M n ô 
tão qtiasi sempre a conAequencia dc uma lesa» 

, teumática, que, sem ser tratadafde forma apro-
p r i a d a , fácilmente se torna ctónica. Não precisa 
V. E;. de sofrer tais incomodo». Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rápidamente: o Atophan-Schering. 
Este i o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido lírico. Os comprimidos Je Ato» 
phan- Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagens 
origina!: Tubos de 20 comprimido: dc '/> gr. 

Esta revisi1» publica no pro^imo mês u n numero es-
pecial, dedicado a Espanha, cujas pagir.as de honra são as 
seguintes *. 

O significado da v i ^ t a do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes o - E» ado e respectivos autograios. 
A land » da* Cinco Quin, á. _ 
D. Afonso Henriques, fundador do Nacionalidade Por tuguesa 
Fotografias e artigos de Portugal , Espanha , Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, Sevilha e Coimbra. . _ 
Pedi Ses régios — Escurial D. Filipe If, Mafra D. João V 
Poemas de pedra — Catedrais dj Burgos', Compostela, lo ledo . Je ro -

nimos, Batalha e Alcobaça. , , c . 
Castelos F o r m o s o s - L e i r i a , Almourol, g u - i m a r ã e s e Vila da Feira. 
Termas Galantes - Mondariz. Pedras S a V d w . , . C u r i a e Vidago. 
Or.dines elegantes - S. Sebast ian, San tander , l - °s ta do boi , f i -

gueira e Espinho. n 
Edens de Maravilha - Aranjuez, Alcazer, G r a r j a , iPsna, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Beira Mar — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pere las do Oceano — Madeira, Las Palmas e Açores. _ 
Todos os pedidos de esclarecimentos dev^m st 'r diri-

gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 3?i-2.°. ^^^ 

Não esqueçam V. Ejcas 
que a única casa em Coimbra 
onde se fazem com a májdma 
perfeição,'Cortes de cabelos a 
Senhoras, Ondulações. Ma-
nucure, Lavagens, Massagens, 
Decolurações e Pintura dos 
cabelos, por senhora da má-
xima respeitabilidade e pelos 
preços mais baixos da con-
corrência, é no ^ Í S l á i í D 
' d g i s t í n l , situado na rua da 
Sofia, 56, 3°, por cima do 
Banco Espirito Santo. 

Brevemente se á admitida 
ao serviço deste Salão, mais 
uma eximia cabeleireira e on-
duladorn de Lisboa, e n come-
çar em 1 de Maio, p f., todas 
as Ej<.mas Clientes deste Sa-
lão, ficam habilitadas a rece-
ber dois grandiosos e artísti-
cos prémios, que dentro em 
breve se encontram em expo-
sição na sala rle espera do 
JWScs© C r i s t a l . 

Não se receia confronto 
na perfeição dos cortes de 
cabelo feitos neste Salão, por-
que se trata de senhora devi-
damente habilitada, apesar ds 
alguns concorrentes propala-
rem o contrário. 

Trabalhos perfeitos e pre-
çns mais baijeos. só no á?ca~ 
I ã o C r s s í r a r i . 2 

D e s p i 
Manuel Rodrigues ausen-

tando-se novamente para m 
América do Norte, vem por 
este meio apresentar as suas 
despedidas a todos os seus 
bons amigos, de quevn leva 
gratas recordações. 

Coimbra, 6 de Abril de 
1930. 

íavGieíEi ci doenças de es-

Venda 

A Taboleta Feliz, bateu o 
recoró, dos prémios, pois en-
tre outros menores, vendeu 
os seguintes números certos : 

311, 320$00; 2811, 2815, 
2816, 2817. 2819,2820 400$00; 
1152, 3313, 3314. 3981, 5811. 
4019. 4020, 4050, premiados 
com 320$00. 

Habilitai-vos, nesta Feliz 
Taboleta, é ter esperança e.in 
apanharem dinheiro!! . .. 

Pedidos c : 

í ; í ! ion i0 R o í i r i g u e s « a r e i o 
lei. 865 — Coimbra 

Papelaria, Bijouteriar, Pu-
blicações nacionais e estran-
geiras. Tabacos e Lotaries. 

Magazines e jornais óe 
modus. 2 

Vende-se uma casa no 
dia 13 de Abril das 12 ás 13 
horas, com três andares e lo-
ja, sita no Bêco de Santa Ma-
ria, próximo PO Terreiro de 
Mendonça n.° 2, podendo ser 
retirada da praça se o preço 
não convier. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1930. 

O proprietário, José Au-
gusto da Costa. 3 

P r o d u t o s p i -

r a a l i m c i i a -

ç a o d e g a d o 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a ru i da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 296 2 c 

Para efectuar o seu ininterrupto 
t abalho da digestão dos alimenta», 
tanto o estomago como os diferente» 
orgãos digestivo?, s ã j obrigados a-
recolher de modo constante BOS mais 
ricos elementos do sangue. Por isso 
mesmo, pode íifirmar se, sem receio 
dtf errar, [que em todas as pessoas 
sefrendo do estomago, o sangue nãa 
s i encontra nem tão rico nem tã« 
)iu'0 como devia estar. Em s e m e -
lhante caso, pois, o melhor e mais-
rápid.) meio de cura o doente con-
siste em lhe enriquecer e fortalecer 
o sangue por meio do tratamento d a s 
Pilulass Pink. Queira exper imenta i 
este método de tratamento e não t a r -
dará a reconhecer que, s o i a in-
f luencia de tão excelentes pílulas, es 
quais dão sangue puro em cada dose, 
todo o seu organismo sofre uma es-
pecie de regeneração, a qual m a i s 
s íns ive l re torne ainda nos orgãos 
enfermos. 

Avg menta o apeti te, as diges-
tões s í o muito mais faccis, e o doen-
çi haure de cavadez novas forças*, 
dos alimentos perfeitamente assimi-
lados. São já sem conto as vezes em 
que lemos visto doentes, sofrendo 
havia muitos anos, t u ra i - se em curto 
espaço de tempo, graças ao trata-
mento das Pílulas Pin!?. 

As Pílulas Pink purificam c enri-
quecem o sangue e tonificam o s is -
tema nervoso. Por isso, dão sempre 
felizes resultados nas doençãs pro-
venientes da pobreza do sangue ou 
do enfraquecimento do Mstema ner-
voso, como são : anemia, chlorose, 
fraqueza geral, (laenças e dores de 
estomago, ej:lenupção neivosa, neu-
rasthenia, rheumatismo. 

Estão á venda em todas as far-
macias. Depósito geral : J. P. Bastos 

C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

M a r i l 
Tressassa-se 

Tratar, nas F é i s T í ê s 

Manuel Cosia 
( Médico doS Hospitais da Uni-

vers idade ) 

E s i o f n a o o , i n l e s t i s o s e í i g o á o 
CLINICA GERAL 

Consul tas d a s 13 ás 15 horas 
Praça 8 de Maio, 25,1 o 

I H I 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Abril de 1930 

I I J g P BB V/cente I L.da 
Rua da Sota ( e d i f í c i o p r ó p r i o ) — C O I M B R A — Telefone 4 5 3 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e c a f é . 

P r a t o s , T e r r i n a s , T r a v e s s a s , C h á v e n a s , Tijelas, Molheiras, Etc. 

fflssoclaçio È Socorres Mutues 
S<É5c2e esnn Coimbra 

R U 4 DA SOFIA, N.o 70 3* 
Esta instituição de Presidência, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 1 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois se^cs, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante pana quando do falecimento de al-
gum sócio, «joncede uir. subsidio que pode elevasse a esc. 
33.000$Q0. 

p e f i i r e s c i n r e c í f i i e s i i o s a S é d e 

1 'tmmoÊoSM. BAZlLlf! mm OS tmmi S u c e s s o r 
R u a Ç » O r p o d e D o n s . '40 

i a l i s M a 
L u s e f a s o u O c a l c s 

xi?:ecuta-se av. á^síÊní*» ou em poucas horas , 
q u a l q u e r rece i ta dos; espec ia l i s tas na 

S R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. .. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C e . p ã t a S 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

i: 
S2J3IÍ2S 08iH f u n d o n e r e s e r u a , l u s i s d e 1 8 . 0 0 3 : 0 9 

m b a r c o s o u r o , e q u i u s i e n í e a m g í s 
CtS ESC. 8 3 . 0 0 0 . 0 0 0 1 0 0 

A C o r i p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
por cont rac to com a MANNHEIMER V. G., 
g a r a n t e em absoluto todas as obr igações , 
podt>' «ío to rnar f i rme e a prémios sem com-
peten da todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

V i R D Q S O & C.a. S o c r s . : S â S A H A V A M A 

A t ã M i a ! s i s i s p g r i e n i e s a c r e d í i o d a d s m m m 
Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

E i f a H s : U s : \mm : e t m Terracsía. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

i I e Esí ranje i ro _ 

Bat 
P a r a s e m e n t e e n u m 

V E N D E : 
â l f @ K E O M i U 

j S v i m a & e m . s & e c c f f e c s i s 

TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 1T c 18 

Capitai: um. 
i l ! 

Esta Companhia, a mais 
em iQM antiga e mais poderosa de 

«ide «m uiboa Portugal, toma seguros con-
(irtiípcoíiíle ta Cilntrit tra o risco de fogo, sobre 

BftSRIQ XAVIER umm, M H » P. r é d i o
t
s ' mobilias/estabele-

, „ „ „ cimentos e risco marítimos. Rua do Corpo do Dauí, 40 
C O I M B R A SEGUROS DE VIDA 

Não comprem sem consultar os preços do qrande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

" i e a í É i í P i i r ã i l f l l r . í i i i i i s 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres dc essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A* venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

$ e e o « w K € o m p -C.ÍJsf 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDOMOFRE!» 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U 

K I N S E C T 

8 8 1 I I III] É [§liíll 
Quinta, em magnifico lo-

ca), medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p i ra 
culturas agrícolas ou para 
construçõss, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Ml il p i i o s lis § 
i a « t i l situados 
oo i l i tal U Es-
Í Í É i O S É - H 

C a s a i l a s « M o d a s » 
1 0 3 , P r a ç a d o GarnsFClo, 1B5 

Aprojcimando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das «Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc.. etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

Arrendam-se uma esplen-
dida loja e alguns dos anda-
res do novo prédio da rua 
Ferreira Borges. 

E' no local mais chic, cen-
tral e comercial da cidade. 

Trata-se na Praça do Co-
mercio' 59-3.°. 13 

MMm p j i i to 12 o/e 
Uma casa com 48 divisões, 

ocupada p<*r seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação elcctrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintf.l pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada urn com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água. tanque 
para lavar roupa, jardim e 
quintal. Urn òeles desocu-
pado. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água. tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintal. Um de-
les desocupado. 

Garóge que comporta seis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno pfira constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um ejetenso terreno agri-
cultado com casa para casei-
ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

3rreiS»©a?á*sraíe 
Todas as despesas, cisa e 

escritura, por conta dos ven-
dedores. 

Para informações, Miguel 
da Costa Neves, rua Viscon-
de da Luz. 59. 

C a s a d e t a l i t a g ã o 
Compra-se uma nos bai-

ros de Santa Cruz. Penedo 
da Saudade ou na Cumiada. 

Resposta a esta redacção 
para as iniciais A. C, indi-
cando o numero de divisões, 
preço etc. 1 

Vende-se um «Clevland» 
6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para t r a t a r , na rua da So-
fia n.o .E6 — 1°. 

Recebs-se em casa parti-
cular da majíima seriedade, 
casal ou senhoras. Local bas-
tante saudavel. 

Dá informações, J. Gou-
veia, Banco Pinto Soutío 
Mayor. 

Vendem ss prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condcijca-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 X 

e l r o s 
Vendem-se 2.596 destas ar-

vores no Quinta do Rol e pro-
ximidade?, estando os mais 
distantes a 10 quilcmelros da 
estação de Coimbra B. e a 
um quilometo da estrada Ge-
ria-Cantanhede. 

Quem pretender examinar 
os pinheiros, que se encon-
tram assinalados, pode diri-
gir-se ao feitor da referida 
Quinta do Rol. 

Presta todos os esclareci-
mentos, verbais ou por escri-
to, incluindo condições de 
venda, Antonio Pires — Soure. 

Só se recebem propostas 
até ao dia 10 de Abril cor-
rente. 

f 

k 
Empresta-se esta 'quantia 

por hipoteco sobre prédio si-
to nesta cidade. Solicitador 
Encartado Paredes, rua da 
Sofia, 5 4 1 ° . X 

Pape l 
Caijcas de papel reclame 

o que há de melhor desde 4 
escudos. Linho especial a 6 
escudos! 

Só na Tbboleta Feliz. 2 

!S 
Antiga discípula do Mes-

re Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejandre 
Herculano, 17-2.°. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Daciopío 
Com bistante pratica, ofe-

rec<» se. 
Informa-se na Praça 8 de 

Maio — Mercearia Costa. 2 

iohelre: para colocar 
10;000$00. mediante letra. 
40:000S00 hipotéca. 
60:000$00 hipolécr. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no esesi-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão, Rua dj Soba, 22. 
Telefone. 422. 8 

Boas lojas com armação 
de lu^o, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio d? 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimb-a. 

E e t i m a i i s m o ? G o t a ? 
Então, toma, 

c o m p r i m i d o s d e 

s p í r i n & 
na embalagem original, com a cinta azul 
e branco, c alem disso fricciona com o 

acrcdiíado 

E s p i r © ! 
a fricção penetrante, e sentirás 

G M 0 8 I S S E M A 
Gracilda Malhado Feli 

ciano & C.a, comunica a to-
dos as Ejc.mas clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34 2.° 
onde continua a receber as: 
sues estimadas ordens. 

. f s n a c u 
Vende-se ou trespassa-se' 

perto de Coimbra. 
Nesta redacção se diz. X 

I . P . 
Vende-se, em estado novo. 

Informa S ;lva, L.da, rua do 
Cego, l a ? . X 

C o s i 
Preciss-^e, para casa de 

negocio. Nesta redacção s« 
diz. X 

A tneli iOF 0O3i3!l<! B a r o c o i ç a i l Q 

- Rua A d e l i n o u e l o a -
Já não é o que foi duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e moderniseda pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o mejdmo aceío 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

José M. Alues 

quí durante anos exerceu a 
,-ua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
cie modista na rua Oriental 
de Montarrcio, n.° 2. 

Preços sem competencia e 
excelente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

— DE — 

M Lcpss È F m m (Ligo) 
Largo de S. João 

Defior.tc ao Muceu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
C o r t e de c s U e l o — I3SOO 

NA CASA DE 

J u l i o l l [ l i a P i Ê i H o 
A V E N I D A N A V A R R O 

B i l i s o f s s e f r a c ç õ e s v e n d a a 
P0F9 O S 4 0 0 COOtOS 

a 1 0 d o Abr i l 

e n f i e 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazado?. 
Prsça do Comercio, n.° 

36-1.o. X 

Perdeu-se no domingo des-
de a rua Dr. Pedro Rcjca até 
ao Cclégio Novo. 

Gratifica-se quem o entre-
gar nesta redacção. 

Vende Francisco Ferreira 

Restaurante e hospedaria, 
com mobilia, situada perto da 
Estação Nova. 

Trata-se na Transforma-
dora, na rua da Nogueira. 

A ra Q u i n t a da M a c í s a s l a , 
s i í r t n a E n t r a d a d e L i s í i o a , 
c o m c o s a B í i ra h s f í i í â c ã ! ) , v á -
r l a s ú s p i n i l c n c i ã s . o l i v a i s e 
t e r r a 0 0 s o r n s a S t i r s . 

M I s l e U í s r r e o o p a r a 
c e u s í r o ç ã » . c o m a s o D e r l l c f e 
d o 6 2 2 m e l r o s g i i o j l r a d o s , s i -
l i i a H o á ÍYÍÍZ d e C o l o s . 

T r s ? a o s H v s p a t í o A s d r o -
M C a i i s í o , M V í s s s a s l e i !o 
8,112, M 

" T r e s p i s s i - s e 
Estabelecimento corn ar-

rumação coínpleta e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nesta 
redacção se diz. X 

i r r i í 
O'plimo para armazéns, 

garage ou oficina, ccm 100 
metrosquadrados desupeificie 
e entradas próprias para gran-
des carrosserias. 

Arrendo, José dos Santos 
Casa do Sal, Coimbra. X 

A c í i f f l , c o e i u r â t i c a f i e B a l -
c ã o c v l ã f i s s a , e í e r e c e - s e . D á 
r e f e r e n c i a s . 

i f i l s r m a - s e n a r o a S a r g e n - 1 
(o M f i í , 0 a 18. 1 1 

No melhor ponto da hai^.a, 
projcímo da r .t^ção e cais do 
caminho de ferro, •'•rrr-ndís-se 
ou trespassa-se. Informa ss 
r.esta redacção. X 

flrroada so r/c c o m 8 d iv i s5es> C 8 S 1 

HllBtllla~SlS de banho, loja e terraço . 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. j< 
•n o l .o andar da casa n.o 

"5K 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro, 
n.° 19-3o. X 

Rrronf l s^o a m P ' ° armazém que ser-
r.libilUflaC ve para garage, oticina 
ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.os 10, 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. $ 
no Alto de Santa Clara, 
rez-do-chão, com 4 divi-

sões e agua canalizada, por 1COJOO 
mensais. 

Sitio saudavel e lindas vistas. 
Trata-se com José Correia Ama-

do, Penedo da Saudade . Coimbra, ji 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

n.o 95. z 

j* precisa-se na Alfaiataria 
lí Almeida, Rua Ferreira Bor-

ges, 79, l .o. 1 

fr i .n independente. 3 divisões, por 
Laifl 130$00, na baijfa. Informo. 
Francisco Martins, rua Moreno, 35. 3 

TSfS Vende-se ou arrenda-se bara-
iQífl rata, na rua dás Parreiras. 27 
(Santa Clara). Trota-sc na rua Joãn 
Machado, A. 2 

fj»?3 Vende-se cu arrenda-se, com 
Lusu quir tnl ecav - , l .o andar e aguas 
furtedas com 9 divisões. Rez-do-chão 
com 5 divisões. Trata se em Monte** 
Claros, com José Garcia. 5 

fst3í arrendam-se. uma de 4 divi-
IflSCí £Õer, por 130$00, outra -de 6, 
por 140500. Informa-se, Relojoaria 
Contente — Santg Clara. 3 

f S f S t v endem-se , uma na rua do 
IdídS Carmo, com 2 andaras e lojs; 
está v?ga. E outra na Ladeira dc 
Ssnta Jusia, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.° 
38 com Joaquim da Costa. X 

r , r . n r a pequena em 2.a mão. preci-
l u i l l l Q sa-se na rua Sargento Mór. 
Albano Matos Ala. X 

ipfSS ^t?::^ 
cem o notário dr. Angnsto Majiimo 
de Fipueiredj . Praça 8 de Maio, nu-
mero 2 i . l o. X 

cotn^ prática de fazendas 
de algodão, p rec i sa - se . 

It.forma-se nesta redacção. X 
Harlev Davidson, 3 5 H. P., com 
instalação electrica, em bom 

estado, vende-se. Informa-se nesta 
redacção. X 

«fnr electrico compra-se de 16 a 
«lul 20 H. P. Trata-se com Lou-

reiro dos Café- , Rua d; João Cabreí-
ra, 17. X 

í l n i r f l arrenda-se na rua dl Figuei-
fcUdlIiJ ra da Fez. Tratar na mesma, 
n.o 153. ?t 

{iJiílfíl a r r e n ^ a " s e u m P o r 50$00 , vlidllU com pendão em conta. Rua 
Quebra Costas, 11-2 o. 

rij C0'« prática ce mercearie, pre-
cisa Eduardo Gomes, Rua da 

Mceda. X 
ir.glesa, com muita prática 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Hibilit.i nestas linguas para os 

Liccus. Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 1 

dá lições de renda de bil-
ros, de Veneza, dc filt e d 

M^cramé, cm cosa das alunas ou.na 
sua residencia, na run Fernandes To-
mai, 72. por preços módicos. 2 

portuguesa uzada, a 10$000 
tUU cada cento. Informa telefone 

n.o 6'i9. 3 

T c f R I f l n a Beira, ante ti 
! ClICilfl da paragem do electrico; ao 
Calhabé. vende-se com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. X 
TsiTCBflí baratos psra pequenas c o p -
Esllsi i í l í truções, vendem-se na Còn-
eh,ida e nos Olivais. 

Para (rctar, com António Maia. 
Olivais. X 

ÍZOfi vende-se, instalação com 2 
:andieiros. Tratar na Casa 

Pais — Celas. X 

Emprestam se. Rua da 
Sofia, 55. Coimbra. 3 10 0:0u 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gcrencia de um esta 
belscimento de pessoa de fa-
milip. Para tratar, com Al 
bano de Ma*os Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Rua da I 
passa-ue. 

1 P t*., Vu 

ota, n.o 23, tres-
X 

Esplendido pera carvão, 
pdlha, aceite, etc, leivindo 
ian bam para garage ou ofici-
na, com 170 metros quadrados 
nc superfície 

Arrenda, Joté «los Santos, 
Casa do Sai . Coii,}, a X 

i 
| Sofia Guedes 

Consultor, sobre Qfavidê.?. 
j R. Antero Quental. 9 4.<', Lis-
' boa. 3 
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J U L G A M E N T O S 
Oliveira de Frades — Manuel Fer-

reira Martins Júnior, contra o M. P. 
— Provido. 

Agueda — Manuel Ribeiro da S l-
va, contra Augusto Ribeiro da Si lva 
Rocha. — Negado provimento. 

Vizeu — Antonio Fernandes e es-
posa, contra D. Maria Adelaide Es-
teves Gomes. — Negado provimento 
ao agravo e confirmado o despacho 
recorrido menos na parte em que 
mandou passar guias a cada um dos 
recorrentes pela totalidade das custas. 

Anadia — Manuel Francisco dos 
Reis, contra o M. P. — Provido. 

Castro Daire — 0 M. P„ contra 
Antonio José de Almeida. — Confir-
mado o acordam. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 12-IV-1930. 

Sabugal — 0 M. P., contra João 
Maria Gomes. — Re!., juizdr. Ponces. 

Anadia — Manuel Joaquim Rosa, 
contra a Fazenda Nacional. — Rei., 
juiz dr. Borges de Oliveira. 

Sabuga l — O M. P„ contra Ma-
nuel Joaquim Martin» More i ra .— 
Re!., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Vizeu — Domingos Rodrigues do 
Outeiro c mulher, contra Manuel 
Moreira e mulher. — Rei., juiz dr. 
Borges de Oliveira. 

Cível e Comercio! 
Distribuição óo óia 7 

1.a V a r a 
l .o oficio : 
Acção s u m á r i a — A Companhia 

Industrial Portuguesa, contra a firma 
comercial Manuel Gaspar , Viuva.— 
Solic. Avelino Paredes . 

2.o oficio : 
Execuções de l e t ra—José Correia 

Amado, Sue. L.da, contra Francisco 
da Conceição Verdial.— Solic. Ave-
lino Paredes . 

José Correia Amado, Sues . L.da, 
contra José da Costa Coelho e mu-
lher .—Solic . Avelino Paredes . 

Acção de Investigação — Augusto 
Carvalho, contra Antonio Carvalho 
Júnior.— Adv. dr. Antonio Leitão. 

3 o oficio: 
Execução de letra — Manuel Fer-

reira Mateus, contra a Competidora 
de Coimbra, L.da.— Adv. dr. Carva-
lho Lucas. 

2 .a V a r a 

4 o oficio: 
Execuções de letra — José Cor-

reia Amado, Sues . L.da, contra Fran-
cisco da Conceição Verdial.— Solic. 
Avelino F aredes . 

A mesma firma, contra Francisco 
Tuta e mulher.— Solic. Avelino Pa -
redes . 

5 o oficio: 
Acção sumária —José Maria dos 

Santos ty C.a, L.da, contra José Abran-
tes e José Tavares.— Solic. Avelino 
Paredes . 

Execuções de letra — Francisco 
dos Reis Pessoa Denis, contra Anto-
nio Ferreira Machado e mulher. — 
Adv. dr. Sanches da Gama. 

José Simões Duarte, contra Gui-
lherme Augusto Fernandes da Si l -
veira e mulher.— Adv. dr. Fe rnandes 
Martins. 

6.o oficio: 
Execução de letra — Manuel Fer-

reira Mateus, contra a Competidora 
de Coimbra, L da .— Adv. dr. Carva-
lho Lucas. 

A u ã l l o r l a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
processos de rec lamações: 

Da comarca de Anadia — Manuel 
dos San tos Figueiredo, negociante, 
contra a Camara Municipal e José 
Duarte Vtcente das Neves, dos Ar-
cos; Horácio Neto da Costa, empre-
gado no comércio, contra a C. M., e 
o M. P., contra a C. M. 

JDa comarca de Tomar : Dr. Alva-

Vendern-se fotografias desta engraçada partida dos Estu-
dantes, focando admiravelmente os WK&ÍW&3 a uma das janelas 
da Pastelaria Central na 

C A S A H A V A N E S A 
Satisfazem-se rodos os pedidos para * província. 
Preços: — 13X13, 5$030 — 9 X 12, 1$50. — Formato pos-

tal. 2$00 e mais 40 centavos oara o correio. 

varo Manuel Pinto B ;sto. contra a 
C. M. ds Ferreira do Zêzere. 

Da comarca de S e i a : Augmtn do 
Almeida Melo e S e m . funcionário 
aposentado; dr. Alfiedo José Rastei-
ro de Campes, dr. Joaquim de Moura 
Relvas, e dr. Antonio da Cunha ST 

• raiva de Oliveire Baptista, tocios con-
tra a C. M. daquela viia, 

Da comarca de Mangua lde : Ma-
nuel de Almaida Angelo, e - rpregado 
comercial, contra a mesma C. M. 

i i i i j mmm 
Ja!y 'mentos 

No dia 4. r<-.ponderam Alb-.vtina 
da Conceiçã < dí 22 anos. de Val Ho 
Figuei ras ; Maria Isabel Caleira, d ; 
51 anos. de Coselhas ; Maria di Con-
ceição Fortunati , de 31 anos, de Val 
de Figueiras, e Emilia di Conceição 
Fortunata, d-- 23 anos. de Vil de Fi-
gueiras, acusadas d í : a p-imeira Al-
bertina da Conceiçã), ler agredido 
voluntária e corporalmente, L:n;li.a 
For tunata ; e. ns tiê? res tantes di 
ofenderem voluntária e corporalmen-
te Maria da Conceição Ferreira, dí 
Cose lhas ; os rés M>>na da C. Fo-t-i-
n.ita e Emilia di C. Fortunata. ab;:»l 
vidas, quanío ao crime particular. 

A ré Albertina da Conceição, co-
mo parte acusadora, Maria da Con-
ceição Ferreira c Gabriel dos Santos, 
pelo crime de injurias, ern 400503 
de imposto de justiça cada. 

A ré Albertina da Conceição, pe-
lo crime de ofensas corporois, em 25 
dias de multa a 10$00 por d;a, sen-
do 21 dias. e.n substituição de prisão; 
a Maria da Conceição Fortunata, ern 
20 dias de multa a 10$00 por dia, 
sendo 16 dias em substituição di 
pr isão; a Emilia Fortunata em 15 
dias de multa a 10$00 por dia, sen-
do 12 dias em substituição dé prisco, 
e cada uma em 200$Q0 de imposto 
de justiça e cada ein certas indenio-
nisações. 

Maria Pardala, casada, de Vi 
anos. da Meãs do Campo, pelo cri-
me de ameaças , absolvida. 

Pelo crime ds ofensas corporais 
do que resultou cegueira na pessoa 
de Antonio Gaspar júnior, de S. João 
da Campo, responderam ontem em 
tribunal colectivo. Manuel Herculano 
e Joaquim Landrim, daquela localida-
de, que foram condenados em 18 
meses de prisão correciona!. um ano 
de multa a 1$00 por dia e 4.000$00 
cada um de indemenisação ao ofen-
dido e mais 1:000 e s c u d j s de imposto 
de justiça. 

Foram advogados de defesa os 
srs. drs. Octaviano de Sá e Rui San-
ches da Gama, e de acusação o sr. 
dr. Manuel Sardinha. 

Directoria U Poliria de laves-
Na Directoria da Policia de Inves-

tigação Crimina!, foi julgado, suma-
riamente, Manuel Domingos de Oli-
veira, casado, alfaiate, di Viana do 
Castelo, por embriaguês com escan-
dalo publico e desobediencia á poli-
cia, condenado em 180$00 de multa, 
que não pagou pelo que recolheu á 
cadeia. 

Bolsa figricola 
FORAM demitidos os se-

guintes funcionários 
da Bolsa Agrícola de Coim-
bra: Francisco Alfena, Firmi-
no Pais, Antonio Cordeiro 
Candeias. 

p A L E C E U nesta cidade, 
A a sr.a D. Eugenia Ail-

latid d-* Sdv j Monteiro, irmã 
do antiga ministro s d r . Lucia-
no Pereira Monteiro, cunhado 
do advogado sr. dr. Antonio 
Mari.i de Sousa Bastos e tia 
Po nosso presado amigo sr. 
Jo?o Bastos, rtntigo tesoureiro 
dn C*mora Municipal desta 
ci-Ja le. 

Díijtou testamento, legan-
do todos os seus bsns ao sr. 
João Bastos. 

— Gm Chovas, fedeceu a 
estremo?n mãe do ilustre pro-
fessor d« Faculdade He Me-
dicina dc Coimbra, sr. Dr. An-
tonio Luís de Morais Sar -
mento. 

A'.s familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

— Em SanN Clara, fale-
ceu a sr.a 13. Palmira Antu-
nes, fiihi do sr. David An-
tunes. 

mm incei! 
NÀ ma 1-uqada de se-

gunda-feira manifes" 
tou-se um violento incêndio 
nuns estábulos, na Povoa do 
Pinheiro, freguesia de Antu-
zeda. propriedade dosr.Eduar-
do Pinto Queiroz Montenegro. 

Quando deram pelo incên-
dio já os estábulos eram pas-
to das chamas, tendo ficado 
carbonisado um boi, gue per-
tencia a um dos arrendatários 
daqueles. 

Os bombeiros que ali com-
pareceram com o respectivo 
material, limitaram-se a pro-
ceder ao rescaldo. 

O automovel em que se-
guia o comandante dos Bom-
beiros Municipais, foi de en-
contro ás qrades do passo ui-
vei aos Fornos, ficando ava-
riado. 

U É a electrica 
ESTA' sendo assinada 

uma representação a 
dirigir á Camara Municipal, 
no sentido de ser feito o pro-
longamento da linha electrica 
pela rua Sá de Miranda. Arco 
do Bispo e rua Abilio Roque, 
a ligar com a Avenida Sá da 
Bandeira, projecto que já ha-
via sido aprovado e iniciado 
pela Camara do dr. Mário de 
Almeida. E' um melhoramen-
to que está naturalmente indi-
cado e de grande utilidade 
perante a qual a Camara não 
deve ter hesitações. 

m u o s c a n i i a s o a 
| ) O R abuso de confiança, 

foi preso José da Sil-
va Oliveira, trabalhador, do 
Outeiro de Moinhos, conce-
lho de Miranda do Corvo. 

A 

p < 

PPisão 
REQUISIÇÃO da po-

licia de Aveiro, foi 
preso nesta cidade, o cigano 
José Fonseca Maia, negocian-
te de fazendas. 

D ã n i l o i í e l â a p p s s n ã i s í a 
jOR o seu proprietário 

não possuir o respec-
tivo livrete, foi apreendida 
nesta cidade, ao sr. Joaquim 
Tomar. Pinto, de Castanheira 
de Pera, a camioneta S. 21.248. 

A i p s p s í a n i e i i i a 
NA Sota, foi ontem atro-

pelado por uma bici-
cleta, Joaquim da Silva, de 15 
anos, de Pé de Cão, que deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, com fractura do 
terço médio da tíbia esquerda. 

í M & a í i i e n i Q 
IA noite domingo para 

segunda-feira, os ga-
tunos arrombaram a porta do 
alfarrabista sr. José Mesquita, 
no Largo da Sé Velha, don-
de, porém, nada roubaram. 

! « i i a S i i i a M o 
ii? Filas tau i EoiÉia 

DE regresso do Porto, 
onde vai dar um sa-

rau, deva efectuar-se breve-
mente nesta cidade no Teatro 
Avenida e a convite da Aca-
demia de Música uma notá-
vel audição, a considerada 
Orquestra Sinfónica Pedro de 
Freitas Branco, da capital. 

Dado o valor do famoso 
conjunto, é de esperar farta 
concorrência. 

N' 

J182 [fl 
&NTEM á noite, num 

quarto da antiga es-
talagem Donato, na rua Bor-
dalo Pinhíiró, foi, por alguns 
agentes da Policia de Inves-
tigação Criminal, feita uma 
importante apreensão de se-
das e outros artigos, que cons-
tituíam contrabando. Foram 
feitas três prisões, contando-
se entre os presos Maria José, 
dos Quadrasais, concelho do 
Sabugal. 

O 

Assistência 
ILUSTRE chefe do dis-

trito está vivamente 
empenhado em aujcilíar as ca-
sas de beneficencii de Coim-
bra, para as quais vai promo-
ver várias festas. 

Para esse fim realisa-se 
uma reunião depois de áma-
nhã, pelas 21 horas, no Go-
verno Civil. 

- i 

I ti» 

as «a 
A n o 1 9 . C 

JSssinatartM» 
Ano . . . 36$00 
Es t ran je i roe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 
mais 1$0G. 
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COMO marcos á beira 
duma estrada, ha 

n~< história da nacionalida-
de dates que definem uma 
época, que marcam uma 
hora histótica: datas pa-
drões. 

O « 9 de Abril» é uma 
dessas datas. 

Se não é permitido eo 
individuo nimiamente culto 
a ignorancia das que assi-
nalam a conquista deste 
palmo de terra e a funda-
ção da nacionalidade, o 
estabelecimento e a ressur-
reição da Pátria com o 
Mestre de Aviz e 16^0, 
igualmente r não deva ser 
o significado moral desta 
data. 

Porque esta data mar-
ca, define uma orientação 
moral, nova e fecunda, alc-
vantada e dignificante, na 
alma portuguesa, nas al-
mas dos portugueses que 
foram por algum tempo os 
detentores da alma nacio-
nal. Uma nova orientação 
para um novo-velho fim: o 
engrandecimento da Pátria. 

Eu bem sei — dolorosa-
mente o sei—que três quar-
tas partes dos portugueses 
ignoram, desconhecem (in-
voluntária ou acintemente, 
por preguiça ou por politi-
ca ) a significação moral, 
a grande e bela significa-
ção moral desta data. 

E é preciso dízê lo, gri-
tá-lo a Portugal, ás almas 
portuguesas que, por cobar-
dia ou tibiesa, por falsa ou 
falseada orientação moral, não 
tenham visto, persistam em 
não vêr o que tem de belo, o 
que tem de grande, o que tem 
de digno esta data histórica 
que todos os portugueses de-
vem soletrar no coração, que 
deva ser ensinada ás mulhe-
res e ás crianças da nossa 
terra: ás mulheres que serão 
as mães e ás crianças que 
serão os soldados de Portu-
gal — ámanhã! 

A Grande Guerra foi algu-
ma coisa mais do que um 
assunto — para cronistas ané-
micos, empoados ou emproa-
dos: foi «qualquer coisa» que 
sentira-n no seu sangue, na 
sua carne, nos seus nervos — 
na su í alma — os que foram, 
na Africa e na Flandres, os 
« ultimas lusiadas ». 

No* seus livros, nos livros 

dos que fizeram a guerra.nes-
sas páginas escritas, tarttas 
delas, com sangue, quasi to-
das com as alma, nessas pá-
ginas escrit as á luz dos «very-
lights» ou dos rebentamentos 
das granadas alemãs, aí é 
que Portugal deve ir procurar 
a verdade, na sincera e ho-
nesta confissão das òuas ba-
talhas: a luta com o inimigo 
e a outra, bem mais terrível e 
difícil, contra as forças tumul-
tuarias e tumultuosas da nos-
sa alma imperfeita, contra as 
solicitações miseráveis da nos-
sa carne fraca e miserável. 

Aí está a verdade, a ver-
dade sobre a Guerra, toda a 
verdade sobre o «9 de Abril», 
esta data que uns querem de 
luto e outros de esquecimento 
(e Deus sabe as razões das 
suas conveniências.. .) , esta 
data que eu queria comemo-
rada nas almas portuguesas 
como a ressurreição — que o 

fo i—das ancestrais qualida-
des da Raça, como a revivis-
cencia afirmada duma bravura 
e dum heroísmo que alguns 
julgavam mortos, que eu sem-
pre quiz vêr apenas adorme-
cidos no letargo pernicioso 
duma paz sem belesa e sem 
finalidade. 

Porque é preciso dizer que 
a Paz é uma Dálila sedutora 
e perigosa. Sansão é ainda 
uma vez e sempre um sím-
bolo. Quando o Sansão mo-
ral que ejeiste dentro de cada 
farda adormecer nos braços 
duma paz, sempre tentadora 
mas òesmobilisante de ener-
gias, mal nos vai e ma! vai á 
Pátria que se confia á nossa 
guarda, ao nosso esforço e ao 
nosso sacrifício. Ide arrancar 
duma suave cama de penas, 
por altas horas da madruga-
da, um homem de quem espa-
rais um acto de energia sal-
vadora. Podeis esperar . . . 

Assim nós, cuja missão 
(é preciso nunca o esque-
cer) nós, cuja missão é 
fazer a guerra quando Os 
interesses materiais ou mo-
rais da Pátria assim o eri-
girem, nunca devemos es-
quecer, não temos o direito 
de esquecer que a Guerra 
é o nosso fim, a nossa ra-
zão de ser. Que as horas 
calmas da Paz se não trans-
formem em horas molenga 
de sésta. A Paz deve ser 
para nós, não uma finali-
dade a atingir, mas sim e 
apenas um período de trei-
no, de estudo, de prepara-
ção para a Guerra. 

Nunca uma guerra (com 
todos os seus males e cala-
midades) foi tão pernicio-
sa, causou os desastrosos 
efeitos morais dum longo 
período de paz. Deitai fa-
lar os palavrosos tribunos 
que com os lindos pala-
vrões dí paz, de amore de 
fraternidade universal mas-
caram, uns a sua cobardia, 
outros o seu anti-patrio-
tismo. 

Enquanto o mundo fôr 
mundo e enquanto á super-
fície desta imperfeição (que 
nem sequer é uma esfera 
perfeita) viver o homem, 
nosso irmão e nosso seme-
lhante, a guerra ha de ser 
um meio ou um fim. 

Ai daqueles, ingénuos 
ou preguiçosos, tolos ou 

cegos, que confiam a sua sorte 
a dois ou três palavrões sono-
ros, quando provado está que 
própria palavra escrita das 
nações não passa dum far-
rapo ôe papel... 

E' bom que cada um se 
baste a si próprio. Eis uma 
verdade que tanto o é para o 
individuo como para a colecti-
vidade. para a nação. 

Que cada um se baste a 
si próprio 1 Grande aspiração, ^ 
soberbo óesióeratum, bela fi-
nalidade a atingir! Mas para 
i s s o . . . 

Para isso é preciso que 
cada um de nós, célula deste 
organismo que se chama a 
Nação, compreenda e execute 
integralmente o seu trabalho 
e cumpra a sua missão. 

A nossa é servir lealmente 
a Pátria, darmo-nos a ela, to-
dos, no sacrifício completo e 
integral das nossas comodi-

(Segue na seganòa pagina) 

s H i B a 
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l i mm t 
sora D. Beatriz de Magalhães 
Correia, lala i l s ze fa de 

ra. 
R[ 

)FALIZOU-SE no pas-
sado dia 2, r a Asso-

ciação dos Artistas um reci-
tal de piano. promovido e 
executado pela distinta pia-
nista sr.a D. Beatriz de Ma-
galhães Correia. 

Discípula do grande mes-
tre Viana da Mota e diplo-
mada pelo Cops^rvatorio de 
Leipzig e de Lisboa, onde ob-
teve o l.o prémio, possuidora 
de uma grande sensibilidade 
artistica, dirige actufilmente a 
Académia de Música desta 
cidade. 

Ouvimos com satisfação 
todo o seu programa que já 
anteviramos dedicado a Cho-
pin, pois era este o autor pre-
dominante. 

Deu-nos 12 estudos onde 
nos mostrou seus faitos re-
cursos. 

Música de execução defi-
cil e de interpretação senti-
mental. 

Procurámos falar á ilustre 
artista num dos intervalos, o 
que conseguimos graças á 
gentiza dum amigo que nos 
levou a surprender a distinta 
pianista, num recanto da sala, 
fugindo assim ás manifesta-
ções de simpatia com que 
pretendiam distingui-la algu-
mas pessoas que bem senti-
ram a sua a-rte. 

Depois de apresentados, 
declarou-nos que não passa-
ria de simple? conversação o 
que nós pretendíamos trans-
formar em entrevista. 

Achamos interessante fi-
jcar alguns períodos da sua 
elegante coversação, que tan-
to apreciámos, como ouvir as 
suas interpretações musicais. 

— V. e x a está satisfeita 
com os resultados dos seus 
alunos? 

— Depois da apresentação 
que fiz na Associação dos 
Artistas, em 31 do mez pas-
sado, verifico com satisfação 
que nesta linda cidada ha 
grande interesse por boa mú 
sica, o que serve s.utóniatica-
mente de estímulo aos meus 
alunos, estudando como a 
maioria o tem feito. 

— Quer então V. Ex-a di-
zer que tem muitos que não 
es tudam. . . 

— Não é bem isso; sabe 
que ha alguns e algumas alu-
nas, que teem outros traba-
lhos a que dedicar a sua 
atenção. 

— Qual é o melhor de 
todos? 

— Carlos Augusto Gersão 
Ventura — disse com entusias-
mo— virá a ser um grande 
artista, estou certa. 

— Não é o mais adiantado 
porque cónta apenas 13 ano5* 
de idade. Mas foi o meu pri-
meiro aluno em Coimbra e 
devido ao seu talento musiral 
e invulgar intelígencia e ás 
suâs excepcionais faculdades 
de trabalho, excelente método 
de èstudô, é o que mais tem 
progredido desde que estuda 
sob a minha orientação. Se 
assim continuar, será dentro 
em poucos anos iím artista 
notável. De resto todos os 
outros alunos, possuem uma 
vocação especial para pianis-
tas, desde os dois mais novos 
que contam apenas 7 anos. 
Com factores desta natureza, 
fácil foi portanto, conseguir o 
sucesso do dia 31. 

— E qual é o pior? arris-
cámos. 

— Compreende que não é 
simpático nem elegante da 
minha parte, cometer tal in-
confidência. 

Todavia, disse-nos em se-
gredo alguns nomes de alu-
nas que embora com grandes 
aptidões, não estudam. Pro-
metemos não divulgar essa 
qualidade tão abundante em 
Coimbra, (não estudar), e 
cumprimos. Segredo. 

— Qual é o autor que V. 
E x a prefere? 

— Todos — disse de tal 
jorma arrastada — que previ-

mos ter também, o que é vul-
gar e humano, uma simpatia 
especial. 

— Mas V- E?(,? organisou 
este programa Còm o preuv, 
minio de Chcpií. ? 1 

— Sim, eu lhe digo. Inte-
ressam- me especialmente Cho-
pin e Schurrtanp, como clás-
sicos românticos. Deste ulti-
mo, gosto francamente de al 
gumas das suas produções; 
e daquele, gosto de todas. 
E' o que mais está de acordo 
com a minha sensibilidade, 
o que mais sinto. 

— Gosta de Coimbra? 
— Evidentemente. Da ci 

dade que é encantadora e dos 
seus gentis Habitantes que me 
teem cumulado de inejteedi-
veis atenções. Pretendo divul-
gar a música, fazer uma es-
cola, interessando mais o 
público pela boa música, que 
tão arredada pretende andar. 

— Ficou síitisfeita com o 
acolhimento que lhe fez o 
público de Coimbra? 

Excedeu a minha pre-
visão. Disse-me um dia o 
querido mestre Viana da Mo-
ta, que a Coimbra, viria sem-
pre com reportórios seguros. 
Considerava-a uma das pla-
teias mais exigente?. 

íamos fazer nova pergun 
ta, quando um simpático mas 
rabugento velhote veiu inter-
romper, para lembrar a conti-
nuarão do programa. 

Despedimo-nos sensibili-
sados pelas boas palavras e 
elogiosas referencias ao )ú 
blico de Coimbra, que rtiblí-
nhou no final da Ia parte 
com lindos bovquets de flo-
res e um rico e elçgante es-
tojo de toihtte, oferecido pe-
los seus alunos. 

Vimos entre todos um lin-
do raminho de botões de rosa, 
reunidos por lindas mãos de 
fada. 

Na sala, repleta, viam-se 
as mais lindas carinhas da 
mocidade feminina da nossa 
melhor sociedade. 

Zé Mar ia . 

SALÍIS ( V i l ã e s ) 
A KLLISR d a s á p a s ÍHÍRS-

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

9 dc Abril 
APOLICIA, para come-

morar a data da ba-
talha de La Lys, em que tão 
exuberantemente o soldado 
português mostrou o seu va-
lor e o seu heroísmo, teve 
uma formatura, fazendo uma 
alocução alusiva a esta pa-
triótica data, o l.o comandante 
capitão sr. Marques da Costa. 

A's 16 horas, teve lugar o 
silencio de 2 minutos, anun-
ciado por uni tiro de peça. 

Em todos os quartéis da 
guarnição houve discursos alu-
sivos á data de 9 de Abril. 

Bi. f i o de M b 
o e m i n e n t e p r o f e s s o r b r a z i i e i r o 

t a z t i c je u m a c o n i e r e n c i a 
n a u n i u e r s l d a ú e 

YjOJE, ás 15 horas, rca-
iT lisa uma conferencia, 

na Sala dos Capelos, o notá 
vel professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, 
sr. Dr. Fernando de Maga-
lhães, a qual versará sobre 
As operações ampliadoras 
ôa bacia 

O sr. Dr. Fernando de Ma-
galhães que é uma verdadeira 
sumidade scientifica, fez tam-
bém uma conferencia em Lis-
boa, cuja Faculdade de Medi-
cina lhe concedeu o grau de 
doutor em honoris causa, ten-
do sido recebido, solenemente 
na Academia das Sciencia^ 
de Lisboa, de que é sócio. O 
ilustre professor foi Presidente 
da Academia Brazileira de 
Letras. 

Após a sua conferencia, o 
sr. Dr. Fernando de Maga-
lhães seguirá para o Bussaco. 

li inorosidadíe dos ser-
viços m estação postal 

F E C U N D A N D O as re-
~ões que a Ga-

c l a m o v . f - T e n d o 
zeta óe Coimbra vem 
ha tempo no sentido de ser 
melhorado o serviço de regis-
tos na esteção postal de Coim-
bra, que continua a ser feito 
com o prejuiso do publico, a 
Direcção da Sociedade de 
De fesa e Propaganda de Coim-
bra deliberou oficiar ao sr. 
Director dos Correios. 

Esta resolução merece o 
nosso mais vivo aplauso por-
qne, puiçedendo assim, a So-
cieda e de Defesa demons 
trou mais uma vez interessar 
se pflas causas justas como 
aquela por que a Gazeta óe 
Coimbra, vein pugnando e 
de tão fácil solução se da 
parte daquele funcionário hou-
vesse a boa vontade de bsrn 
servir o publico. 

Br. M m Barreis 
EM mis-.ão de estudo par 

tiu anie-oníem p-ra 
França, visitando também al-
gumas cidades da Bélgica, 
Suiça e Alemanha, u ilustre 
professor da Faculdade: de 
Medicina, sr. Dr. Bi-ssai-i Bar-
reto. 

Dr. iitosio Jose I 
A siíMcso para o m mo-

B B i c e n t o 

C»ONTINUA aberta nas 
t colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monnmento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas nuais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscução nas suas colunas. 

Listas e importancií s já 
recabidas pelo tesoureiro da 
comissão de Ccirr.bra p^ra 
o monumento ao dr. António 
José de Almeida. 

Transporte. . . 2.617$90 

tist-> n o 1 — Reitor e ecrpo do-
eente d . Universidade de Coimbra : 
Reitor da Universidade (Fezas Vital), 
50$00 ; Angelo Rodrigues da Fonse-
ca. 500$00 ; João Duarte de Oliveira, 
100$00 ; Luís dos Santos Viegas. 
80S00 ; Francisco Duaite d? Almeida 
Ribeiro. 50S00 ; Luís Wittnich Car-
riço. 501500 ; Cassiano Guimarães, 
30$00; João Marques dos Santos, 
4C$00; Maximino Correia, 100$00; 
A. da Rí«~ha B.ito, 100$0.>; Egídio 
Aires, 30$00; Lucio da Rocha. Í0$00; 
Alvaro de Matos. 50$00 ; Vieira de 
Campos, 80$00 , A. Novais e Sousa, 
50$00 ; João Porto, 30$00 , Geraldino 
de Brites. 50$00; José Alberto dos 
Reis, servindo de Dire.ctoi da Facul-
dade de Direito, 50$00. 

Lista n.o 2 — José Belesa dos San-
tos, 50$00; Adriano Vaz Seira,;50$00; 
Mendes dos Remédios, 20$00 ^Ma-
nuel Domingos de Andrade. 30$00 ; 
Joaquim de Carvalho. 50$00 ; Virgi-
lio Correia, 50$00 ; Carlos Simões, 
50$00 ; A. de Amorim. 50$00 ; J da 
Providencia e Costa, 30$00, Dirgo 
Pacheco Amorim. 30$00; J. ao 
Pereira Dias, 305500; José Vicente 
Gonçalves 30$00; Francisco Miranda 
da Costa Lobo. 30$00; J. sí Cipriano 
Rodrigues, 100$00; Manuel Fernan-
des Costa, 80S00; Vítor Mora, 50$00; 
António de Jesus Pita, 25S00 ; Alcí-
sio José de Carvalho, 25$00. 

Lista n.o 3 — J o s é [-'amos Ban-
deira. 25$00. Soma, 2 235300. To-
tal, h 902$90. 

Lota enli - foliei 
F'OI o seguinte o movi-

menu;., no mês de. 
Maiço, no Dispensário nnti-
tuberculoso dos Hospitais da 
Universidade: 

Primeira consulta: IS ho-
mens, 45 mulheres e 10 crian-
ças; total, 71. Consultas re-
petidas: homens, 652; mulhe-
res, 1289; crianças, 417; total 
de doentes inscrito^: 2.358. 

Pneumotorejc, 29; ouí> e; 
operações, 2; injecções, 157. 

At álises requisitadas: 
pectoreção, 21; de sangue, 7. 

E^^mes radiologicos, 113 
Fórmulas de medicamentos, 
375. 

I l i i c i i l i 

7I7"A Italia, passou-se, 
I ~"ora, a aóotar um 

ocnóo rse 
novo cumprimenta,^ ns 
parte o aperto óe mão 
homens e o beijo nas senho 
vas, estenóenóo o bre çn numa 
sauóação toòa romana e 
cheia òe elegancia. 

Não ó'z a noticia que li, 
se o beijo também era con 
óenaóo nos coloquios Ínti-
mos, ponóo óe parte uma 
coisa extremamente interes-
sante e que óeu já mot'vo a 
q'ie eu escrevesse uma cró 
nica que várias cavalheiras 
copiaram e óecorar im. 

Lá com os beijos não 
quero eu paroóios. com esse 
rcçar óe lábios que, qual 
ascensor nos leva a um vi 
géssimo anóar, gaaróa uvan-
çaòa óvm exército óe óispa-
rates e asneiras, mas tão 
expressivo, tão cgraóóvel 
que, ás vezes, sabe nos a 
pouco. 

Por um beijo, ôá se a vióa. 
Já lá óizia o outro que 

valia mais um gosto que qua 
tco vinténs, numa sob- òeria 
que tem passaóo óe pais a 
filhos e que passará para os 
ninóouros, pois não haverá 
forças humanas capazes óe 
condenar uma coisa que tan-
to apreciamos. 

Que se termine esse bei-
jocar óas senhoras quando 
re encontram, ainóa vá. 

Rec Imente, não faz sen-
tióo que óuas óamas quanòo 
se encontram na rua, afive-
lem o seu melhor sorriso e 
traz, traz, um beijo em caóa 
face, o que. além óe ser um 
tanto ou quanto reclamativo, 
nos faz crescer água na 
boca. 

Que se acabe com o aper-
to de bacalhau óos homens, 
lambem se compreende, prin-
cipalmente, no verão, quando 
toda a gerte súa e pouquís-
simas pessoas teem o hábito 
òe lavar as mãos todos os 
sabaòos e, para isso, vou 
propôr uma série de cumpri-
mentos para serem disewi-
dos e adotedos, se lhes acha-
rem algum préstimo. 

Eu explico: 
Os cumprimentos divi-

dam-se, principalmente, em 
duos categorias òislintas e 
ombas el "is verdadeiras : 

De cerimónia e familia-
res. 

Q iando se encontrar uma 

pessoa óe respeito, leva-se 
a mão ao chapéu, faz-se um 
passo á Luís XV e cospe-se 
para o chão, gesto que re-

"senla o desejai mos ser o 
onde a sauóaóe 

pavtmertL^ 
põe os pés. a m u 

Ao passar per ««,. , ^ 
lher inf ressante, faZ-sB 
inclinas • com a cabeça e b 
pi*ca se / olho, o que quer ' 
dizer (;•• • erante tanta be-
lesa até u Li-Ja se torna em-
baciada. 

Ao crv.scr corn um senho-
rio ou com u:n credor, faz se 
uma saudação com os bra-
ços, com mais ou menos ener-
gia, á vontade do freguês. 

Nas p-ssoas cvjas rela-
ções são familiares, p< de se 
ir desde um « Como estás tu, 
ó c.oiso», até ao «Adeus ó 
trouxa», fraseologia terna e 
atraente, com um caldinho 
no pescoço ou uma pisadela 
de calos, uma chulipa ou uma 
rasteira leve e sem preteri-
ções. Ignoro se alguém tem 
alvitres rnais adequados á 
solução do assunto. Eu, por 
mim, apresento os sem levar 
direitos de ciutnr, pedindo só 
que deixam ficar o beijo, já 
o nosso poeta dizia que na 
«fjce pede se e dá-se». Deus 
que nos deu lábios, lá tinha 
as suas razões. 

Pois pode se compreen-
der o amor sem um beijo? 

Acabem, então, também 
com o amor, o que será 
mais acertado. 

E depois, e depois, o que 
nos fica? 

Os teatros, os anima to-
grafos, os bailes, as reuniões, 
as entrevistas ? 

O' filhos, vão-se matar! 
O que será isso sem amor. 
sem um simples beijo, esse 
preludio, esse intermeso da 
Cavalaria Rusticana, esse 
mote divino de glosas que 
nem sempre rimam, esse 
abrir de janelas na própria 
alma para que o sol entre á 
vontade, para que se ouçam 
cantar os passarinhos e se 
recolha o espirito num claus-
tro que ás vezes não é do 
silencio. 

Acabem com os cumpri-
mentos, mas conservem o 
beijo. 

E' a única coisa que, ain-
da, nos distingue dos ani-
mais. 

Eduardo de Faria . 

C A S A pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es~ 
tado de novo. Nesta reda-
cção se informa. X 

iaí6 se »a j o Concurso 
B Propaganda de Coimbra 
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C£ 
OM a aproximação 

da Pascoa, a Gaze-
ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a caridade nun-
ca desmentida óos nossos 
generosos leitores, a favor 
dos pobresinhos. a quem de-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
dra festiva. Que as suas es-
molas Isvem um pouco óe 
conforto a esses lares onóe 
a miséria impera com todos 
os seus horrores, é o que 
confiadamente esperamos, e 
assim abrimos nas nossas 
colunas a subscrição para 
socorrer os pobresinhos. 

Comissão de Turismo, cu-
ja eferta já noticiamos 200$00 

M. R 10$00 
Manuel Salgueiro, Feitor 

da Quinta do Loreto, 
feita referencia no nu-
mero anterior deste 
jornal . . . . . . 200$00 

Dinheiro achado pelo sr. 
Graugés 50$00 

T. S 10SC0 

ilíkmà í iS í j 
O NOSSO editorial de 

terça feira Palavras 
dum solóaóo português saiu, 
por engano, com a assinatura 
de João Brandão; rectificando 
tal erro, pedimos tamb?m mil 
desculpas ao seu autor, o 
nosso amigo e distinto oficial 
de artilharia, capitão sr. José 
Brandão e Melo. 

Pela i m p r e n s a 

M i m F l l CALISTO 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
o651. — Coimbra. 

"Ciarlo ns Lisiioa,, 

ENTROU nos?u io . ° ano 

de publicação o nos-
so presado colega da capital 
Diário óe Lisboa, interes-
sante e moderno jornal da 
tarde que honra, sobrema-
neira, a imprensa portuguesa. 

Cumprimentamo-lo afec-
tuosamente, desejando-llie vi-
da longa. ---.-í-xir, - «i t l . - i - •• 

Aclive, cons prilisa Ele M-
cio 8 vi mm, tfere£o-se. U rsísrenciâs. 

l!ii8i»se sia roa Sargen-
to Mor, 8 a 10. s 1 

Bessaa tis d is 6 

FOI lida a acta da ses-
são extraordinária refi-

lisada no dia 2 do corrente, 
convocada para prestar ho-
menagem ao falecido capitão 
Cesar de Morais, irmão do 
membro da Direcção desta 
Sociedade, sr. Antonio Au-
gusto de Morais. 

— Tratou largamente da 
fórma Como os serviços > os 
correios, telegrafes e telefóni-
cos estão sendo feitos o que 
muito tem p (j'idicado o pu-
blico, resolven -o consultar a 
Camara Municipal e Associa-
ção Comerei-1 e Industrial a 
fim de se «ssfntar no cami-
nho a seguir em face deste 
estado de coisas, algumas de-
ks já ventiladas na impren-
sa loefd. 

— Tomou conhecimento de 
vário expediente a que deu 
andamento. 

<S3KÇJ.> 

hmm Protsetora dos Diabéti-
cos Pobres (Filial de Coimbra) 

ARA a exposição que 
esta Filial realisa em 

Maio, concorrem com traba-
lhos manuais, mais as seguin-
tes sr.as: D. Ocíavia Barreto, 
D. Alejandra Barreto, D Ma-
ria Amélia Bsrreto (de Pena-
cova). D. Maiia Rodrigues 
Caivalho. D. Ermelinda Ro-
drigues Eloi, D. Isaura Velo-
so, D Gracinda Hernarides de 
Sousa, D. Maria Augusta Tei-
xeira, D. Lucilia Dias Ferrei-
ra, D. Maria da Luz Henri-
ques, D. Branca Campos, D. 
Carlota Ferreira dos Santos 
Gameiro, D. Berta Ferreira 
dos Santos, D. Isabel Ferreira 
dos Santos, I). Judit Gomes, 
D. Dioguina Teixeira Lopes, 
D. Fernanda Alvarez, D. Au-
rélia Correia dos Santos, D. 
Julia Miranda, D. Maria da 
Conceição R-ooso, D. Isabel 
Raposo, D Idalina Rapoto, 
D. Maria Fernandes Freitas 
D. Branca Castelo Branco Ca-
bral, D. Ilda Nogueira Seco, 
D. Amélia da Fonseca Lobo, 
D. Mariq de Lourdes Leandro, 
D. Natalia Leandro, D. Mar-
gaiida da Costa Leite, D. Ma-
ria Luísa Ferreira da Silva, 
D. Maria Fonseca, D. Felis-
mina Miranda, D. Alda Ma-
tias de Carvalho, D. Alzira 
Matias de Carvalho, D. Au-
zenda de Oliveira, D. Maria 
José Rama, D. Maria Ferranda 
de Castro Pita, D. Beatriz 
Guedes e Silva, D. Fernanda 
M ?rques, D. Deolinda Mar-
ques, D. Ceu Crisostomo San-
tos, D. Maria Adelaide de 
Sousa Ferreira, D. Laura Fer-
rão, D. Ameba Teixeira, D. 
Raquel Alexandrina Teixeira, 
D. Maria Lourdes Rodrigues 
Duarte, D. Maria Ofélia Ro-
drigues Duarte, D. Aida Gui-
marães, D. Alice Gonçalves, 
D. Elvira Paulo, D. J uiia Pau-
lo, D. Rosa Afluas, D. Delfina 
Baptista. D. Emilia Eduarda 
Tomás Gomes, D. Celeste Te-
les, D. Alice Dias, D. Maria 
Luísa de Albuquerque, D. Ade-
laide Gouveia Rocha, Mada-
me Melo. 

Donativos, recebeu-se vinte 
escudos do sr. António das 
Neves (de Soure). 

Inscreveram-se como só-
cios, mais os srs. tenente Vas-
co Ramos de Figueiredo, ca-
pitão Manuel de Oliveira Leite, 
Constantino Ferreira da Nati-
vidade (da Carvoeira ), João 
Madeira, Adelino Simões Pe-
dro, Francisco Antonio Va-
randas, Manuel Antonio Con-
de ( Soure ). 

> S!'-

R e a l i s o - s e n o ^ a g i p o d e santa 
C r u z 

AASSOCIAÇAO Aca-
démica numa atitu-

de dignificadora e alt uista, 
acaba de oficiar á redacção 
do nosso colega Jornal óos 
Bombeiros, de Lisboa, comw 
riicando-lhe que fazia a ce^ 
dencia do seu campo de fo-
gos de Santa Cruz para ali 
se realisar o Concurso Na-
cional de Bombeiros, que te-» 
lá lugar nos princípios do 
proximo mês de Maio. ^ > 

O gésto da Associação 
Académica merece a 'maior 
simpatia, atendendo-se que o 
Concurso, além* de se desti-
nar a estimular os homens a 
dedicarem as suas ihoras de 
ócio ao estudo de salva* o» 
haveres e vidas do-sem seme» 
ihante, tem para a nossa fei-
ra o seu lado util, visto que 
o seu produto se destina ás 
suas casas de beneficencra. 

Por estes dias oomeç«rá 
a ser construída no campo 
de Santa Cruz a Torre de 4 
andares e 18 metros de altu-
ra destinada ao emocionante 
espectáculo, que constitue um 
Goncurso de Bombeiros a que 
a população de Coimbra, irá 
assistir pela primeira vez. 

Alem de várias corpora-
ções aderentes ao congresso, 
aderiam com uma équipe pa-
ra o Concurso, os Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, se-
guindo assim o exemplo da 
Corporação Guilherme Gomes 
Fernandes, da mesma cidade. 

A redacção do Jornal áos 
Bombeiros resolveu qiie a 
laça a oferecer pela Cama-
ra Municipal de Coimbra, se-
ja. em homenagem á nossa 
qidade, para a corporação 
classificada em 1.° lugar. 

NO proximo domingo é 
inaugurada a nova es-

tação de incêndios dos Bom-
beiros Voluntários, no bairro 
alto e nos baixos do Obser-
vatório Astronómico, que á 
mesma corporação foram ce-
didos pela Universidade. ... 

NO fim do corrente mês 
os Bombeiros Muni-

cipais já devem possuir o seu 
primeiro pronto socorro e a 
auto-maca, ultimamente ad-> 
quiridos. 

O chassis distinado ao 
seu segundo pronto socorro 
deve seguir hoje para o Por-
to, afim de ser devidamente 
adaptado. 

«Esíe? wttams€twí> f&t vi~ 
s**«3o f t e l c n " C o m i s -
s ã o d e C e n s u r a r . 

NUM gesto simpático que 
merecia ser imitado 

por todas as grandes empre-
sas, a conceituada Fábrica 
Triunfo, com séde nesta cida-
de, afixou no Café Santa 
Cruz um cartaz de grandes 
dimensões, feito unicamente 
com exemplares do sêlo anti-
tuberculoso. 

E' um trabalho curiosís-
simo. 

Líaba electnta úo bairro alta 
FOI ontem entregue na 

Camara Municipal o 
representação assinada por 
bastantes pessoas de todas as 
categorias sociais do bairro, 
alto, pedindo o prolongamen-
to d fi linha electrica pela rua 
Sá de Miranda a ligar com a 
Avenida Sá da Bandeira, de-. 
monstrando os signatarios a 
vantagem dessa linha que in-
teressa a uma grande zona 
daquele bairro, facilitando 
tombem a circulação dos elé-
ctricos entre a alta e a baixa. 



GAZETA DE GCIM8RA. ds 10 de Abril de 1930 

Aniversários 
Fazem anos ho je : 
D. Isabel de Carvalho 
D. Mavilia Clementina Ferreira 

Peixoto 
Sertorio Gomes 
José Maria de Almeida. 
A 'manhã: 
D. Amélia Orçai Novais 
D. Camila da Silva Carvalho Ca-

nais Seco 
D. Izilda Pereira da Costa Peça 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
D. Maria Albertina Rodrigues 
José da Silva Euzebio. 

T R I B U N A I S 

O COMITÉ desta cida-
de, já começou a 

distribuir as circulares refe-
rente^ a este Congresso, que, 
como por vezes temos noti-
ciado, é inaugurado em Coim-
bra no dia 21 de Setembro 
próximo. 

Do corhité de organisação 
fazem parte os srs. drs. José 
Leite de Vasconcelos, presi-
dente; Alberto Pessoa, secre-
tário geral; Antonio Temido, 
tesoureiro. 

Comité dè Coimbra: — 
Drs. Eusébio B. Tamagnini 
M. Encarnação, presidente; 
João G. Barros e Cunha, vice-
presidente; Eduardo Maria 
dos Santos e Mário Simões 
Trincãò. secretários; Vergilio 
Correia P. Fonseca e Maxi-
mino J. Morais Correia, mem-
bros. 

1.a secção — Antropolo 
gia morfologica e funcional, 
Etnologia, — Etnogénia. Pre-
sidénte, Dr. Joaquim Alberto 
Pires de Lima. 

2.a secção — Palentologia 
humana—Arqueologia pre-
histórica. P r e s i d e n t e . Dr. 
Aristides de Amorim Girão. 

3.a secção — Hereditarie-
dade Eugenica. — Grupos 
sanguíneos, Psico Sociolo-
gia.— Criminologia.— Cri mi 
nalistica. Presidente, Dr. José 
Belesa dos Santos. 

4.a secção — Etnografia. 
—Folklore.—Linguistica. Re-
ligiões.— Geografia humana. 
Presidente, Dr. Francisco X. 
Silva Teles. 

R E L A T O 
S e s s ã o de 9-IV-1930 

JULGAMENTOS 
Trancoso — Maria Teresa Caeta-

no contra Maria da Purificação — 
Anulado o processo desde a senten-
ça inclusivé. 

Castelo Branco — A Aliança Se-
guradora contra Joaquim Marques — 
Provado o agravo e assim anulado o 
processo desde folhas 24. 

Albergaria-a-Velha João Pereira 
Necho contra o M. P.—Revogada a 
sentença. 

Albergaria-a-Velha Antonio Mar-
ques de Oliveira contra o M. P. — 
Negado provimento. 

Leiria — O M. P. contra Abilio 
Quadros — Negado provimento. 

Idanha-a-Nova—Jaime Pires An-
tunes e mulher contra o Curador Ge-
ral dos iOifãos — Negado provimen-
to. 

Covilhã — Matias Brancons e ou-
tra contra Albino Rosaria e mulher 
— Negado provimento. 

Cantanhede — Josée Maria Men-
des da Cruz contra Augusto Ferreira 
Castelo Branco — adiado. 

Ancião — O Curarador Geral dos 
Órfãos contra José Freitas Gonçalves 
e mulher —Negado provimento. 

Covilhã — Matias Brancons e ou-
tra contra José Dias Baptista e mu-
lher e outros — Negado provimento. 

Mangualde — Manuel de Amaral. 
e mulher, contra Joaquim Lopes Fur-
tado — Confirmada a sentença ape-
lada. 

Fundão—Luis Geraldes Cane-
Ihas e mulher contra José Pedro 
e Mulher — Confirmada a sentença. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 23IV-1930. 

Ancião — O Curador dos Órfãos, 
contra a herança de"Maria da Con-
ceição. — Rei., Juiz dr. Albuquerque. 

Oliveira do Hospital — O M. P. 
contra Jo;é Mendes Catraia — Rei., 
juiz dr. Albuquerque. 

Gouveia— D. Julia Beja Gonçal-
ves de Almeida e marido, contra D. 
Rita Beja Corte Real e marido — 
Rei., juiz dr. Pires Soares. 

Sertã — O M. P. contra Augusto 
Gonçalves e outro — Rei., juiz dr. 
Magrassó. 

D i r e c t o r i a d a P o i M a f l s i n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de Inves-
tigação Criminal, foi julgado, sumá-
riamente, Antonio Lourenço Branco, 
solteiro, de 27 anos, 'empregado 
café, da Galisa, por ofens^ s â m n r a i 
foi, condenado na ir u ' ; t a de 210$00, 
que pagou. 

Comarca He Coimbra 
1.a VARA 

Dáo sempre uma 
nota moderna mmt 
Bar —Café ou 
Restaurant , e 
respondem a todas 
as exígencias higié-
nicas e artísticas. 

A qualidade 
garantida» 

(l.a publicação) 

Depositários em Coimbra 

Hcto d£ selvageria 
ante-ontem enviado 

ao poder judicial, 
carr oceiro Joaquim Baptista, 
de IPé de Cão, que envenenou 
du as muares, como, pormeno-
rizadamente, aqui temos iefe 
rido. 

O feriado da Drogaria Vi 
laça, Antonio Bento Júnior, 
que aquele acusava de lhe 
ter fornecido a estricnina, foi 
posto em liberdade, pois veri 
ficou-se a sua inculpabilidade, 
apurando-se também que foi 
o Baptista quem furtou o re 
ferido veneno, pois várias ve-
zes ia àquela drogaria em 
serviço. 

A Cruz de Celas 
O CONSELHO de Arte 

e Arqueologia não 
tomou conhecimento da re-
presentação que, por intermé-
dio da Comissão de Turismo, 
lhe foi dirigida pedindo a con 
servação da Cruz de Celas, 
visto esta não ter valor histó-
rico, artístico ou arqueológico 

Atelier Foiegrafico 
A B R E hoje ao público 

us suas portas, o 
atelier fotográfico do sr. Da-
niel da Silva, o conhecido e 
hábil artista que em Coimbra 
gosa de gerais simpatias. 

O seu stuóio, que fica na 
rua do Quebra-Costas, está 
rigoroso emodernamente mon-
tado; impõe-se indubitavel-
mente como um dos nossos 
melhores estabelecimentos do 
género. 

íil. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 9 '1 930 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo. . ". 16$00 
Milho brancb . . . . . . T2$00 

» amarelo 11 $50 
Aveia 7$00 
Favas , . . . . . . ] 2$00 
Gr ío de bico 29$00 
Chicharos 14$00 
Feijão mocho 25$00 

avinhado 26$0Q 
» carracinho . . . . 2'.>$00 
» branco <!7$00 
» mistura 22$00 
* pateta . . . . . . 22$00 
» ' f r ade 18$00 

Batatas 10$00 
Tremoços (20.1) 20$00 
Galinhas ]2$00 
Frangos 7$00 
Pa tos . . . . . . . . . ]0$00 
Ovos o cento 28$00 

es 
POR motivo de doença, 

já não vem hoje a 
Coimbra fazer a sua anuncia-
da conferencia, o sr. Dr. Fer-
nando de Magalhães, como 
noutro lugar dizemos. 

[ D i , , 

n E C E B E M O S o numero 
^ referente a este ano 

das Efemérides Astronómi-
cas, calculadas no Observa-
tóiio Astronómico da nossa 
Universidade. 

Trata-se dum trabalho va-
lio sissimo, repleto de dados e 
informações para todos aque-
les que se dedicam ao estudo 
da Astronomia. 

Muito gratos pelo exem-
plar que nos foi enviado. 

No dia 4 de Maio projd-
mo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial da 
Comarca de Coimbra, situa 
do no Palacio da Justiça, na 
rua da Sofia, se hão-de arre-
matar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
dos valores indicados no acto 
da praça, o direito e acção 
que o falido Abilio Pereiro 
da Costa Gaito tem nos rna-
quinismos existentes na fa-
brica que foi de Antonio No-
gueira, no sitio das Medas, li-
mite da Venda Nova, conce-
lho de Poiares, freguesia de 
São Miguel, comarca da Lou-
san, arrolada sob n.°s 1 a 65, 
inclusivé, sendo depositário 

, desse direito e acção Jaime 
LACíD© YICEUITE & C.\ L 0 4 Augusto Henriques Simões, 

solteiro, maior, proprietário, 
morador nos Moinhos de 
Poiares. 

No mesmo dia, horas e 
local, se ha-de proceder á 
arrematação da q u o t a de 
245.196$90, pertencente eo 
mtsmo falido, na sociedade 
denominada Construtora de 
Casas Desmontáveis, Limita-
da, com séde em Coimbra na 
rua Ferreira Borges, n.° 175 
2° andar, de cuja sociedade 
fazem também parte os sócios 
José Henriques Simões, re-
sidente nos Moinhos, de Poia-
res e Fernando Inácio Posa, 
morador em Coimbra. 

Esta quota vai á praça 
Sêm valor. 

( Tanto os maquinismos aci-
ma referidos, proprios para 
serração de madeira e dife-
rentes utensílios pata cons-
trução de casas desmontáveis, 
assim como a referida quota 
social do falido, fazem parte 
dos bens arrolados no proces-
so de falência, requerida con-
tra o mencionado Abilio Pe-
reira da Costa Gaito, que es-
teve estabelecido em Coim-
bra. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito aos 
referidos maquinismos e á 
mencionada quota social, pa-
ra virem deduzir seus direi-
tos, dentro do praso legal. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara, J. Miranda. 

Faz-se público que está 
aberto concurso pelo prazo 
de 15 dias para a construção 
de uma escada de caracol em 
ferro fundido. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente na secre-
taria da Faculdade de Letras, 
onde pode ser examinado to-
dos os dias úteis, das 10 ás 
15 horas. 

As propostas re : e 'Dem-se 
e m carta f - n a d a a í é á s 1 5 
h o r a s - ao dia 24, 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O Director da Faculdade 
ds Letras, Doutor Joaquim 
Mendes dos Remédios. 

Cessa rapidamente com 
"Vi&orina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Retrozaria Viriato 
A BRIU ha poucos diss, 

na rua da Sofia, o 
seu estabelecimento de retro-
zaria o nosso amigo e dis-
tinto sportman Viriato Ribei-
ro, rapaz empreendedor que 
conta as melhores simpatias 
nas camadas desportivas. 

Cumprimentando a q u e l e 
nosso amigo, desejamos-lhe 
muitas felicidades. 

Foco de infecção 
jCM Entre-muros, em vir-

tude da rotura de um 
cano de esgoto do Hospital 
da Universidade, torna-se im-
possível passar, tal é o cheiro 
horroroso que ali se nota. 

Para este assunto chama-
mos a atenção da entidade 
competente. 

S . Â . R . L. 
Encontra-se a pagamento 

o dividendo de 1929 de Esc. 
10$00 por acça"i da l.a emis-
são e de Esc. 6$00 por acção 
da 2.a emissão, livre de im-
porto de aplicação de capi-
tais. 

Esse pagamento efectua-
se em Coimbra na Séde da 
Companhia e no Banco Pinto 
&/ Sotto Mayor, em Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

Na Séd? da Companhia 
procede-se á substituição dos 
títulos provisórios da 2.a emis-
são pelos tílulos definitivos. 

Coimbra, 9 de Abril de 
1930. 

Comarca He Coimbra 
l.a VARA 

t FALECIMENTOS f 
CALECEU, num quarto 
*• particular do Hospital 

da U niversidade, a sr.a D. 
sa de Jesus Dias, esposa do 
sr. Manuel de Jesus Dias, de 
Mira. 

CHAPÉUS ?m SENHORA 
Gracilda Machado Feli 

ciano ty C.a. comunica a to-
das as Ex .mas clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34-2.o, 
onde continua a receber as 
suas estimadas ordens. 

Não esqueçam V. E x a s 

que a única casa em Coimbra 
onde se fazem com a máxima 
perfeição, "Cottes de cabelos a 
Senhoras, Ondulações, Ma-
nucure, Lavagens, Massagens, 
Decolureções e Pintura dos 
cabelos, por senhora da má-
xima respeitabilidade e pelos 
preços mais baixos da con-
corrência, é no ^ffeslSÍ O 
f ? K Í s t a l , situado na rua da 
Sofia, 56, 3 o, por cima do 
Banco Espirito Santo. 

Brevemente se>á admitida 
ao serviço dest-? Salão, mais 
uma eximia cabf leireira e on-
duladora de Lisboa, ea come-
çar em 1 de Mau , p {., todas 
as Ex.mas Cliente? deste Sa-
lão, ficam habilit v.1 s «i rete 
ber dois grandiosos « ; rtisti-
cos prémios, que ri< iro em 
breve se encontrem c expo-
sicão na s^la de espera do 
tfáaSã® TCristai. 

Não se recetn confronto 
nn perfeição dos coitei de 
cabelo feitos neste Salão, por-
que se trata de senhora devi-
damente habilitada, apesar de 
alguns concorrentes propala-
rem o contrário. 

Trabalhos perfeitos e pre-
ços mai s baixos, só no i f f f -
I « o t f f r i s f a l . 1 

(l.a Publicação) 

No dia 4 de Maio proxi 
mo, p^las doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, situado no Palacio 
de Justiça, na rua da Sofia, 
se hão de arrematar em haMa 
pública, pelo maior preço ofe-
recido, acima do valor indi-
cado, os bens moveis e um 
removente, penhorados aos 
executados Mário Temido, D. 
Maria Conceição Figueiíedo 
Temido, José de Sousa Fe-
teira e mulher D. Maria Au-
gusta de Carvalho Feteira, 
estes moradores em Coimbra 
e o primeiro residente na 
Quinta de Dom João, á Ar-
regaça, a requerimento do 
exequente dr. Dilegado do 
Procurador da Republica, jun-
to da primeira vara. 

Os referidos bens acham-
se em poder dos depositários 
Alfredo Pereira Baptista, re-
sidente na Quinta de Dorn 
João e Fernando Adf lino Ser-
ra, industrial, morador em 
Coimbra, na rua Corpo de 
Deus, os quais ficam obriga-
dos a mostrar os mesmos 
bens a quem pretender exa-
minados, e no dia designado 
para a praça farão conduzir 
us mesmos bens para o local 
onde se efectua a arremata-
ção. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
•-e julguem com direito aos 
ditos bens. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O jui* de direito da l.a 

vara, 1. Miranda. 

Comarca de Coimbra 
l . a V A . t A 

í r rw íK i i 
(l.a Publicação) 

No dia 2? do corrente 
mês de Abril, pelas dose ho-
ras, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, situado 
no Palacio de Justiça na rua 
da Sofia, se hão de arrema-
tar em hasta pública pelo 
maior preço oferecido, acima 
do valor da avaliação os 
bens infra designados, des-
critos no inventário orfanoló-
gico por óbito de José Joa-
quim da Silva Pereira, que 
foi morador em Coimbra e 
em que é cabeça de casal 
Dona Custódia Pereira Ma-
chado Mendes, desta cidade, 
a saber: 

l . o 

Um prédio urbano, situa-
do no Beco da Amoreira com 
o n.o 6 de policia, na fregue-
sia de Almedina, descrito na 
Conservatória do registo pre-
dial sob n.o 21.301 do livro 
B 54, o qual vai á praça, 
em 25:000$00. 

2.o 

Oulro prédio urbano, com 
o n.o 2 de policia, situado no 
Beco da Bôa União, na fre-
guesia de São Bartolomeu, 
des ta cidade, descrito na Con-
servatória do registo predial 
desta comarca, sob n 0 9.204 
do livro B.-24, cujo prédio 
constitue com mais dois pré-
dios um praso foreiro anual-
mente em 50 escudos, com 
laudémio de dezena ao ba-
charel José Soares Pinto de 
Mascarenhas, m o r a d o r em 
Coimbra, com vencimento pe-
lo São João e vai á praça, 
no valor de 30.000$00. 

3.o 

Uira terra de semeadura, 
sita em Pereira do Campo, 
na dita freguesia, concelho 
de Montemór-o-Velho. a qual 
vai á praça em 4.000$00. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso, fica por 
inteiro a cargo dos arierna-
tantes. 

Pelo presente, são Cita-
dos quaisquer crédores incer-
tos e outras quaisquer pes-
soas que se julguem com di-
reito aos mesmos bens para 
virem deduzir seus direitos, 
centro do prazo legõJ. 

Ficam a cargo dos arre-
matantes quaisquer encargos 
desconhecidos. 

Coimbra, 4 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de direito da Ia 

vara, J. Miranda. 

Tubo. it 20 comprimido» 

será preciso servir-se 
de um medicamento de 

eficácia verdadeiramente 
comprovada. Se V. E»! t;ui-

zer defender-se contra um tigre, 
não se servirá de uma navalha, m?^ 

sim de uma arma forte e valiosa. Igualmente 
&erá equivoco pretender prevenir-se contra en-
fermidades infecciosas com. mezinhas, chás-e cata-
plasmas. Pense em que "por alguma cousa será" 
que em todo o mundo consideram os médicos 
;omo o mais eficaz desinfectante interno geral 

(rins. bexiga, fiçado) os 

Comprimidos Schering de 

Palacio di Mica 
Rccebem-se, até ao dia 21 

de Abril, na Secretaria da 
Relação, propostas em carta 
fechada, para a venda de 
portas, telha tipo marselha, 
caixilhos para janelas, duas 
varandas em ferro, e grande 
quantidade de madeira. 

As propostas podem ser 
feitas em conjunto ou em fra-
cções. 

Estes materiais podem ser 
vistos todos os dias das 14 ás 
16 horas. : 

(l.a Publicação) 

Pelas 12 horas do dia 4 
de Maio próximo, á porta da 
irma comerciei «Silva fy Lou-

reiro», á Rua do Corvo, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução de letra que contra es-
ta firma requereu Joaquim da 
Silva Henriques, casado, co-
merciante, desta cidade, vão 
á praça, para serem arrema-
tados e. entregues a quem 
mais oferecer acima do pre-
ço da avaliação, diversos re-
talhos e peças de fazendas 
para fatos He homem e para 
fates de mulher, lenços, meias, 
e outros artigos de comercio, 
uma instalação eléctrica e o 
direito ao arrendamento que 
a firma executada tem na lo-
ja onde está instalado o seu 
estabelecimento. 

Dos ebjectos a arrematar 
é depositário Mário Soares 
de Campos, morador na Rua 
do Cotvo. 

Os preços constam do 
processo, que pode ser exa-
minado no cartório dentro 
das horas regulamentares dos 
dias úteis. 

Por este meio se citam 
quaisquer ciéd.nes incei tos, 
nos termos e para os Lns da 
lei. 

Coimbra, 5 de Abril de 
1930. 

O escrivão do 6.° Oficio. 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juís de Direito, Luis 

Osório. 

TERRAS DC PORTUGAL 
Esta revista publica no prox nio mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas pagirias de honra são as 
seguintes! T _ 

0 significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autografos. 
A lend.i das Cinco Quinas. 
D Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, Sevilha e Coimbra. _ , 
Padrões régios - Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, toledo, Jeró-

nimos, Batalha e Alcobaça. , _ . . . . c . 
Castelos Formosos - Leiria, Almourol, Gu.marSes e Vila da Feira. 
Termas G a l a n t e s - Mondariz. Pedras Salgadas Curia e Vidago. 
Ondinas, elegantes - S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, f i -

gueira ^ P ^ M a r a v j ) h a _ A r a n j u e z , Alcazer, Granja, Pena, Monser-
rate e Queluz. 

Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira M»r — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano — Madeira, La» Palmas e Açores. _ ; 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser dm-

pidos á Redacção, em Lisboa, ma do Loreto. 34 2.o. 

(l.a publicação) 
No dia 4 de Maio proxi* 

mo, pelos 12 horas, no estabe-
lecimento comercial de firma 
executada S Iva fy Loureiro, 
Limitado, sito na Rua do Cor-
vo, lesta cidade de Coimbra, 
vão á praça para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido sobre o valor da ava-
liação, vários bens moveis 
constantes dé chailes de lã e 
sêda, peças de fazenda de lã 
e algodão, vários retalhos, co-
bertas, cobertores e outros ar-
tigos, bem como o direito e 
acção que a firma executada 
tem ao arrendamento da loja 
onde se encontra instalado o 
estabelecimento acima referi-
do, tudo penhorado no exe-
cução sumaria de letra movi-
da pelo exequente Joaquim 
da Silva Henriques, casado, 
comerciante, de Coimbra, con-
tra a referida firma executa-
da Silva fy Loureiro, Limita-
da, sociedade por quotas, com 
séde na rua do Corvo, desta 
cidade. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incerto». 

Coimbra, 4 de Abril de 
1930. 

O escrivão, João Pais da 
Cunha Mamede. 

Veiifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vaia, Luis Osório. 

ATELIER DE MODISTA 
Ab'iu esta semana na rua 

do Arnado, no H8. Ultimes 
modelos. Vestidos de sei hora 
e criança, com a máxima per-
feição, a pteços módicos. 

P r o d n t o s p a 
r a a l i m e n t a -
ç ã o d c n a d o 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

FIGUEIRA DA FOZ 
T r e s p a s s e d o g r a n d e Horer 

u n i v e r s a l 
A proprietária deste hotel» 

um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o tres-
passe com todo o seu recheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Encarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ferreira 
Borges, 132 — Coimbra. X 

Trespassa-se 
Estabelecimento com ar-

rumação completa e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nesta 
redacção se diz. _ X 

Podaria 
Trespassa-se 

Tratar, nas Fabricas Triunfo 
Armazém 

Explendido para carvão, 
palha, a?eite, etc, servindo 
também para garage ou ofici-
na, com 170 metros quadrados 
de s.< perfície. 

Ai renda, José dos Santos, 
Casa do Sal, Coimbra X 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 ds Abril de 1930 
/ 

Vicente & u.a, 
Rua da Sota (edifício próprio) — COIMBRA — Telefone 453 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
Vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos, Terrinas, Travessas, Chávenas, Tijclas, Molheiras, 

Rendimento garantido de 12 o/o 
Uma casa com 48 divisões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dependencias, pera-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada um com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água. tanque 
para lavar roupa, jardim e 
quintal. Um óeles óesocu-
paôo. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água. tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintr.1. Um óe-
les óesocupaóo. 

Garage que comporta seis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um extenso terreno agri-
cultado com caãa para casei-
ro. vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

ymy>ortante 
Todas as despesas, cisa t 

escritura, por conta dos ven 
dedores 

Para informações, Migue 
da Cosia Neves, rua Viscon-
de da Lu z. 59. 

Automóvel 
Vende-se um «Clevland 

f) cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So 
fia n.o 56 l.o. 

n u 
Vendem-se prédios rústi 

«cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim 
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143 " X 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e?<periencia ser a melhor 
cal do País. 

P T C Ç O S especiais para va-
gous. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

fl 
Boas lojas com armação 

de lujeo, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio d* 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO. Coimb-a. 

Loja e andares 
Arrendam-se um« rjípl^n-

dida loja e alguns dos and t-
res do novo prédio da ma 
Ferreira Borges. 

E' no local mais chic, cen-
tral e comercial da cidade. 

Trata-se na Praça do Co-
mercio' 59 3°. 12 

í f Capital: 
r ' r n i m A O E - « k 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER MflBUDE. JDHHIOI prédios, mobílias, estabele-
Rui do Corpo d. Deu», 40 c , m e n t o s e r i s c ° marítimos. 

COIMBRÃ SEGUROS DE VIDA 

3TVX723.A.O.A. E M t O M 
Séde cm Lliboa 

CintitooliDli ia (tintai: 

A IndDstrial Decorativa de Coim&t d. Lda 
f í l ã D r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a d e C o i m b r a 

Rua da Manuienção Militar, 3. — Coimbra. 

: Bustos: Imagem : et em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
m U Z Z e Estranjeiro " 

C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$0o 

Mannheimer V. P. 
c a p i t a l c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d e m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
d e ESC. 8 1 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 8 

A Companhia de Seguro- A COLONIAL, 
por contracto com * ivlANNHEIMER V. G., 
galante em ^.^soluto todas as obrigações, 
portando tornar firme e a prémios sem com-
pet.Crncia todos os seguros. 

I 
jManuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
1 o direito. 

Residencia Calcada, 20fi2o 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c . a , S a c r s . : CASA HAVANEZA 

L u n e t a s o u Ó c u l o s 
Ejeecuta-se Oc ifl^siifiiib ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. J 
Batata Holandesa 

Para semente e consumo 
V E N D E : 

T O N X O 
Jirmazem de ceveais 

TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

SEGUROS DE VID, 
3123b O o m p a i M a de 

S e g u r o s F I B S l i I B A B I 
C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, S i i r e s s o r 

R u o C o r p o di» O Í H S . 

rooneíáriss 
Não Comprem sem consultar os preços do grande 

stoch que temos em armazém de Telha Marsellu, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço d a Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

l ê i í ã i õ s Peitorais d e Gr. Cêntãzzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

[Associação de Socorros Mm 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70 3.° 
Esta instituição de Previdencia, corn estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará r'e 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejfos, em qual 
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esc 
33 000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s ã s e d e 

Q u a t r o i n s n a s e m S . l o ã o 
d o C a m p o , d e b o m r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e n -
s õ e s d e 1 6 7 aguilbadas, p o -
d e n d o a v e n d a s e r í e i t a e m l o -
t e s de 5 . 0 0 0 m e t r o s Quadra-
d o s . T r a t a o a d v n q a d o A s d r n -
t fa l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L u z 6 5 . 

40:000$00 
Empresta-se esta Jquantia 

por hipoteca sobre prédio si-
to nesta cidade. Solicitador 
Encartado Paredes, rua da 
Sofia, 54-1.0. X 

Papel 
Caijcas de papel reclame 

o que há de melhor desde 4 
escudos. Linho especial a 6 
escudos! 

Só na Taboleta Feliz. 1 

Lições 
Antiga discípula do Mes-

re Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura, 

Informa-se, rua Alexandre 
Herculano, 17-2.0. X 

I & K i T . para colocar 
10:000$00, mediante letra. 
40:000$00 hipotéca. 
60;000$0Q hipotéca. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão, Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 7 

Dactilografo 
Com bastante pratica, ofe-

rece se. 
Informa-se na Praça 8 de 

Ma o — Mercearia Costa. 1 

Em Coimbra 
Recebe-se em casa parti-

cular da majfima seriedade, 
casal ou senhoras. Local bas-
tante seudavel. • 

Dá informações, J. Gou-
veia, Banco Pinto Soutto 
Mayor. 

Venda de casa 
Vende-se uma casa no 

dia 13 de Afcnl das 12 ás 13 
horas, com três andares e lo-
ja, sita no Bêco de Santa Ma-
ria, próximo ao Terreiro de 
Mendonça n.° 2, podendo ser 
retirada da praça se o preço 
não convier. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1930. 

O proprietário, José Au-
gusto óa Costa. 2 

Casa das « M o d a s » 
103. eraca no Comercio, im 

Aprojíimando-se as festas 
da Páscoa, a Cas i das «Mu 
das» lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc.. etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

reao n m 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 
K53Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Pile H! Noto 
- Rua A d e l i n o v e i g a -
Já não é o que fui duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modeinisadtj pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o u>,'-;;imo aceio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

José Aí. Alves 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
T U D O MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

I N S E C T O S 

l i l l i R l H I 
A Tt boleta Fejiz, bateu o 

recoró, dos prémios, pois en-
tre outros menores, vendeu 
os seguintes nlirtiêfrõs cêríos i 

311, 320$00; 2811, 2813, 
2815 2816, 2817, 2819, 2820, 
400$Q0j 1152,5313. â3U. 3981, 
èSll . 4019, 4020, 4050, pre-
miados com 320$00. 

Habilltar-vos, nesta Feliz 
Taboleta, é ter esperança em 
Spanharem dinheiro!! . . . 

Pedidos a: 

A n t o n i o R o d r i g u e s G a r c i a 
lei. 865 — Coimbra 

Papelaria, B jouteria?, Pu-
blicações nacionais e estran-
geiras. Tabacos e Lotarias. 

Magazines e jornais óe 
moóas. 1 

F a m a c i a 
Vende-se ou trespassa-se' 

perto de Coimbra. 
Nesta redaccão se diz. X 

Motor de Vh H. P. 
Vende-se, em esta lo novo. 

Informa Silva, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. X 

Cssiniieira 
Precisa-se. para casa de 

negocio. Nesta redacção se 
diz. X 

t & T f 
A m e l i i o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 

Venôe-se 
A m Q u i n t a da M a c h a d a , 

s i t u a d a n a E s t r a d a d e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a l u i f e i í a c ã o . v á -
r i a s d s p e n d e n c i a s , o l i v a i s e 
t e r r a d e s e m e a d o r a . 

Um l o t e de t e r r e n o D a r a 
c o n s t r u ç ã o , c o m a s u n e r f i c i e 
d e 6 2 2 metros Quadrados, s i -
t u a d o ã Cruz de C e l a s . 

T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 l . o . X-a 

Âzsieijo Daraio 
Vende Francisco Ferreira 

^ NIFLI, T_ M apri a 

Arrenda-se 
Restaurante e hospedaria, 

com mobília, situada perto da 
Estação Nova. 

Trata-se na Transforma-
dora. nn tua da Nogueira. 

Penhores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Praça do Comercio, n.° 

36-1 .0. X 

Margarida Frazão 
que durante anos exerceu a 
^ua profissão na F gueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2 

Preços sem competencia e 
excelente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Pastora de Coimbra 
Rua da So*a, n.o 23, tres-

passa se. X 

Se pretende garantir a sua esposa e 
a seus filhos, um futuro seio privações 

F a c a u m s e g u r o d e v i d a n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

s . A. R. L. — F u n d a d a em 1 9 0 7 

Sedo: R. Arco da Bandeira, 22 — L i s b o a 
Capita l e r e s e r v a s a t e 1 9 2 8 - ESC. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 -
s i n i s t r o s p a g o s a t e 1 9 2 8 - ESC. 2 U 6 1 . 1 5 7 $ 8 5 . 5 ' 

f s c r e v a o u t e l e f o n e a 

Antonio Garcez—lelet . C. 1982 e 1.1490 
S e g u r o s e m t o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o t r a t e m » 

N. B. — Lembre se que lhe poóc ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
eiênas óe contos. . . 

Conòuit Delage. vende-
se muito barata, em per-

feito estado de conservação e bas-
tante económica. Informa, G. finoco-
Largo das Ameias. 10. í IR" 

r/c com 8 divisões, casa 
de banfid, loH e terraço, 

na Vila Uniãr>, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. ? 
( . o l .o andar da casa n.o 

. . . . f i C 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bord lo Pinheiro, 
n.o 19-3o. X 

Airanih ÇQ amplo armazém que ser-
Kllcliua'«c ve para garage. oticina 
oii ótítro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.OS 10. 19. H e 16 

Trata-se na mesmS. Jí 

f n f t errendam-se, «ma com se i s 
lãJ0fl d . v s S e s e uma loia. terraço, 
água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, ga." a9 c- jardim, 
água e electricidade. * T 

Pará vêr e tratar, no Alme£ u ® o u 

telefone 331, José dos Sanfos 
chado. t-q-X 

Oferece-se. Dá 
boas referencias. 

Travessa da rua da3 Covas; n.o S-

casa, 
cias. 
j o r n a l 

Wde 38 anos, sabendo de ci>-
sinha e outros serviços de 

oferecesse. Dá boas -refeten-
Dirigir á administração deste 

S e t t l i f ? 
• a no Alto Cl(; .-líliitn ' Mn | 
"̂íB rez do-chão. com 4 Húm-

sões e agua canalizodj , po^ 100$00 
mensais. -1 

Sitio sandavel e l i n d j s visfoi, 
Trata-se com José Coriein Ama-

do, Penedo da Ss t idadí . Coimbrn. t<. 

•n uma casa com nove di-
!ÍIUfl*Sc visões na rua da Sofia, 

n.o 95. ? 

Tnan indeoendente. 3 divisões, por 
Ldid 130$00. na bai;<a. Informo. 
Francisco Martins, rua Moreno, 35. 2 

fnen Vende-se ou arrenda se bara-
l u l d rata. na rua das Parreiras. 27 
(Santa Clara). Trata-se na rua João 
Machado, A. 1 
t n t n Vende-se ou arrenda-se, com 
l u i u quintal ecave, 1 o andar e aguf s 
filrísdn^ cotíi í) divisões. Rez-do-chão ' 
com 5 divisões. Trata-se em Montes 
Claros, com José Garcia. 4 
1*299 compra-se. nesta cid ide ou arre-
l d i d dores, até 160;000$00. Dirigir, 
ao Largo da Sota. -n o I 2 

dá lições de renda de bil-
os, de Veneza, de filt e de 

Macrarné, em casa das alunas ou na 
ma residencia. na run Fernaades To-
ma/, 72 por preços módicos. 1 

portuguesa uzada, a 10$000 
cada cento. Informa tefefone 

n.o 2 

TsrfOltfl na Estrada da Beira, antes 
m l c i f U da paragem do electrico, ao 
Calhabé. vende-se com edificaçQes 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. X 

baratos p.«ra pequenas cons-
truções, vendem-se. na Çon-

chada e nos Olivais. " ' 
Para tratar, com António Mala, 

Olivais. á n r" X 

-SB 

P f t í j com 3 divisões, sotao e pateo, 
lOud arrenda-se no Casnl d i Ferrão 
(Estacão Velh i ) por 60$00 Trata-se, 
com G egorio rua do Carmo, Õ1!. 3 

arrenda-se barata, com 4 divi-
da se 

Rua da Sofia, 
2 

[asa: 
pgua e èlectricidade. 
56 3.o. 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X-n 

pequena mercearia e 
vinhos, com casa de 

habitação, por falta de saudè da sua 
proprietária. Bom local." Garahte-se 
um regular, movimento. IrtfOrBía-se, 
na Estrada da Beira, n.o 6. - 3 

tUÍT3fli se> instalação com 2 
n l í a l u candieiros. Tratar na Casa 
Pais — Celas.„ k • • - X 

IDOiOOOSQO Emprestam-se; Rua da 
Sofia. 55 Coimbra. 2 

BARBEARIA 

arrendam-se. uma de 4 livi- j 
Caies í-ões, 
por 140J00. 
Contente — Santa Clara. 

por 130$00. outra ue Õ, 
Informa-se, Relojoaria 

Empresfam-ss 

r 3 . n . vendem-se, uma na rua <!o i 
luaCí Garmo.^ com 2 andaras c lej•«{ | 
e.itá Vaga. ií outra na Ladíira da 
Santa Justa, com 3 andares c loja. 

Trata-se na HM do Carmo, n.o 
38 com Joaquim <1 \ Co«ta. X 

PlMlMIMilft com IVTÍ-.- -1 de mercea-
tmpreOaOQ na Informa, 
A n e s Meudt-s Fieit^s f j C n, rua do 
Corvo. X 

50 comos sobre l a 
h o t >ca. Para tratar, 

com o notário H.. N-ic|uslo M»)iimo 
de Figueiredo. Pr.-çs 8 de Maio, nu-
mero 21, 1 o. X 

Éfpnnn com prálira de fazendas 
IVflliU de f lgodSo. p rec i sa - se . 
Idforrua-se nesta redacção. X 

i la t ley Davldson, 3,5 H. P„ com 
instalação electrica, em bom 

estado, vende-se. Infórma-se nesta 
reddcçâo. X 

electrico compra-se de 16 a 
20 H. P. Trata-se com Lou-

reiro dos Cafés, Rua de João Cabrei-
ra. 17. X 

D m r t n arrenda-se na rua da Figuei-
yllOlIU ra da Foz. ~ 
n.o 158. 

- DE — 

M Lopes lia Fonseca (ífégo) 
Largo óe S. João '.. 

D e f o n t e ao Museu Machado Cast ro 

Gabinete de senhoras 
Corte do ca&eln — 3S00 

Parteira ; 
ofia Quedes Q 

Tratar na mesma, 
?t 

aluga-se, mobilado e com rou-
pas de cama. em cisa de ca-

da irájtima respeitabilidade, para 
senhora oir senhoras, poique se po-
d^m armar dufts camas. Tem luz 
electrica e telefone. Rua da Sofia. 
56, 3.o. " 2 

àrrenda-se niri por 50$00, 
com pensão em rc.nta. Rua 

Quebra Costas. 11 2 o-, ' 

cO'n prôtira de mercearia, pre-
cisa Eduardo Gomes, Rua da 

Moeda. X 

D j n j T para praticar num rarlório ju-
ItC Pui dicial. preciâa-ae. Diz se nesta 
redacção. 

Consultas sobre gravides. 
R. A itero Quental, 9 4.°, Lis-
boa. 2 

Tresgassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
fif-pguesado, na rua Sargento 
Mó", por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
mília. Pata tratar, com Al-
bano de Ma'os" Ala, no mes-
mo estabelecimento. X,. 

Loia 
No melhor ponto da baijea, 

projíimo da estação e cais do 
caminho de „ferro, arrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redaccão. X 

Barracão 
0'ptimo para armazéns, 

garage r u oficina, com 100 
metros quadrados de superfície 
e entradas próprias para gran-
des, Ciâiiò4se>-iap. » 

Árren.ir, [o'1 é SafttO'5 
Casa do. Sr>l, Coin b 'a . ' X 

a Gszêfa de lo imBrã 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Estr ita do Oriente 
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J a q u i n f a - l e i r a 

c a i v a r i d d e i o d a s a s j a r d e s 
Toôas as tacões, hnóa.a 

azáfama óa reóacção, eu e 
0 meu camacaóa Peixoto, 
subimos o nosso calvário: 
Quebra- Costas, Sé Velha, 
R. óas Covas — Alta. 

Toóas as taróes, na mes-
ma caóência, sotucnamente, 
arrastamonos através a 
rampa Íngreme óo nosso 
calvário, vergaóo pelo ma-
óeiro pesaóo óumas horas 
óe trabalho. Eptenuaóos, 
quási se torna inóiferente 
aos nossos olhos tuóo quan-
to nos cerca, as pessoas 
que encontcamos ... 

Mjs um olhar e um cor-
po óe ânfora — esses nunca 
óeipçmos óe os contemplar! 

Passamos—e sempre uns 
iolhos linóos, muito negros, 
jnos fitam óo alto óuma ja-
: nela — óois olhos óe amên-
óoa, encastpaóos numa face 

llinóa, assimetcaóos com uma 
boquinha óe morango... Ccu-
zam-se os nossos olhares 
•com esse olhar tão linóo, 
capióamente, toóos os óias 
— e toóos os óias, inespeca-
>óamente, surge perante nós 
•a Sé-Velha... E aquela ho-
ira, corpo esguio como a es-
guia ânfora em que recolhe a 
[água óa fonte — lá encon-
tramos uma tricana que è 
um encanto, uma óas ulti-
pias tcicanas óe Coimbra. 

E esses .olhos linóos óa 
janela óo Quebra-Costas e 
b tricana óa Sé Vélha ame-
hisam as agruras óo nosso-
calvário óe toóas as tacóes... 
Benóitos olhos, benóita tri-
cana— única consolação óe, 
alguém que passa o óia a . 
escrever, a queimar o c e r e - , 
bro — para os outros, ,mui-
tas vezes, os olharem com ia;T 
diferença, com óespçesoaté! 
4 
; Logo, á taróinha. eu e o 
\neu camacaóa Peixoto, vol-
támos a subir o nosso cal-
bário óe sempre... Uns 
çlhos nos contemplarão — 
ç uma tricana óe corpito óe 
ânfoca está á nossa especa 
íunto óa fonte óa Sé Velha.., 

Clauid io Aranha. 

j Para juizo 
j T7ORAM onfem enviados 
1 ao poder judicial, An-
tonio José Naves Durão> ,sua 
ijhulhar Maria da G a ç a , e 
èeu filho José Joaquim N?ves 
Durão, dos Quadrasais, Sabu-
gal, a quem a policia de. inv. 
yestigação apreendeu um çori-tabando de sêJa?. 

Os primeiros nomes que 
deram na policia não corres- , 
jondiam á,verdade. 

— Tambem foi enviado pa-
juuço, Manuel dç Oliveira,,, 

Cardoso, de Travassos, con- . 
lelho da Mealhada, por abu- , 
ao de confiança. 

Cfiaby Piniieire 
F e r r a V e l l i o « 

nofilme 

Lisboa 

mmmm® Tomaz Vieire 
0 H o m e m â e s g e m a d a s 

n o f i l m e 

Lisboa 
Ultima exibição óo magnifico programa 

0 i â f c d o s S c i c P e c a d o s 
Com a eminente actista óa U. F. A. — Bcigitt Helm 

A N N Y M O N T P A R N A S S E 
Com a consagcaóa e genial actista — Anny Onóca 

Ãmaniia, s e n t a f e i r a , o f i l m e 

no saloio que vem ás sor-
tes — no g-andioso filme 

Xisb&m 

IMiaJo" Fernandes e 
ESÍOI Mi nhora no nu-
tomovei no fdme LISBOA. 

itli.riíll idlti 

Fsoiball 

O ' 

i to j o g o d e o n t e m , n o A r n a d o , 
o S p o r t i n g oatsu a a c a d é -
m i c a p o r 6 - 2 . 

iNTEM, no Amado, 
' - num jogo em bene-

ficio dos Sanatório dos Sar-
gentos Tuberculosos, e que 
foi presenciado por uma nu-
merosa assistência, o Spor-
ting, de Lisboa, venceu a As-
sociação Académica por 6 2. 

O encontro vinha sendo 
aguardado com interesse. A 
chuva, porem, diminuiu as 
possibilidades do team esco-
lar, em virtude do seu menor 
peso. 

Os grupos apresentaram 
as seguintes contituições: 

Sporting—Cipriano, Fer-
nando e Ferreira, Simões, Va-
rela, Fdipe dos Santos, Ma-
tias, Mourão, Abrantes Man-
des, Rogério, Abelhinha e 
Morais. 

Acaóémica — Barata, Pa-
trício e Monteiro, Corte Real, 
Albano e Guerra, Sousa. Isa-
belinha, Rui, Castro e Fa ia. 

A Académica faz o seu 
primeiro ponto a um escasso 
minuto do inicio. Rui desce 
pela meia-direita, passa a 
Sousa, que por sua vez diri-
ge a Isabelinha e este com 
um pontapé b^m colocado, a 
cair sobre o canto direito do 
goal, bafe Cipriano. 

0 quarto de hora a seguir 
pertence" aos escolares, que 
ejcercem ligeira pressão. 

A primeira bola dos leões 
surgç aos 20 minutos, quand^ 
estes começam a reagir. E' 
marcada,por Rogério. 

Castro, perde inexplicavel-
mente. uma excelente oportu-
nidade de desfazer ç emoate. 
Pouco cjlepois Abrantes Men-
des. obtém o, segundo ponto 
do Sporting*. 

Um /reei próximo da gran-
de át;ea,,apontado por Vare- -
la; eleva o marcador dos vi-
sitantes. . 

I In canto contra a Aca-
démica, dá ensejo a que Fili-
pe dos Sontos faça o quarto 
goal do seu club—com um re-
mate que é justamente ova-
cionado. 

A primeira parte termina. 
O segundo tempo prolonga-
sse a 'é aos 31 minutos com 
vantagem dos verdes-bran-
cos. que conquistam a sua 
quinta bola, por intermédio 
de Abrantes. 

A Académica lança-se ao 
ataqus e demora se np campo 
adversário, obrigando a defe-
sa spartinguiãta a empregar-
se. Cipriano tem uma grande 
defesa, a utn shoot ra?o. Rui, 
momentos volvidos, dispara 
forte e rasteiro, e marca o se-
gundo goal, dos escolares. 

O Sporting desce e Abran-
tes Mendes, faz a sejeta e úl-
tima bola. 

Do Sporting, o melhor ho-
mem foi Varela, que produziu 
um bom serviço de destrui-
ção, alimentando e fornecen-
do constantemente os dian-
teiros. No ataque, distinguiu-
se Abrantes Mandes.de quem 
partiram todas as iniciativas. 

Na defesa. Ferreira, foi o 
mais notável. Cipriano, ápar-
ta o mergulho adiantado com 
que se estirou para a segun-
da bola que sofreu, seguro. 
O ataque, desencontrado. 

Da Acadé nica, ha que sa-
lientar Izabílinha, voluntario-
so, esforçada e rápido, Alba-
no, com um bom primeiro 
half-tims, Monteiro e Rui. 
Barata, que se estreiou ém 
primeiras categorias, revela 
habilidade. 

Os enteemos fracos. Cas-
tro, de uma morosidade e de 
um receio enervantes. 

Pouco depois do começo 
da segunda parte foi substi-
tuído por G abriel, trabalhador. 

O jogo raramente desper-
tou interesse. O Sporting, 
mais pesada*, aguaníou-se me-
lhor, no terrçno completamen-
te alagado e escorregadio. 
D epois, qualquer dos tea/ns 
abusou do passe rasteiro, ao 

contrario do que das condi-
ções do campo indicavam. 

Arb.tro Lucio do Vale Lo-
pes, com ligeiras deficiências 
que no entanta, não prejudi-
caram a marcha do encontra 

A jogo, que foi abrilhan-
tado pela banda de Caçado-
res 9, assistiu comandante da 
região militar. 

L e i x õ e s c o n t r a o u n i ã o 

NO próximo domingo jo-
ga na Arregaça, com 

o União, a l.a categoria do 
Leixões Sport Club. 

O team que nos visita, é 
o 3 ° classificado do campeo-
nato do Norte, e esta época, 
apresentou-se com outsióec 
perigoso. 

O match deva ser interes-
sante dada a igualdade das 
duas equipes. 

i n v e s t i g a ç õ e s c r i m i n a i s 

POR compromisso ante-
riormente tomado pe-

la Director da Policia de In-
vestigação Criminal, seguiram 
para Mantemor e Pombal, 
respectivamente os agentes. 
Adelino Duarte e Augusto 
Nunes, a afim de procederem 
a investigações por crimes co-
metidos daqueles concelhos. 

A mesma D rectoria, em 
v'rt" le da f t h 1 de agentes, 
co:;. que está luta ido, teve de 
recusar agentes ás autorida-
des dos concelhos de Anadia 
e Miranda do Corvo. 

P o r s u s p e i t a s 

FOI presa por suspeitas 
na noite de terça fei-

ra, no Palacio de Justiça, Lui-
sa da Conceição, de 49 a íos, 
natu-al ,de Chaves. 

A c h a d o s 

N.1 TA "nossa redacção en-
coqtra-se um 'molho 

de chaves, que foi achado no 
Choupal e se çntrega ao seu 
dono. 

PubSica-se ás terças, quintas e sabados 

Ano 1 9 . ° Q u i n í a í e l f g , 1 Q d c Ai ir i l d e 1 9 3 0 N . O 

Jíastnattaraa 
' Ano . . . 36100 

Es t ran je i roe 
Afiica Oíient. 67$00 
Africa Ocid. 4T$00 
Cobrai ça pelo correio 
mais 1$06. 

COM o titulo de «A pro-
paganda de uns cer-

tos . . . » traz a Gazeta óe 
Coimbca. de 1 do corrente, 
um pequeno ar igo, simples-
mente assinado por G, em 
que levemente é censurada a 
acintosa opinião dum critico 
com relação á cidade de 
Coimbra. 

Não tendo nascido em 
Coimbra, vivendo longe deia, 
e não tendo recebido procura-
ção, nem pedido, nem paga, 
para a defender, muito desa-
paixonadamente e unicamen-
te impelido pela vontade a 
que a Verdade obriga, seja-
me permitido, sobre o assun-
to, dizer tambem duas pala-
vras. 

Não conheço o critico nem 
lhe sei o nome; como porém 
pelo dedo se conhece o gi-
gante. quero bem crer que 
ou ele conhece muito su-
perficialmente a cidade, que 
sem razão ataca, ou é então 
flagrantemente verdadeiro o 
que a Gazeta óe Coimbra, 
num pequeno suelto afirma: 
que ele deve ser uríoiscamp 
óe passage que passou por 
Coimbra, batendo as azas pe-
las altas regiões da cábula. 

Mais deitemos o homem 
e vamos ao feito que, eviden-
temente, não pode passar sem 
reparos. O contrário seria 
concordar, o que sendo muito 
cómodo, não seria, contudo, 
plausivel nem rasoavel. 

Analisando a critica con-
tra Coimbra, que a cada mo-
mento progride, sem grande 
esfo rço resalta logo a inten-
cionada má vontade a que o 
artigo injusto obedeceu. E' 
ela acuzada de atrazada e 
reácionaria, como se as res-
tantes cidades de Portugal se 
entregassem já. completamen-
te e em absoluto, nos braços 
do preciso e ambicionado 
Progresso. 

Tudo avança, tudo cami-
nha, tudo progride, e só ela 
fica de rosário na mão, a 
marcar passo. E no entanto 
é ela que espiritual e mate-
rialmente atrài e é ela, enfim, 
que a cada momento recebe 
provas, quer de deferencia 
pelos estranjeiros cultos, quer 
de admiração por todos aque-
les que a visitam. Haverá 
nesta má vontade lambem um 
bocado de inveja? . . . Talvez. 

E como a inveja inventa, 
deturpa, malsina, vá de atii 
r a r lhe á cara com a inven-
ção, deturpante, de que ela 
ainda põe os olhos, chorosa, 
no longínquo Passado. E no 
entanto ela, sem regeitar a 
corrente moderna e que o 
bom Progresso ejeige, só re-
corda o que todos os portu-
gueses bem intencionados re-
cordam: tpdo aquilo que de 
mais digtt^ e de mais glorio-

so decorreu em Portugal, an-
quele tempo em que, p las 
suas arriscadas aventuras e 
gentil cavalheirismo, se tor-
nou bem conhecido e muito 
considerado no mundo. 

Crer Coimbra ainda favo-
ravelmente arreigada á idêa 
dos autos de fé e de milha-
res de vidas queimadas, re-
presentaria uma injustiça tão 
deplorável, que não teria acei-
tação nem justificação pos-
sível. 

Tambem o « judicioso» 
critico acusa Coimbra de ser 
uma cidade tradicional. E é 
realmenle tradicional, sr. cri-
tico; mas não para seguir a 
rotina no que ela tem de peor, 
mas sim orgulhosa pelas suas 
tradições e que são tantas e 
tão honrosas que a História 
lh'as poderá mostrar, se ain-
da as não leu. 

Mas o maior crime, o mais 
negro e mais nefando, para o 
sr. critico, é aquele s«bôr e 
atracção que Coimbra "em por 
tudo quanto cheira a poesia 
e a saudade. Ora esta acusa-
ção, com que se pretende de-
negrir Coimbra, ainda mais a 
engrandece. E' que ela, des-
pretenciosa, não obriga nem 

fórça ninguém á poesia e á 
saudade. 

Só naturalmente as des-
perta pela belesa própria; 
atraente, que a pródiga e fe-
cunda Naturesa lhe deu. 

Matar a poesia e a sau-
dade para que Portugal, dei-
jce de ser um país de melan-
cólicos, de pessimistas e de-
cadentes, eis a afirmação do 
sr. critico. 

Isto faria rir, se não se 
avaliasse, claramente, aquilo 
que o sr. critico fantasiosa-
mente antevê: um país de ma-
terialões, com o coração in-
sensível á Dôr e ao Belo, e 
unicamente com dentes para 
triturar e estômago para di-
gerir; 

Que, desprendidos de sen-
timentos afectivos—como pra-
ga ruim e perniciosa — en-
trem todos afoitamente, com 
os sentidos bem aguçados pela 
sensualidade e pelo egoísmo, 
no caminho do « trata de ti e 
gosa materialmente o mais 
que pudéres » eis o verdadei-
ro e o melhor fim da vida. 
Uma sociedade nova, mais 
péssima do que a que, em 
grçmde parte, a c t u a l m e n t e 
existe, eis o futuro. Pensar e 

R evoqaçâe S © J a e x t r a t e r r i l o r i e J a J i 
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Shangai (Abril). — O Go-
verno chinês decretou, em l 
de Janeiro deste ano, a revo-
gação da lei da ejetraterrito-
riedade; e, agora, surge o pri-
meiro caso — um estrangeiro 
em conflito com esse decreto 
— caso esse a que as autori-
dades chinesas ligam a máxi-
ma importancia, consideran-
do-o um caso-modelo para a 
interpretaçiãp de tal medida. 

MacBride é o primeiro es" 
traijgeiro que comparece ante 
os j lízes da China. O alcaide 
da Hanhau, Linwentao, fez um 
rel i to do ocorrido, que é de 
importancia fundamental. Diz 
O alcaide: 

« Em 23 de Janeiro um ofi-
cial da marinha inglesa, cha-
mado M a c B r i d e , atropelou 
com o seu automovel. no cais 
da Hanhau. um estudante. 
Imediatamente foi detido péla 
policia chinesa e entregue á 
Direcção- de Segurança. 

Naquelâ mesma noite,, o 
Conselheiro de Estado de Han-

hau oferecia um banquete de 
honra á colónia estrangeira. 
Durante o banquete, o cônsul 
geral britânico pediu-me que 
désse a liberdade a MacBride; 
eu, porém, considerei que o 
acidente não podia terminar 
com tanta facilidade, depois 
de ser promulgado o decreto 
da supressão da ejetraterrito-
riedade. 

Apresentei ao cônsul ge-
ral britânico duas condições : 

1) MacBride devia apre-
sentar-se perante os tribunais 
chineses, após a citação: 

2) MacBrid não sairia de 
Hanhau sem os tribunais se 
pronunciarem sobre o caso. 

Pedi ao cônsul para ficar 
por fiador de MacBride. A 
seguir, oficiei á Direcção de 
Segurança para que Mac-
Bride fosse julgado no praso 
de 24 horas ou ser posto em 
liberdade. Estes casos não 
devem resolver-se com sor-
risos ou palavras amenas...— 
(Uniteô Press). 

proceder livremente, á matro-
ca, á vontade, sem educação 
nem moral estabelecida e que 
indiquem aos homens os de-
veres de uns para com os ou-
tros, eis o ambicionado ca-
minho. E se os próprios tri-
bunais acabassem? .. . 

E' que com eles o homem 
não é tão livre, como os ultra-
futuristas desejam. Ora numa 
sociedade assim concebida e 
desejada, para que serão real-
mente precisas a poesia e 
a s a u d a d e ? . . . Futilidades, 
inúteis futi l idades. . . O ho-
mem do Futuro valerá mais 
pelo que coma, pelo que vista 
e pelos prazeres que mate-
rialmente experimente do que 
pelas qualidades de afecto e 
de humanidade que tenha, 
ou mesmo p e l a s lágrimas 
q u e generosamente p o s s a 
vertêr. 

A poesia e a s audade . . . 
que grandes males!... E quem 
sabe... talvez que o sr. critico 
tenha razão. Coimbra para 
se mostrar avançada e para 
abrir bem os braços do Futu-
ro «risonho» e que os mate-
rialistas, a seu modo e se-
gundo as suas conveniências, 
ardentemente desejam, preci-
sa mudar de vida. Em vez 
do Mondego de agua insípida, 
antes um rio onde o cham-
pagne louro, espumoso, corra 
á farta e deliciosamente em-
briague; em vez da quietação 
da alma na contemplação da 
paizagem amena, através da 
vibração do luar, antes as 
noites de orgia, com mulheres 
de amor livre, e a acabarem 
de madrugada com ruidosos 
bacanais; em vez dos roujd-
nois nos amieiros, antes pe-
rus recheados em largas e 

•vistosas travessas; em vez 
da pungente saudade por ente 
querido que morra, antes as 
delicias dum jazz-banó no 
próprio dia do enterro; e, fi-
nalmente, em vez da sensibi-
lidade moral, despertada pelo 
cruel sofrimento dós outros, 
antes a vil preocupação, des-
pertada pelo egoismo, de que 
se amontoaram só tantos cuôn-
tos... quando se podiam ter 
juntado mais. 

E tudo isto para que a 
outros — a grande maioria — 
seja mais dura a sorte e mais 
pesada a vida. 

Para um modernismo as-
sim, tem razão o sr. critico: 
é uma banalidade a poesia e 
uma pieguice a saudade. 

Felizes, porém aqueles que, 
cantando o fado, com os olhos 
marejados d*í lágrimas, não 
chega-n a colher os frutos do 
Futuro desejado por muitos, 
com uma tal civ.lisação. £' 
que então o fado será mais 
triste, o tédio mais intenso, e 
o choro mais abundante. 

P a i s M a m e d e . 

U f a 
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i n s e c t o s . 

COMO noticiamos no 
nosso ultirro nume-

ro, a Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, secundando a ati-
tude da Gazeta óe Coimbra 
na sua campanha a favor de 
um melhor serviço do correio 
e telefonico, resolveu oficiar 
á Camara Municipal e Asso-
ciação Comercial e Industrial, 
para, conjuntamente, tratarem 
deste importante assunto que 
tanto está prejudicando o pu-
blico, com a indiferença de 
quem tinha o dever de aten-
der esta justíssima reclama 
ção. 

A interferencia destas im 
portantes entidades não se 
deve fazer esperar e a sua 
acção deve convergir para a 
Administração Geral dos Cor-
reios visto na estação postal 
de Coimbra não haver quem 
se interesse por uma questão 
que ao público acarreta gra-
ver prejuizos, especialmente 
ao comercio e á industria. 

O serviço telefonico, devi-
do á falta de pessoel conti 
nua uma lastima. As recla-
mações sucedem-se aqui, na 
nossa redacção. 

Haja quem dê providen-
cias. O publico, que pega por 
bom preço tais serviços, deve 
ser tratado com outra consi 
deração. 

o WKaawMtaeaiett-s 

tia de Porta! 
N ' 

Ho Penedo da Saudade 
A " G a l e r i a d o s P o e t a s , , 

NO Penedo da Saudade, 
como se sabe, só se-

rão insculpidas as produções 
de poetas de nome feito, ou 
que, no tempo em que passe 
ram pelos bancos da liniver 
sidade, se tenham brilhante 
mente destacado pelos seus 
merecimentos literários e re 
ferido ao Penedo nos seus 
trabalhos. 

Para o fim em vista, aca 
bam de ser amavelmente ofe-
recidos á Comissão de Turis 
mo, pelos srs. drs. Manuel df 
Silva Gaio e Carlos de Le 
mos, lindas e inéditas poesias 
que a seu tempo publicaremos 
como as de muitos outros 
..distintos poetas 

Hoje, apraz-nos dar publi 
cidade a duas encantadoras 
quadras que muito merecida 
mente vão figurar na «Galeria 
dos Poetas» do Penedo d< 
Saudade : 

Ao Penedo da Saudade 
Todos se svão recordar: 
Todos dizem «bem me lembro»! 
Qantos voltam a chorar... 

Coimbra tem trez P e n e d o s : 
E' um da Meditação 
O segundo da Saudade 
Terceiro — o teu coração 

TOY 
(Antonio Homem óe Melo) 

_ -^ass— 

ia linda a (ri inalitt 
É in í i i as prisões e s i 

p i vasias 
Dublin, Abril. —Ha Irlan-

da a criminalidade diminui 
dia a dia. Hoje raramente se 
verifica um delito. 

Ejtistiam, na Irlanda, cêrCF 
de 38 cadeias municipais; 15 

Írisões policiais e 4 presídios. 
!oje restam apenas 2 presi 

dios, 1 cadeias e a Priíãt 
correcional de Comuel. 

Os car.ceres extintos foran 
transforma J o s em fabricas, ar 
mazens, etc. 

Segundo &5 estatísticas 
Éstão actualmente cump'índ< 
pena, TO indivíduos. Ha de2 
dnos esse numero a t i n g i c 
dobro. 340 pessoas foram h 
pouco condenadas a prisão dV 
Seis meses e dois anos, quan-
do em 1920 esse numero ere 
de 4r60 pessoas. As penas de 
seis ou menos meses, sofre 
ram neste espaço de tempo 
uma enorm.«redução. De 16 000 
individuos p.assou para 1.300. 

Tomando em consideração 
todas as categcrias de delitos, 
pode dizer-se que de 100.000 
cidadãos que constituem o 
Estado livre da Irlanda, só 25 
8e encontram presos. 

A Iilanda pode pois, desi 
gnar-se muito bem, como um 
povo altamente pacifico. — 
Uniteó Pcess. 

A passsada segunda-
feira realisou-se na 

A. M. C. P. a segunda das 
sessões scientificas deste ano. 

Composta a mesa pelos 
srs. Dr. Maximino Correia, 
presidente; drs. Correia Soa-
res e Carlos Dias, secretárins, 
foi dada a palavra ao sr. Dr. 
Lucio de Almeida, que leu a 
sua comunicação subordinada 
ao titulo Um caso óe sinóro-
ma aóóisoniano sifilitico. 

Tratava-se de um doente 
addisoniano com um passado 
muito provável de sífilis e 
onde a terapeutica especifica 
aliada á adrenalina, conse-
guiram curar, mnntendo-se o 
doente curado vários anos sem 
qualquer medicação. 

S. ejca alargou se em im-
portantes considerações sobre 
o significado da n.elanoder-
mia e do valor da pele como 
centro de defesas organicas. 

Sobre esta comunicação 
falaram os srs. Dr. Augusto 
Vaz Serra, que ch«mou a aten-
ção, para a astenia como fre-
quente sintoma do inicio dos 
estados addisoníanos e por 
vezes o sintoma único apa-
rente em doenças de Addison 
oligosintomáticas, e Dr. Cor-
reia de Oliveira que salientou 
o papel da hipoglicemia e aci-
dose como complicações dei-
tes estados, poi vezes con-
fundíveis com a neurastenia. 

Falou em seguida o sr. Dr. 
Mário Trincão sobre um caso 
interessantíssimo de associa 
ção de reumatismo, alcoolismo 
e sifilis num rapazjde 12 anos, 
com assistolia e anasarca que 
se prestava a curiosas duvi-
das de diagnostico, etiologia 
e patogenia, e por fim o sr. 
Dr. Manuel Joaquim Costa leu 
a sua comunicação sobre um 
caso de sifilis febril, em que im 
portantes foram as dificulda 
des de diagnóstico no inicio 
e durante o periodo do estado 
em que, finalmente, o apare-
cimento de duas gomas ósseas 
e o ejdto da.terapeutica espe 
cifica cortaram as duvidas. 

Estas duas comunicações 
foram discutidas pelos srs. 
Drs. Vaz Serra, Lucio de Al 
tneida c Mário Trincão que 
salientaram o seu valor e im-
poitancia práticas. 

Peça uma audi-
ção desta afa-
mada marca na 

caso Amado 
na Ferreira S i w s , f , M i r a 

lomteeiros municipais 
O SR. dr. Santos Jacob 

presidente da Co-
nissão administrativa do mu-
úcipio, acaba de ordenar as 
aecessárias providencias para 
que os dois autos-prontos-so-
corros e o auto-maca, desti-
nados ao corpo de bombeiros 
municipais, desta cidade, que 
estão sendo construídos no 
Porto, estejam em Coimbra no 
piójjimo dia 2 de Maio, data 
m que se realisa o Congres-
o-concurso dos bombeiros 

portugueses. 
E' uma resolução acerta-

díssima porque sendo nessa 
lata a nossa terra visitada 
jor numerosas delegacias de 
bombeiros, vindas de todos 
>s pontos do país, justo é que 
is nossas corporações se en-
contrem providas de bom ma-
terial. 

Chamamos a atenção da 
Camara Municipal, para aque-
les imundos barracões que se 
encontram na parada da Ins-
pecção de Incêndios, que tanto 
desfeiam uma das mais lindas 
artérias da nossa cidade. 

SEMflHfl SAHIA 
D o m i n g o d e R a m o s 

Sé Cateóral. — Benção dos 
Ramo?, ás 10 e meia horas 

Sé Velha. — Benção dos 
Ramos e missa paroquia), ás 
12 horas. 

5. Bartolomeu. — Benção 
dos Ramos, ás 10 e meia ho-
ras. 

Santa Cruz.—Benção dos 
Ramos, ás 9 e meia horas. 

Santo António óos Oli-
vais. — Benção e procissão 
dos Ramos, ás 10,45 horas; 
Missa paroquial, ás 11,45 ho-
ras; Exposição do Santíssi-
mo, ás 16 horas; Benção e 
Reposição, ás 17 horas. 

i i íesterro f t T M h i i 
Tokio. Abril. — Tshang-

Tshung-Tthang o famoso cau-
dilho de Shantung. que se 
encontra desterrado, s e g u e 
atentamente a marcha dos 
acontecimentos chineses, e r.ão 
perdeu ainda a esperança de 
regressar á sua pátria. 

Desde que em Maio pas-
sado, foi obrigado a deijear a 
China jTshang Tshung-Tsh^ng 
habita a ilha de Kiuschu, sen-
do muito visitado pelos seus 
partidários, que lhe juram fi-
delidade e apoio. Tsharig tem 
feito declarações que não são, 
positivamente, cativantes para 
o governo de Nar.hng. A 
Tshang Kai Sheh, ch->ma, por 
exemplo, usurpador. 

Tshang-Tshung vive em 
Cottage, no jardim de Schor-
va, no alto da colina de Tsu-
rumiga — com vinte e cinco 
mulheres. 

Tem três favoritas. Uma 
de 19 anos, outra de 20 e 
outra de 18, que é sua esposa, 
ha já algumas semanas. Sua 
mãe habita também o palácio. 
Ha dias esteve com ela em 
Saga para mostrar-lhe como 
os japoneses pescam as pé-
rolas. 

Tshang veste á europeia e 
a sua côrte compõe-se de 50 
pessoas, entre os quais os 
seus antigos criados e seu 
cosinheiro que o acompanhou 
em muitas campanhas. Tem 
ao seu serviço dois conselhei-
ros militares e políticos. 

Tshang encontra-se sebre 
uma rigorosa vigilanr : o da 
policia japonesa. Toda. .a se 
quizesse ir até á China não 
Ihi seria difícil. Mas nunca 
mais poderia voltar ao Japão. 

Uniteó Press. 

Dr. M o d e l a g a i e 
POR motivo de doença, 

e como noticiámos no 
nosso ultimo numero, o sr. 
Dr. Fernando de Magalhães, 
ilustre professor da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janei-
ro, não veio fazer a esta cidade 
a sua anunciada conferencia, 
nem ao Porto. 

No entanto, a Faculdade 
de Medicina de Coimbra, pres-
tando homenagem eo grande 
Professor, verdadeira sumida 
de médica que muito honra a 
Pátria Brasileira,resolveu con-
"erir-lhe o grau de doutor ho-
noris causa. 

'ASCOA DOS POi 
/^iOM a aproximação 
^ óa Pascoa, a Gaze-

ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a cafrióaóe nun-
ca óesmenfióa óos nossos 
generosos leitores, a favor 
óos pobresinhos, a quem óe-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
óra festiva. Que as suas es-
molas l~vçm um pouco óe 
conforto a t;sstts lates onôs 
a miséria impera corri toóos 

ASSOCÍSCÔO PnlKtBía M 
cos Pobres (Filial de (oitira) 

ECEBERAM-SEos se-
guintes trabalhos ma-

nuais, para a ejcpDsição que 
esta Filial realiza ern Maio 
projeimo, oferecidos pelas se-
nhoras : 

D. Berta Bacelar, umas 
capas pintadas para livro; D. 
Ambrosina da Costa Sanches 
urn quadro com uma foíomi 
nietura; D. Maria Manuela 
de Lemos Pessoa, uma almo 
f ida em setim pintada; D. 
Adelina de Sousa Cnsto, uma 
almofada bordadr; Mar a Au 
flust.i Meira, uma almofada 
bordada; D. Bela Ro^a Jar-
dim de Carva h<\ um encschc 
em croch°t; D. Laura de Aze-
vedo Arcanjo Maita, um jéte 
de table e dois naperons, pin-
tados; D. Maria Isabel Paula 
Mendonça, uma toalha para 
chá, em linho, bordada; D. 
Guilhermina dos Santos Lu-
cas. um jéte de table bordado; 
D. Bemvinda de Oliveira Car-
valho' Brandão, um jéte de 
table bordado; D. Ana Leal 
Gonçalves, uma tapa bule ern 
linho bordado; D. Berta Ilde-
fonso do Vale, um quadro 
com uma paisf-gem a carvão; 
D. Leopoldina S a n t r s um ca-
lendário pintado; D. Mari* de 
Lourdes da S'lva Gordilho, 
urna topa bule bordada a Ri-
rhelieu; D. Auzenda de Oli 
veiro, uma rd mo fadada agua-
relade; D. Olinda Marques da 
Cruz uma caijea pirogravada; 
D Ermelinda Eloi unia almo-
fada boídada a Rich^lieu; D. 
M. A. de Vasconcelos, um 
quadro pintado. 

Donativos recebidos: D. 
Felecídade de Vasconcelos, 
20$00; D. Maria d» C. Ma-
galhães Mejc a, 30$00; D. Ma-
ria de Lourdes M. M chado 
Mejfia, 30S00; dr. Manuel 
Bróga, p.-esid^oí-3 ria Comis-
são de Turismo, 40$00; 15$40 
de m dicainentc s do sr. Ma-
nuel Rodrigues Pavia. 

Inscreveram-se ccmo só-
cios, mais os srs.: 

Joaquim Freire, Joaquim 
Guerra Pereira Júnior, Joa-
quim Marques Leal, Antonio 
Barbosa de Campos, Manuel 
Gonçalves Conde, Manuel 
Marques Leal, Antonio dos 
Santos Pereira (de Vila Nova 
de Anços). 

m Colmlira 
l̂ itíDiína iwMbluiU 

Liíiiio electrica 
A COMISSÃO Admi-

nistrativa da Cama-
ra Municipal, em virtude da 
representação que lhe foi di-
rigida solicitando o prolonga-
mento da linha electrica pela 
rua Sá de Miranda, Arco do 
Bispo e rua Abdio Roque, 
aprovou essa solicitação, ofi-
ciando nesse sentido aos Ser-
viços Municipalisados. 

C o m o já dissemos, era 
u m a o b r a que se impunha e 
bem andou a Camara Muni-
cipal a D r o v a n d o esse ^eíí.o-
r a m e n t o , 

'úm imnoríanie renniao ne 
Gouerno Civil 

ILUSTRE Governador 
Civil cie Coimbra 

vivamente empenhado em ate 
miar quranto possível a precá-
ria situação em que se encon-
tram o; diversos estabeleci-
mentos de assistência de Coim 
bra, convocou par?) uma reu-
nião. no Governo Civil, os di 
rigenh . ' ssas casas de cari-
dade. q ali compareceram 
em grt-i- '•• ntmero, e a quem 
o capitão -. Augusto Mon 
teiro ejepôs o interesse que o 
aniirit-v i ii. ; !guma coi-n de 
ut'l sp f-=tzcr em prol desses* 
estabelecimentos, cuja situa-
ção é bastante aflitiva. 

O sr. dr. A- 'ónio da Costa 
Rodrigues, ejípô.j o que tem 
sido a assistência em Coimbra 
e noutras cidades, e alvitrou 
que fevsse crindo um nGVD or-
ganismo que rubstitua n Co 
missão Distrital de Ass-is*-
tenc a que tão bons serviços 
prestou, por outro çue lhe equi-
valesse, defend n i<> » ideia, 
e.l̂ á-, muito louvável, qi e ao 
distrito rie Coimbra perten-
cesse tudo quanto p.ig-i para 
a assistência, e í-lvitrcii a fe-
deração d as casns d-í benefi-
cenría de Coimbra. 

O sr. Dj. Angelo da For-
secp, eypôs as condições de. 
ma -ir-sta inferioridadeerr que 
se encontra o Hospital da Uni-
versidade d ti Coimbra, qu"-nto 
a recursos financeiros, perante 
outros estõbei cimentos hos-
pital -res. 

O sr. Dr. Rocha Brito, em 
non-e da Sociedade Filantró 
pico Académica e d* Obra da 
Tuberculose de Coimbra, feii 
;itc u o sr. Governador Civil 
pela sua louvável inxiativa, 
e a propósito ex sltou a acção 
j-quela Obr;\ lembrando que 
foi da Faculdade de Medici-
na, por intermédio do sr. D ./ 
Adelino Vieira ríe Campos, 
qu>' partiu a iniciativa do luta 
contra a lubercuie.se em Coim-
bra, que estava dando os me-
hores resultados, referindo 

se elogiosamente aoí serviços 
prestados no seu Dispensário 
por alguns assistentes da Fa-
culdade e pessoal de enfer-
magem, tendo também pala-
vras de louvor para o sr. Dr. 
Anp--!o d 1 Fonseca. 

C sr. Dr. Rocha Brito apro-
veitou .'í ocasião para mais 
uma vez S' iíar o sen grito de 
alarme contra a leprei e que, 
se lhe fo—e permitido quebrar 
o segredo prcfiss:o!iiJ, diria 
coisa; qu : etevrorisaiia!ii os 
presei ti s. 

O i r. Governador Civil 
prometeu tratar nesie impcir-
tante assunto junto do go-
ve r>o, 

O :s'". João da Ponscca Ba 
rata cji}..Ô3 as precárias con-
dições e:n que se encontra o 
Asilo da Mendicidade. 

Pi r vitimo, o >r. Dr. Ehsio 
de Moura, profôí que Ce.-ía 
reunião s- ís^e urna comissão 

àics>«,ãs<53? 

E' > SEMPRE bom lem-
' brar algumeis fal-

tas que muito conviria que 
fossem sanadas em Coimbra. 

Está neste caso, por exem-
plo, a limpesa da cidade, pelo 
modo como cá é feita. 

E' preciso evitar que á 
noite se juntem montes de 
lijeo em diversos l. cris aié 
que a carroça os vá buscar. 

E um espectáculo depri 
mente ver es ruas percas e 
mal cheirosas as ía todas por 
cães e gatos q ie logo correm 
ali á procura de fdimento. 

O Largo da Sé V lha e & 
Rua do Colégio Novo, jvie.to 
da Ruh do (_orpo d.; Deus, 

o locais apresados per e sít 
deprimente spectáculc. 

O ; terrenos onde faz 
despejo de lijco, nas Ruas Ale-
jandre Herculano e de Cas-
tro M-.toso terrem .- que ha 
bons 30 á:h)S esperam qual-
quer construçã . precisam ter 

piicf ção. Quem não 

i i i s i s n o 
À CONHECIDA e acre-

ditada revista 7er* 
ras óe Portugal, de que é 
director o nosso velho amigo 
ar. Gomes Barbosa, acaba de 
pôr a circular o seu n.° 24 
dedicado a Coimbra, Arganil, 
Gois e Pampilhosa da Serra. 

A parterespeitante a Coim-
bra, vem muito interessante, 
tanto na p.-rte literária como 
gráfica, 

Ornada de excelentes e 
eí;ida?. fotografias Terras óe 
Portugal, revista que ha seis 
anos vem contribuindo de uma 
fórma brilhante para a pro-

.;ga'-<da do nosso país vem , » mantendo o programa a que 

...tu 
quizf u a e , c o n s t r u i r , t e m 
> recurso de vender para qu< 

ro i fies Ct; d e s t i n o m a i s 
acertado e rlê ..tihor aspecto 
á cidade. 

A casa 'o sr. dr. Garcia 
e Antír; d-;, no Largo ?<sí 

;juel Bombfir n. o ponto p ir,-
cipal de Coimbra, !á perma-
rece no estado vergonhoso 
de se s th r fó*: do alinha-
mento, á esfera que o c -o 

resolva a bem da estética 
cidade, 
Deve haver lei que regule 

este essurií/:, m^s se não lie, 
que se consiga obtè la. 

Nout a qticlquer terra o 
assunto estai ir, já resolvido. 

Quando íc 1 . i.e- ; cs - de 
ins stir pela substituição d . 
carris de ferro do linha da 

san, á entrada desta ti Lo i 
da le V o 

Of Mm I-Kô [lo liliiiojilj) i"»we«í isláti Uv illili&ÍLU 

A sataiçãe para o ssa raa-
fliisesío 

I^ONTÍMUA aberta nas 
ct.lu IÔS da Gazeta 

óe Coimbra, n subscrição 
pi5ro o monumento a erigir 
ao grande português qr,e foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
p&ís foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

oesde o seu inicio se propôs 
e f e c t u a i : Pelo Turismo. 

Enconti a-se a mesma re-
viria recomendado pelas en-
íidades tficinis, piémio que 
muito deve desvanecer o sr. 
Gomes Barbosa. 

Sabemos que a Comissão 
de Turismo de Coimbra sub-
- idiou generosamente esta pu-
blicação cujas págir.as em 
eparata constitucrn a parte 

relativa a Coimbra no 3.o nu-
mero cio grande álbum de 
Turismo, YJortugal Ilustraóo, 
de é director também o 
sr. Gomes Barbosa 

A revista tem nos prélos 
•-! sair no próximo mês de 
Maio. um grande número de 
homenagem á Espanha, cuja 
capa, que nos faz relembrar 
a epepeia marítima portugue-
sa, é uma feliz aguarela do 
cor.hecido e ilustre aguare-
lista Alberto de Sousa. — O 
sumário dêsse grande número 
em que a nossa cidade se co-
loca e.o lado de S a l a m a n c a 
como cidade Universitária, é 
o sequinte: 

Retratos dos Chefes de Es tada e 
respectivos autógrafos. — A lenda 
das Cinco Quinas. — D. Afonso Hen-
riques, fundador da Nacionalidade 
Portuguesa. — Fotografias e ar t igos 
dc Portugal e Espanha, Madrid, Lis-
boa, Barcelona, Porto, Sevilha, Coim-
bra e Salamanca. — Padrões régios 
— Escurial D. Filipe II, Mafra D. 
João V. — Poemas de pedra — Ca-
tediais de Burgos, Compostela, To~ 
lodo Jeronimos. Batalha e Alcobaça. 
— Castelos Formosos — Leiria. At-
inomel, Guimarães e Vila da Felr'a. 
— Termas Galantes — Mondanx, V e -
dras Salgadas, Curia e Vidag ' 0 i • i . í» ^ • Jiitlinas — 
Santand 

V. B. . 

A' f A L' 

Transporte. 105S00 
50300 

ne ('em 
zeta 6e Coimbra, 

is tiuais-
quer importanci- a para o mo 
nuniento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas coluaas. 

Isiiliis ia ílsiiíirsiiale 
Pos«Jacao eataa 

11 
v l o v i m e s i í o d - d o e n t e s no 

encarregada de estudar o pro-
blema da assiste;.cia em Coim-
bra, conforme os de-ejos do 
sr. Governador Civil comis» 
são que íicou composta dos 
srs. Drs. Rocha Brito, Costa 
Rodrigues e Costa Mota. 

Esta reunião já ontem ini ' 
ciou os seus trabalhas 

..•_ 

mês de Março de 1630: 
Hospilali^i-jôo.-,: hr.t-aram 

372, sôír.-.m 385 ejeistentes i 
no ultimo di n:êj. 503. Exis-
tência diário, májíima, 534 • 
média, 5u8 12 -- tni. ime. 5>'i 

Consultas exte" , 
Banco: D O e e' ' ' ' \ 
oao v ' - , ; í i inscritos 

,.ero ,"-• traí urer1 ' . s 
tí consultas. 3 989. 

Serviço operatório: Toíai 
de operações, 170. 

Ondinas elegantes — S. Se lv .s t ign , 
Santander, Costa do Sol, Fip ueira e 
Espinho. — Edens de M a r a v i l h a — 
Aranjuf z, Alcozer, Gra ' . , j a , Pena , 
Monserrate e Que luz .— Vilas riden-
ies de Portugal — Vnusã, Arganil , 
Cintra, Vouzela. — - Ter ras da Beira 
Mar — Aveiro, V- eneza Portuguesa. 
— As Pérolas Oceano — Madei-
ra, Las Paliçvrs e Açores. 

.Pelo o que fica exposto 
os no;-sos leitores ajuizarão 
da grandiosidade de tal pu-
blicação, publiceção essa que 
sem querermos desprimorar 
as congéneres é n primeira e 
melhor que se publica no 
nosso país. 

O n.o 24 agora posto a. 
circular e vendido ao preçt> 
de esc. 3$00. está á venda 
em todas as livrarias e taba-
carias de Coimbra, poden jo 
também ser adquiridas na 
redecção em Lisboa, Pj- i a do 
Loiêto, 34 2.o. 

Ao nosso antigo Sr. Go-
mes Barbos? e ao sr. Nasci-
mento e j ousa , dtle&ado da 
nie 'cr.ia e que se encontra en-
\ re nós, as nossas felicitações. 

h rnelUsr nas águos ite-
rais e Hiealciiiâis 

Peçam esta agua em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

os seus horrores, t n nue 

confiadamente esperamos, e j P í > l f\ í m Tl ' ' í > n Q Pí 
assim abrimos nas nossas | ^ i p ^ U S á 
colunas a subscrição para 
socorrer os pobresinhos. 

Comissão de Turismo, cu-
ja oferta já noticiamos 200$00 

M.TR. . . , . , ; . 10$00 
Manuel Salgueiro, Feitor 

da Quinta do Loreto, 
feita referencia no nu-
mero anterior deste 
jornal 200$00 

Dinheiro achado pelo sr. 
Graugés . . . . . 50$00 

5. T - . . . . . » , 10$00 

COM este titulo iniciou 
a sua publiceção, nes-

ta cidade, um quinzenário de 
propaqanda do Laboratório 
Minerva, e que tem como di-
rectora a sr.a D. Maria Qua-
dros. 

Minerva apresenta-se bem 
redigido e com bom aspecto 
gráfico, 

ápntoe n n 
líí̂ alS 

l'firl̂ -7 arHcfiwi 
iiul lai. ui ihiianti 

r»FM « gradado muito o 
cortar, nrtistico que a 

Comissão de turismo ofere-
ceu á Tuna e ao Orfeão Aca-
démicos e que se coco tra 
em exposição c a uni.a t as 
montras do. G.a ides Anna-
zína do Chiado. 

i í i Gtial I DisiÈ 
ft JUNTA Geral adjudi-

cou ao sr. Jorge Au-
gusto Raposo, a construção 
de um troço de estrada a Se-
mide, numa extensão de 436 
metros, por 30,000 escudos. 

leva cadeia 
C A M A R A resolveu 

anunciar a emprei-
tada de construção de pare-
des em eKenaria ordinária 
para a nova cadeia comarcã, 
na importancia de 100 contos, 

X CAMARA op.ovou o 
£ prcjíct"» di alarga-

mento da rua Olímpio Nico* j 
lau Rui Fernandes, que f cará | 
com mais 2R1,60 e duas fajeas 
de rolagem, urr a asce dente 
e outra descerdente. 

—ACurnura resolveu agra-
decer ao sr. Director da Es-
cola Nacional de Agricultura 
n eedencia da pedra parti 
melhorar o pavimento de al 
gumas ruas da cidade. 

f * A Q A 
£ \ O ir\ f > te, i 

para noivos ou 
quena, própria 

casal de tra-
nento, em lugar muito sau-

avel, pa.s.sa-se a 
D l a i 

r i f ri f f lOS-

o x ecneio, .K. 
[tiem com-

em es-i n u ; 

itíuo ae novo. Nesta reda-
r ao ÍÍÍ; iriiorma. 



/ 

GA7ETA DE G fie 12 de Abri l de 1930 

Quacaiiomica mas.. 
gosto óo que é fino. Como percebeste logo. pelo per-
fume que epala, é CHA HORNIMAN. E no entanto, 
sai barato por ser preciso menor quantióaòe, óo que 
outro qualquer óo mesmo preço para fazer um bule. 
Tenho o sempre em casa para a c nó ir ás inóisposiçoes. 
Nunca mais ôesejei outro óesóe a primeira vez que o 
provei. 

C HÃ" H O R NIM A N " 
Palavras do analista e Pro-

fessor Charles Lepierre: 

«0 Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de out-as plontas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica. de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando es digestões e 
altamente higiénica. 

Agen tes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira , L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.0. 

f i o P O R T O : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

Usado universalmente em 

toda a escala social. Todos 

os chás se assemelham : mas 

o H O R N I M A N é inconfun-

dível. Macio, saboroso. 

O chá q u e t e m maior con-

sumo em Portugal usado nas 

casas mais chics de Lisboa. 

Vende-se em pacotes de 

14, 50, 125 e 250 gramas. 

l i s a sii l i é é 
D. Maria cio Carmo Le-

mos de Lucena e sua sobri-
nha D. Maria Jorge de Luce-
na, convidam as pessoas das 
sus relações e amizade a as-
sistirem á missa do 2.° ani-
versário, que na próxima se-
gunda feira, 14 do corrente, 
pelas 8 horas na igreja do 
Carmo, mandam celebrar su-
fragando a alma de seu que-
rido e sempre chorado mari-
do e tio 

lorooils Lucena 
e desde já agradecem ás pes-
soas que com a sua presen-
ça horarern este piedoso acto. 

Coimbra, 10 de Abril de 
1930. 

Convocação la As-
sembleia Geral 
Por ordem do Ex.m0 Sr. 

Presidente, e de acordo com 
o art.° 20 dos nossos Estatu-
los, é esta convocada para 
reunir na séde do Club, pela^ 
20 horas e meia do dia 26 
do corrente, afim de tomar 
conhecimento do Relatório e 
Contas, apresentados pela Di-
recção, do parecer da Comis-
são Revisora de contas, e re-
solver sobre as conclusões 
desses documentos. 

Se não houver numero le-
gal de sócios, á hora indica-
da, funcionará a Assembleia, 
uma hora depois da fixada 
para a primeira convocação, 
de acordo com o art.o 21 dos 
nossos Estatutos, deliberando 
então com qualquer numero. 

Lisboa, 10 de Abril de 

O 1.° Secretário da Mesa, 
Francisco Salles. 

Faz-se público que está 
aberto concurso pelo prazo 
de 15 dias para a construção 
de uma escada dc caracol em 
ferro fundido. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente na secre-
taria da Faculdade de Letras, 
onde pode ser examinado to-
dos os dias úteis, das 10 ás 
15 horas. 

As propostas recebem-se 
em carta fechada até ás 15 
horas do dia 24. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O Director da Faculdade 
ds Letras, Doutor Joaquim 
Menóes óos Reméóios. 

Qual a razão porque to-
dos os lavradores devem ad-
quirir os Pulverisadores HI-
PÓLITO? 

Porque só se pode conse-
guir uma boa colheita, usan-
do nas sulfatagens os Pulve-
risadores desta marca. 

O Pulverizador Hipolsto é 
munido da Agulheta de Bo-
ião Hipólito, que dá uma eco-
nomia de 30 o na saída da 
calda. 

Pulverisadores de diver-
sos sistemas, Torpilhas Auli-
ta, peças soltas e todo o de-
mais material agrícola e vi-

aos revendedo-mco..~ 
DescontC 

res. 
Pedidos á Industria!,-

Antonio Hipcl i ío—Torres Ve-
dras. X - s q 

Me 
ff». á u i i 

Trespassa-se, por motivo 
de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á f r e n t e dos seus negocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade, bem afreguesada e 
no melhor local de-jta cidade. 

Informa-se na Casa do Po-
vo, rua do Visconde da Luz. 2 

Agradecimeiiie 
Antónia do Nascimento, 

na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradece muito 
reconhecida a todas as pes-
soas que se dignaram encor-
porar no funeral do séV 
doso marido 

l o a Q u i m F o r t u n a t o do Sousa 
Coimbra, 10 de Abril de 

1930. 

Dinheiro: p a r a colocar 
100.000$00, a lOo/o com 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a 1 2 o|o. 

50:000$00, sobre prédios 
rústicos em qualquer comarca. 

3:000$00, mediante letra. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 

MODISTAS 
Participam ás suas E?omas 

freguesas que acabam de ad-
quirir uma grande colecção 
de figurinos dos ullimos mo-
delos, onde poderão ser esco-
lhidos os mais chics e ele-
gantes v s t idos e casacos. 

Rua Ferreira Borges, 42-
2.°. (Por cima da Reirozaria 
Leão de Ouro). 12 

Cessa rápidamente com 
" V i g o r i n a , remédio supre-

j. Vende-se nas farmácias. imo. 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

mm 
Preeine-se toda a gente, 

que todas as vendas feitas 
por Joaquim dí Silva e Ade-
lina Abranches, de Vilarinho 
de Cima (Brasfemes), do ; bens 
que pertenceram ao falecido 
Jayme Sá Esteves Abranches, 
são nulas de pleno direito, 
desde que nelas nao interve-
nha o filho do falecido, Má-
rio de Campos. 

Coimbra, em 13 de Abril 
de 1930. 

areáveis, soía es d lcea-
â s 187 agnlltiafós, p -

M s a vesãa S8í feita e m lo-
tes 0 0 5.000 i ; m s QHSiifS-
iios. Fraía o z m m M ÃsSra-
M Calisto, roa t m M £ Ha 
L o z 8 5 . 

«kâSCSSí «&3Í4wC9 

Vende 
;ua da Louça, no 
servir o publico em 
qualidade. 

&M5U16Í1ÍS 

>o 

l .a VARA 

(2.a publicação) 

No dia 4 de Maio proxi-
mo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial da 
Comarca de Coimbra, situa-
do no Palacio da Justiça, na 
rua da :Sofsa, se hão-de arre-
matar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
dos valores indicados no acto 
da praça, o direito e acção 
que o falido Abílio Pereira 
da Costa Gaito tem nos ma-
quinismos existentes na fa-
brica que foi de Antonio No-
gueira, no sitio das Medes, li-
mite da Venda Nova, conce-
lho de Poiares, freguesia de 
São Miguel, comarca da Lou-
san, arrolada sob n.os 1 a 65, 
inclusivé, sendo depositário 
desse direito e acção Jaime 
Augusto Henriques Simões, 
solteiro, maior, proprietário, 
morador nos Moinhos de 
Poiares. 

No mesmo dia, horas e 
local, se ha-de proceder á 
arrematação da q u o t a de 
245.196$90, pertencente no 
mesmo falido, na sociedade 
denominada Construtora de 
Casas Desmontáveis, Limita-
da, com séde em Coimbra na 
rua Ferreira Borges, n.o 175, 
2° andar, de cuja sociedade 
fazem lambem parte os sócios 
José Henriques Simões, re-
sidente nos Moinhos, de Poia-
res e Fernando Inácio Rosa, 
morador em Coimbra. 

Esta quota vai á praça 
sem valor. 

Tanto os maquinismos aci-
ma referidos, proprios para 
serração de madeira e dife-
rentes uíensilios para cons-
trução da casas desmontáveis, 
assim como a referida quota 
social do falido, fazem parte 
dos bens arrolados no proces-
so de falência, requerida con-
tra o mencionado Abilio Pe-
reira da Costa Gaito, que es-
teve estabelecido em Coim-
ora. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem coin direito aos 
referidos maquinismos e á 
mencionada quota social, pa-
ra virem deduzir seus direi-
tos, dentro do praso legal. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da 1 a 

Vara, J. Miranda. 

l.a VARA 

t 
M 

cu i a r, 
i , bem 
preço e 

4 

Precisa-se maior, solteira 
que Sí.iba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. 

Carta a esta redacção ás 
i n i c i a i s J . S . 6 -a 

Comarca de CelmUra 

1 . a V A k ^ A 

(2.a Publicação) 

No dia 27 do corrente 
mês de Abril, pelas dôie ho-
ras, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, situado 
no Palacio de Justiça na rua 
da Sofia, se hão de arrema-
tar em hasta pública pelo 
maior preço oferecido, acima 
do valor da avaliação os 
bens infra designados, des-
critos no inventário orfanoló-
gico por óbito de José Joa-
ouirn da Sdvn Pereira, que 
foi morador em Coimbra e 
em que é cabeça de casal 
Dona Custódia Pereira Ma-
chado Mendes, desta cidade, 
a saber : 

l . o 

Ur. prédio urbano, situa-
do no Beco da Amoreira com 
o n.o 6 de policia, na fregue-
sia de Almedina, descrito na 
Conservatória do registo pre-
dial sob n.o 21.301 do livro 
B 54, o cual vai á praça, 
em 25:000$00. 

2.o 

Outro prédio urbano, com 
o n.o 2 de policia, situado no 
Beco da Bôa União, na fre-
guesia de São Bartolomeu, 
desta cidade, descrito- na Con-
servatória do registo predial 
desta comarca, sob n.o 9.904 
do livro B.-24, cujo prédio 
constitue com mais dois pré-
dios um praso foreiro anual-
mente em 50 escudo?, com 
laudémio de dezena ao ba-
charel José Soares Pinto de 
Mascarenhas, m o r a d o r em 
Coimbra, com vencimento pe-
lo São João e vai á praça, 
no valor de 30.000$00. 

3.o 

Uma terra de semeadura, 
sita em Pereira do Campo, 
na dita freguesia, concelho 
de Monte.mór-o-Velho, a qual 
vai á praça em 4.000$00. 

A cont r ibu ição de regis to 
por titulo oneroso, fica por 
inteiro a Cc-rgo dos ervema-
t an ics . 

Pelo presente, são cita-
dos quaisquer ciédores incer-
tos e outras quaisquer pes-
soas que se julguem com di-
reito aos mesmos bens para 
virem deduzir seus direitos, 
deflí o do praio legal. 

Ficam a cargo dos arre-
matantes quaisquer encargos 
desconhecidos. 

Coimbra, 4 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo òa 
Cesta Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de direito da l.a 

vara, J. Miranda. 

(2.a Publicação) 

No dia 4 de Maio p r tx ' 
mo, p°las doze horas, á posta 
do Tribunal Judi.ial desta 
comarca, situado no Palacio 
de Justiça, na rua da Soba. 
se hão de arrematar em hasta 
pública, pelo maior preço ofe-
reci dc, acima do vah;r indi-
cado, os bens moveis e um 
removente, penhorados ar, s 
executados Mário Temido, D. 
Maria Conceição Figueiredo 
Temido, José de Sousa Fe-
teira e mulher D. Ma ria Au-
gusta de Carvalho Feteira, 
estes moradores ern Coimbra 
e o primeiro residente na 
Quinta de Dom João, á Ar-
regaça, a requerimento do 
exequente dr. Delegado do 
Procurador da Rt publica, jun-
to da primeira vara. 

Os referidos bens acharn-
se em poder dos depositários 
Alfredo Pereira Baptista, re-
sidente na Quinta de Dom 
João e Fernando Adelino Ser-
ra, industrial, morador em 
Coimbra, na rua Corpo de 
Deus, os quais ficam obriga-
dos a mostrar os mesmos 
ber.s a quem pretender c o -
minados. e no dia designado 
para a praça farão conduzir 
os mesmos bens para o local 
o>ide se efectua a arremata-
ção. 

Pelo presente seo citados 
quaisquer crédores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
ditos bens. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo òa 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito da l . a 

vara, /. Miranda. 

nocivos 
Fazer desaparecer os microbios 
nocivos do organismo é uma ta-
refa mais difícil do que limpar 
um jardim de hervas nocivas. 
Para isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
como da mais alta eficácia. Em-
pregue V. E*.' para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe,, 
angina, etc.) especialmente das 
vias urinárias e biliáres, sempre os 
Comprimidos 
Scherina de 

Tuhot 4( 20 compb 

MISSA 
Maria Veigi Dias, 0 ' ivia 

Dias da Costa Nobre e Anto 
nio R. Dias Nobre, residen-
tes na Africa Ocidental, par-
ticipam a todas as pessoas 
das suas relações que no 
próximo dia 15 de Abril pe-
las oito horas da manhã será \ 
resada na Igreja de Santa í 
Cruz, desta cidade, uma mis-
sa por alma de seu sempre 
chorado marido, pai e so-
gro, o sr. 

J o a q u i m B i a s d o c o s t a 
que foi um conceituado in-
dustrial de^ta cidade, sufra-
gando o 7.o aniversário do 
seu falecimento, agradecendo 
desde já a todas as pessoas 
que queiram honrar as suas 
cinsas, comparecendo a tão 
reliuioso acto. 

Em Africa, numa das Mis-
sões Católicas, é, no mesmo 
dia ehora resada outra missa. 

Prodntos pa-
r a i l i l i C I l i " 
ci@ Í € t i l © 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

(2.a publicação) 

No dia 4 de Maio prejd-
mo, pelas 12 horas, no estabe-
lecimento comercial de firma 
executada Silva fy Loureiro, 
Limitada, sito na Rua do Cor-
vo, desta cidade de Coimbra, 
vão á praça para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido sobre o valor da ava-
liação, vários bens moveis 
constantes de chailes de lã e 
5êda, peças de fazenda de lã 
e algodão, vários retalhos, co-
bertas, cobertores e outros ar-
tigos, bem como o direito e 
acção que a firma executada 
tem ao arrendamento da loja 
onde se encontra instalado o 
estabelecimento acima referi-
do, tudo penhorado na exe-
cução sumaria de letra movi-
da pelo exequente Joaquim 
da Silva Henriques, casado, 
comerciante, de Coimbra, con-
tra a ieferida firma executa-
da Silva fy Loureiro, Limita-
da, sociedade por quotas, com 
séde na rua do Corvo, desta 
cidade. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 4 de Abril de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luis Osório. 

T r e s p a s s o d o g r a n d e Hotel 

(2.a Publicação) 

Pelas 12 horas do dia 4 
de Maio piójcimo, á porta da 
f.rma comerciei «Silva tfy Lou-
reiro», á Rua do Corvo, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução de letra que contra es-
ta firma requereu Joaquim da 
Silva Henriques, casado, co-
merciante, desta cidade, vão 
á praça, para serem arrema-
tados e entregues a quem 
mais oferecer acima do pre-
ço da avaliação, diversos re-
talhos e peças de fazendas 
para ratos de homem e para 
fatos de mulher, lenços, meias, 
e outros a tigos de comercio, 
uma instalação eléctrica e o 
direito ao arrendamento que 
a firma executada tem na lo-
ja onde está instalado o seu 
estabelecimento. 

Dos f.bjectos a arrematar 
é depositário Mário Soeres 
de Carr.pos, morador ra Rqa 
do Corvo. 

Os preços constam do 
processo, que pode ser exa-
minado no car!ó'io dentro 
das horas regulamentares dos 
dias úteis. 

Por este meio se citam 
quaisquer crédores incertos, 
nos termos e para os fins da 
lei. 

Coimbra, 5 de Abri] de 
19.30, 

O esc r ivão do 6.o Oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juís de Direito, Luis 

Osório. 

A proprietária deste hotel, 
um dos melhores da Figueira 
da Fuz, pretende fazer o tres-
piia-e com todo o seu recheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Fncarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ferreira 
Borqps. 132—Coimbra. X 

I I l l BB MODISTA 
Abriu esta semana na rua 

do Arnado. n.o 148. Últimos 
modelos. Vestidos de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição, a preços módicos. 

Tresin-se 
í j f e nas f a t o s Triunfo 

âriizeim 
Esplendido p a r a c a r v ã o , 

p. lha, azeite, e tc , s e r v i n d o 
lar, b2m par,, g i roge c u of ic i -
na, com 170 metros q u a d r a d o s 
de superfície 

Arrenda, José dos Santos, 
Casa do Sal. Coimbra X 

íÍ0ÍS2-Se 
Estabelecimento com ar-

rumação completa e uma boa 
montra, tendo já c l i e n t e l a c r i a -
da, p o d e n d o servi r p a r a qual-
quer ramo de negócio. N e s t a 
redacção se diz. X 

Recebem-se, até ao dia 21 
de Abril, na Secretar ia da 
Relação, propostas em cartai 
fechada, para a venda de 
portas, telha tipo marselha, 
caixilhos para janelas, duas 
varandas em ferro, e grande 
quantidade de madeira. 

As propostas podem ser. 
feitas em conjunto cm em fra-
cções. 

Estes materiais podem ser 
vistos todos os dias das 14 ás 
16 horas. 
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d a S o t a ( c d i f i c l o p r ó p r i o ) — C O i F I B i ^ S — T e l e f o n e 4 5 3 
Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 

Alegre, Lda, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas q u e vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
P r a t o s , T e r r i n a s , T r a v e s s a s , C h á v e n a s , T i f e l a s , Molheiras, Etc. 

Tem lugar amanhã, 1 3 , pe-
las 2 ho ras da tarde, na rua 
Corpo de Deus, 50 e 52. 

Consta de bom mobilário 
novo e usado. 

Leia-se a descrição nos 
prós petos em distribuição. 

ffiãsr» 

C a r r e i r a s r e g e l a r e s m s n s s l s e n t r e a M e í r o p e i e , 
Calso V e r d e , OIIIRÓ, A n g o l a 8 M o ç a m b i Q u e 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

p e l e s Mrica 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M Q F . R E M 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

tN5E'CT0S 

MU fi§ prédios k § 
1 0 
oa i 
\È 

« 
183, Praça do comercio, m 

Aprojdmando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das «Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

Antiga discípula do Mes-
tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejandre 
Herculano, 17-2.o. X 

Veada fio mu 
Vende-se uma casa no 

dia 13 de Abril das 12 ás 13 
horas, com três andares e lo-
ja, sita no Bêco de Santa Ma-
ria, próximo no Terreiro de 
Mendonça n.° 2, podendo ser 
retirada da praça se o preço 
não convier. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1930. 

O proprietário, José Au-
gusto óa Costa. 1 

66 
99 w t w w a * 

S a i r á de Lisboa a 10 de Abril, r ecebendo 
c a r g a e p a s s a g e i r o s p a r a : Funchal , S . Vicente, 
Bolamr e Bissau. 

Mouzinho 
* Colonial 

João Belo 
Cassequel 
(auiné 
Amboim 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira. 18 2.°. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

para calcado 
! ! i t 

— DE — 

hm úa Fooseca (Trégo) 
Largo óe S. João 

Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
Corte ds canela - 3S09 

8 500 T. 
8.000 T. 
7.680 T. 
7.160 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Mira is mantido je 12 o/o 
Uma casa com 48 divisões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada um com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água. tanque 
para lavar roupa, jardim e 
quintal. Um óeles óesocu-
paóo. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
.água, tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintal. Um óe-
les óesocupaóo. 

Garage que comporta seis 
car,ros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um ejetenso terreno agri-
cuitado com casa para casei-
ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

3ímv*c$Ttamte 
Todas as despesas, cisa e 

escritura, por conta dos ven-
dedores. 

Para informações, Miguel 
,da Costa Neves, rua Viscon-
de da Lux, 59. 

nT&mprogo do caplíãi 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
hra. concellv» de Condeijca-a-
Nova, tambem na íeferida co-
jnarca. 

Trata-s>e em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 

143. X 

pli ii Ml 
L u n e t a s o u Ó c u l o s 

Ejcecuta-se Gt »±i:&jii<siiu> ou em poucas horas , 
qualquer recei ta d a j e T ^ c i a l i s t a s n a 

Relojoaria Comercia l 

Parteira 
Sofia Guedes 

Consultas sobre gravides. 
R. A'itero Quental. 9-4.o-D.to, 
Lisboa. 1 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
milia. Para tretm. com Al-
bano de Matos Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Pera semente e consumo 

No melhor ponto da baijea, 
prcjdmo da estt.ção e cais do 
caminho de ferro, «rrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redacção. X 

Cote á Prova l j § 
Cssa í c f f l i r i a É i 

nua sa da Bandeira. 9 2 , r o a i o 
Primeiros febriconles em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijía Gerei 
de Depó sitos e dos Correios 

e Telégrafos. 
Construtores da casa forte 
des sr«. Borges fy Irmão, 
Pi mo fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telefone 475 — Porto. Telegramas COFRES 

ífteiPvesenissntc em d o i r a s f ò r o 

Gonçalves Martins C.a, L.<*a 

Capita!: 
1 . 3 4 4 : 8 6 B $ Q Q 

Fundo de reserva: 
!0$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, móbil ias, estabele- BfiSSLIQ XAVIER ÍJMDBADE. HOifflr 
cimentos e risco marítimos. _ . „ Rui do Corpo de Dau». 40 

SEGUROS DE VIDA 

S é d o e m L i s b o a 
tinc;sedisti to (gictit: 

C O I M B R A 

V E ^ D E : 

SM 

Vende se um «Clevland» 
6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n o 56 — 1.°. 

li emprego Is [apita! 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 
ISSNesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experienda ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

JãazziiMzevra. de etszensiis 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

ssec iepe d e Socorros M o s 
S é d e e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA, N.o 70 3.» 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto pprova-
do pelo Gcverrio. por alvará re 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encoritrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sej<os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
uum sócio, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33 000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

0'ptirno para armazéns, 
gar&ge ou oficina, com 100 
metros quadrados de superfície 
e entradas próprias para gran-
des cariosserias. 

Arrenda, José dos Santos, 
Casa do Sal, Coirr>b"a. X 

ra» 
Vende Francisco Ferreira 

Restaurante e hospedaria, 
rom mobdia. situada perto da 
Estação N )va. 

Trata-se na Transforma-
dora nu iua da Nogueira. 

Vende-se cu trespassa-se, 
perto de Coimbra. 

N<-ffí ic-r\i ccão se diz. X 

l o t e r i e r / 2 H . 
Vende-se. ern f s fado novo. 

Informa Silva, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. X 

Cosiiitieir 

Bjltnmn-Jfií Conôuit Delage. ver.de-
Huíulliu í t l se rnuito barata, e^n per- j 
feito estado de conservaçrvi e bas-
tante económica. Irforma, G Tinoco-
Larpo das Ameias. 10. 3 

10 divisões, quitai com água 
e luz. arrenda-se. Trata se 

no Largo da Sé Velha, 1 a 3 3 
uma mannifica casa com 
r fz do Chão e dois an-

dares e quintal na Coui fça de Lis-
boa n.o 42. 

Tem vistas esplendidas. Para tra-
tar na rua dos Gatos n.o 10. 2 

- a 

3 r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã", frenle á Estrada da 
Beir.% casa A. M. 

Tratar na< obras ao lado. ji 

.Irrsnrta ?n 0 1 0 a n d a r d " c n < ! R n " i 
ítilctlSidfil! 80 da rua d* Moeda. | 
Parp tratar na rua Bordólo Pinheiro. ! 
n o 19 3 o. X ; 

• a amplo armazém que ser-
"uK ve para garage. oficina 

ou outro qualquer ramo, ua rua da 
Aleoria. n.os 10. 12. U e 16. 

Trata-se na mesma. $ 

fírrorrf" ' o u m a c a s a c o m n o u e 
h l Ic íUu Ú6 visões na rua da Sofia, 
n.o 95 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
sfoch que t e m o s em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas d e G r e z de Oiive.ira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. ^ 

Depó ito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

Boas loj?s com armação 
de Iu j í o , esciitorio, utensdics, 
cofre, telefone, em sitio d?» 

Recebe-se em casa parti-
cular da mrjeima seriedflde, 
c tsal ou senhoras. Local bas 
tant*; saudavíd. 

Dá informações, J. Gou-
vftia. Banco Pinto Souíto 
M a y a r . 

passagem, etn condições pa-
ra poder trabalhar imediata 
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO. C H m l r a . 

Loja e andares 
Arrendam se uma esplen-

dida loja e alguns dos anda-
res do novo prédio da rua 
Ferreira Borges. 

E' no local mais chic, cen-
tral e comercial da cidade. 

Trata-se aa Praça do Co-
mercio' 59 3.o. 11 

Soli(i!3i! encerrado 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residençja Calçada, 296 2 o 

o I r . Ceuta»! 
p a r a a t o s s e , catarros e bronquite. 

múm p p ! 

Os melhore- t _ . 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositarmos em Coimbra 

Precisa-se, para casa de 
negocio. Nasta redacção se 
di!-. X 

Peatiores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Priça do Comercio, n.° 

36-l.o. X 

gq ir'd«-oendente. 3 divisões, por 
130500. na baixa. Informa. 

Francisco Martins, rua Moreno, 35. 1 

Vende-se ou arrenda-se, com 
quintal e cave, l .o andar e aguas 

furtadas com 9 divisões. Rez do-chão 
com 5 divisões. Trata-se em Monte= 
Claros, com José Garcia. 3 

Cr «a compra-se, nesta c 'dade ou rre-
(lía dores, alé 60:000$00. D i r i g i r 

ao Largo da Sota. n o 1 1 

fn.n com 3 divi-ões. si-tã^ <• n-N-o, ! 
GuU arrenda-se no Casf l di FeirSo j 

(Estacão Velha). por60$00 Trata se, ! 
com G fgorio rua do Carmo, 64. 2 

Tnan arrenda-se barata, com 4 di"i- i 
Ld«U ;,ões. cosinh", W. C. e dá-cr i 
pgua e electricidade. Rua da Sofia, j 

• íaíín c o r n P rática de mercea" 
ria, oferece-se. Informa' 

A n e s M e n d r s Freitas ^ C.a, rua do 
Corvo. X 

com prática de fazendas 
de r lgodão. p rec i sa - se . 

Ii.forma-se nesta redacção. X 

Harlev Davidson, 3.5 H. P., com 
instalação electrica, em bom 

estado, vende-se. Informa-se nesta 
iedacç3o. X 

electrico compra-se de 16 a 
l«l 20 II. P. Trata-se com Lou-

reiro dos Cafés, Rua de João Cabrei-
ra, 17. X 

arrenda se na rua da Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158. 

I W r f n aluga se, mobilado e com rou-
l|tl(lllU pas de cama em casa de ca-
sal da máxima respeitabilidade, para 
senhora ou senhoras, porque se po-
d?m armar duas camas. Tem luz 
electrica e telefone. Rua da Sofia. 
5*, 3.o. 1 

l«ítn arrenda-se um por 50$00, 
com pensão em conta. Rua 

Quebra Costas. 1 1 2 o. 
com prática de mercearia, pre-
cisa Eduardo Gomes, Rua da 

Moeda. X 

Djnn<i para praticar num cartóiio ju-
H0|]Uh dicial, precisa-se. Diz se nesta 
redacção 

ian de 38 anos. sabendo de cu-
ilu sir.ha e outros serviços de 

casa. r ferece-se. Dá boas referen-
cias. Dirigir á administração deste 
jornal. X 

n i h j portuguesa uzada, a 10$000 
tCíliu cada cento. Informa tefefone 
n.o 6!l9. 1 

ÍCrrPnn na Beira, antes 
I KilCíiU da paragem do electrico, ao 
Ccilhrtbé vende-se com edificações 
e p.*va edificações. Nesta redacção 
se diz. X 

56 3.o. 1 

n a n s a 

iSiiú. íulíul í O í i i i s M i i a i a w í 
f i f â u n s a m u l i r n i o n a n t s e w m m s e z m m - > J 

Rua da Manu>e<ição Militar, 3. — Coimbra 

fâHelai: Mu : \mm : et m ímk 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Esfrarijeiro 

que durante anos exerceu a 
^ua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Mor.tanoio, n.° 2 

Preços sem competencia e 
excedente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

:otn rez dr i e l .o andar, 
renda-ser .a Ar nhage de Va-

le de Meão. á Cruz <!e Celas, a 2 mi-
nutos do eléctrico, informações na 
própria quieta. Xm 

de 4 divi- I 
!0$00. outra de 6, 

p o r H 0 $ 0 0 . Info ip - se Re lo joa r i a ! 
Contente — Santa ("Iara. 1 i 

C2S3 arr 

f íCSt a r r e ' 1 d i "v - s IdèUS fÕ» = , por 

II 
baratos pura pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Oliveis X 

Trcspassa-ss 

STGUROS DEVIDA 
um* Q^mpaMhm» â,® 

ím^m&Ma, EÂZILIO mim DE imm, S a c e s s a r 
Rua Corpo de Deus, 40 

p u a i o s f i s m t o i í i í 
Rua da Sota, n.o 23. tres-

passa-se. X 

" F i í õ i l o t e i O i i T 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Capa dí> Penhores). s 

Tn.»* «rrendam-se, uma com seis 
Luá-i d'v sões e uma loja. terraço, 
água e electricidade. Outra com se-
te d ivi íõ ís e uma loja, garage, jardim, 
águ* e electricidade. 

P.ira vêr e tratar, no Almegue ou 
tplcf-.ine 331, José das Santos Ma-
chado. t-q-X 

»9 verdem-se de le rd imento ac-
tu-ílisado, bem situadas, den-

tro d a cidsde. 
Tralar com dr. Diamantino Calis-

to. rua Viscofd ; di Luz 65. X-a 

Ts?1'? v e n d f f i n - s e , uma na rua do 
LSkQí Carmo com 2 andaras e loja; 
está vaqa. E outra na Lnd^ira de 
Santa Justa, com 3 nndares e loja. 

Treta-se na rua do Carrr.o, n° 
38 com Joaquim da Cosia, X 

Criada d s dentro boas referencias. 
Travessa da rua das Covas, n.o 9. 

f i taria a u g u s t a de S o u s a Brito s Emprestain-SB 
Mudou para a rua dos ! 

Continhos. 26 e 34 ( defronte | 
da Farmácia da Misericórdia), j 

Chamadas -< qualquer ho- j 
ra. Telefone 786. s 1 

50 contos sobre l .a 
hipoteca. Para tratar, 

com o notário dr. Augusto M.^imo 
de Figueiredo. Praça 8 de Maio, nu-
mero 2 1 . 1 o X 

ou cosinheira, aos dias, 
oferece se. Ne-^q te* 

dacção se difc, 

pequena mercearia e 
vinhos, com casa de 

habitação, por folia de saúde da sua 
propr etária. Bom local. Garante-se 
um regular movimento. Informa-se. 
na Estrada da Beira, n.o 6. 2 

vende-se, instalação com 2 
candieiros. Tratar na Casa 
Celas. X Pais 

1(1 a n d a r n a r u a Sofia, n o 49 
OHUul para escritórios, com se i s 

d.visões, arrenda-se. 
Trata-se na mesma. 2 

100:000500 í n n Emprestam-se. Rua da 
Sofia 55. Coimbra. 1 

Grecilda Machado Feli-
ciano fy C a. c jmunica a to-
das as clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferrrira Borges, 
onde continua a receber 
suas estim idas ordens. 

as 

a Gazela k C-elBkm 
vende-se em Lisboa na 

T a ú a c m E i f r l l ê H o O r i e n t e 



GAZETA DE COIMBRA, DE 12 d e Abril de 1930 

Aniversários 
Fazem anos Ir-je : 
Dr. Gumersindo da Costa Lobo. 
Dr. João Baptista Loureiro. 
Antonio Augusto Neves . 
Joaquim Correia de Frias. 

A m a n h ã : 

A menina Maria José Guitart 
Pinto, filha do tenente sr . Tadeu 
Pinto. 

Padre Adelino da Costa Gaito. 
Capitão Olimpio ds Melo. 

Segunda-feira : 

D. Maria do Ceu Mendes Ginja 
Brandão dos Santos Viegas. 

D. Antónia Alice Pessoa Eliseu 
Ferre i ra . 

Armando de Matos. 
José Ferreira Monteiro. 
Lucio do Vale Lopes. 

Doentes 
Na Clinica Dr. Daniel de Matos, 

sofreu uma melindrosa operação, a 
es t remosa esposa do ilustre profes-
sor da Faculdade de Medicina, sr. 
Dr. Feliciano da Cunha Guimarães. 

A operação que decorreu com a 
maior felicidade, foi feita pelo dis-
tinto cirurgião e professor da mesma 
Faculdade, sr. Dr. Novais e Sousa . 

Fazemos ardentes votos pelas 
melhoras de ilustre enferma. 

Partidas e chegadas 
Chegou a es*a cidade de S. Mar-

tinho do Porto, a sr.a D. Silveria 
Dias Rodrigues Martins Pereira , on-
de vem passar a Páscoa com sua 
familia. 

Football 

A( 
UiliãO-GãliíGS 

O contrário do que in-
formámos já não é 

o Leixões Football Club que 
joga ámanhã com o União. 

Aquele team não poude, 
á ultima hora, conseguir a 
SU3 deslocação a esta cidade. 

Assim o União organisou 
de momento um jogo com os 
Galitos, de Aveiro. 

Como é o único a realisar 
ámanhã, é de esperar que seja 
largamente conconido. 

O jogo realisa-se na Arre-
gaça, ás 16 horas. 

Os sócios do União em 
dia teem entrada livre. 

BAILEIS 

20 

NO popular club da rua 
da Ilha realisa-se ho-

je um baile, pelas 22 horas, 
que promete grande animação. 

musical ssífjaiiM 

O BAILE da Páscoa nes-
ta colectividade rea-

lisa-se este £no no dia 19. pe-
las 21 horas. 

E' de esperar uma farta 
concorrência, como acontece 
em todas as festas promovi-
das por esta agremiação ar-
tística. 

Agradecemos a gentileza 
dos convites. 

r 
, HOJE : sábado 

I V O l l A M A N H A : domingo 
UITIIMIS EXIBIÇÕES 00 MAGNIFICO FILME P0RT0SUES 

Lisboa 
S e g u n d a í e i r a , E s t r e i a : " F a l s a C o c o t e , , 8 " C o r a ç õ e s 

Irlandeses „ 

T e r ç a í s i r a , E s t r e i a : " C a b e l o s d e F o g o , , p a r Clara B o w 
Q u i n t a e S e x í a - í e i r a S a n t a - CHRIBTUS 

TRIBUNAIS 
Cive l e C o m e r c i a i 

Distribuição óo óia 10 
l . a V a r a 

l .o oficio : 
Execução de letra — Centrais Ar-

mazéns de Novidades. L.da, do Por-
to, contra Amândio da Costa Neves , 
de Coimbra. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas, 

Emancipsção — Adelaide Augus-
ta, contra Antonio Rodrigues Seco. 
Advogado, dr. Octaviano de Sá . 

3.o ofício: 
Execução de letra — Centrias Ar-

mazéns de Novidades, L da, do Por-
to, contra Amândio da Costa Neves, 
de Coimbra. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

Acções comerciais — Alfredo Nu-
nes Junqueira, de Oliveira de Aze-
meis, contra Elisa Pinto, de Coimbra. 
Adv., dr. Fernando Lopes. 

Antonio Pinto de Oliveira, de Oli-
veira de Azsmeis, contra Elisa Pinto, 
de Coimbra. Adv., dr. Fernando Lo-
pes . 

2.a V a r a 

4 o oficio : 
Acção de divorcio — Beatriz Julia, 

de Coimbra, contra José Mendes Cla-
ro. Adv., dr. Fernando Lopes. 

Acção Comercial — Lu-a Atenas 
L.da, contra a Competidora de Coim-
bra L.da. Adv., dr. Campos Melo. 

6 o oficio: 
Suplemento de consentimento pa-

ra casamento. Reqne ien t ' , Maria do 
Carmo Melo a favor de sua filha Ma-
ria das Dores, das Means. 

Acção de letra — Francisco dos 
Santos Lopes, de Coimbra, contra 
José dos Santos Machado e esposa, 
de Coimbia. Adv., dr. Asdubral Ca-
isto. 

f FALEEIMENTI 4» í 
COM 78 anos de idade, 

faleceu a sr.a D. Is-
menia Ermelinda Macedo Do-
nato, estremosa mãe dos nos-
sos presados amigo-, srs. An-
to rio Augusto Marques Do-
nato, Joié Ernesto Donato, 
director do posso colega O 
Despertar e da sr.a D. Maria 
Isabel Ferreira Donato, esposa 
do nosso amigo sr. Diamanti-
no Denis Ferreira. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

r» 
HWftl 

T A iíiiiní 

>;-tin|g|t«cscn 

JJ ili' j l 

F u r t o s 

FOI presa Maria Rita, 
de 19 anos. de Seia, 

criada de servir, por ter fur-
tado vários objectos numa ca-
sa no Bairro de Sousa Pinto, 
os quais lhe foram apreendi-
dos. 

— Foi presa na Figueira 
da For, e conduzida para es-
ta cidade, op.de furtou 4 ga-
linhas e roupas ao sr. Esa-
belino Garcia, Besaltina Pis-
caia, também conhecida por 
Cesaltina Casapi^- 36 

N 
anos, natural daquela cidade. 

0 v e n t r e tia c i M 
fO mês findo foram aba-

lidos no Matadouro 
Municipal, 106 bois, 128 vite-
las, 3.606 carneiros e 309 por-
cos, com o pêso de90 0')0 qui-
los, mais 9715 quilos do que 
em igual mês do ano anterior. 

-tt-fo-O-i; » 

Camara I f a i c p l 
&OR o sr. dr. M ario Bar-

ros e Cunha ter pe-
did<. a sua demissão de mem-
bro da Comissão Administra-
tiva da Camara, foi nomeado 
pira o substituir o sr. José 
Vitorino Bsptista dos Santos, 
que já tomou parte nos traba-
lhos da ultima sessão, ficando 
a seu cargo os serviços do 
Matadouro e Impostos. 

— Afim de tratar de as-
suntos que interessam ao Mu-
nicípio, seguiu para o Porto, 
o sr. dr. João dos Santos 
Jacob, presidente da Comis-
são Executiva di Camara. 

fllBCHS 
STAO 

serviço 
servsço na 

próxima semana, as 
seguintes iarmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
&/ C.a, rua Ferreira B j r g e s . 

San tos Viegas, rua da Sofia . 
Farmacia Pere i ra , rua Candido 

dos Reis . 

Cruz He Celas 
FOI chamada a atenção 

do Conselho de Arte 
e Arqueologia para a Cruz de 
Celas supondo que ela tenha 
valor histó'ico ou artístico. 

0 Conselho referido re-
solveu desinteressar-se do as-
sunto por não julgar essa 
cruz com qualquer mereci-
mento que a levasse a ter 
guarida no Museu Machado 
de Castro. 

O3 que teem cabêlos bran-
cos e se lembram dessa cruz 
quando eram creançís devem 
recordar-se que durante mui-
tos anos se fez convencer as 
crianças e os papalvos que, 
encostando a cabeça àquela 
cruz se ouviam distintamente 
os sinos de Mafra. 

Pela romaria do Espirito 
Santo não faltavam ah cabe-
çadas dadas pelos que desco-
nheciam a partida. 

1 amb:m fui uma das viti-
mas, quando a i ida principia-
va a frequentar a escola. E 
tão arreliado fiquei com a 
partida, que nunca ali passo 
que não recorde com arrelia 
a cabeçada que dei. 

Eis o valor histórico e ar-
queológico que tem a Cruz de 
Celas. Já os nossos avosi-
nhos lembravam aos netos os 
sinos de Mafra ali ouviòos 
com a cabeça bsm chegedinha 
á Cruz. 

c . 

Vida associativa 
A s s o s t a c a o d e c i a s s e d o s C h a u f -

tai iPo d o G s n i r o d e P o r t u g a l 
'ORAM eleitos os corpos 

gerentes p^ra o trié-
nio de 1930 1932, os seguin-
tes srs : 

Assembleia Geral — Presidente, 
Fduardo Nogueira Lobo ; Vice-Presi-
dente, Joaquim da Moita; Secretá-
rios, Antonio Sousa Carvalho e Al-
varo Pra tas . 

Direcção — P r e s i d j n t - , A l e j a n -
dre José da Costa ; Vice-Presid^nte, 
José Ventura ; Secretários, Manuel 
Lobo e João Gomes Pais ; Tesoureiro, 
José Leal Fernandes . 

Conselho Técnico — David Bar-
ros, José Maria da Conceição e Car-
los Arinto. 

Conselho Jucíóico—José Perei-
ra, Joaquim Malheiro Amaral , José 
Lopes -e Antonio Rodrigues Serôdio. 

Conselho revisor óe contas — 
Remigio Rodrigues, Antonio Peneda 
e Mário F i l i p e . 
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H M 1 
7 H • 

Pilia 3 hl E9Ê, 12-2.9 
AUGUSTO VAZ SEBB1 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás H horas. 

LIICIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. D^s l'-í ás 16. 

MARÍO TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

P u b i i c a - i 

Ano 19.e 

t e r ç a s , quintas e sabados 

S a i n d o , 12 di* A b r i l de 1 9 3 9 

A n o , , ; 3 6 Í 0 0 
fcstranjeiroe 

Africa Orient. 6 7 $ 0 0 
Africa Ocid. 4 7 $ 0 0 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

P M . O 2 4 7 9 

F E S T A S A C A D É M I C A S 

R ( >OLAM os anos, pas-
sam as gerações, 

veem outras — e a tradição 
permanece. Chegados a esta 
época do ano, os nossos es-
tudantes, dando largas á sua 
alegria, esquecendo as cóli-
cas dos actos que se aproxi-
mam, promovem festas e ré-
citas, pretextos para unias 
horas bem passadas . . . 

Entre todas essas festas, 
urna ha que se destaca, to-
dos os anos, pela sua meges-
tosidade e pelo número de 
pessoas que atrái a esta ci-
dade: os festejos tradicionais 
da Queima óas Fitas. 

Este ano, graças aos es-
forços da Comissão Central, 
as festas da Queima óas Fi-
tas — três dias de movimen-
to e de côr, com as ruas pe-
jadas e os rostos sorridentes 
— ultrapassando as dos anos 
anteriores, devem chamar a 
esta cidade um elevedo nú-
mero de forasteiros. 

Dumo entrevista que um 
membro da Comissão Central, 
o distinto quartanista de di-
reito sr. José Gomes Bento, 
concedeu a um nosso reda-
ctor, pode-se depreender o 
que vão ser essas festas e a 
imponência de que se vão re-
vestir. 

Começamos a entrevista 
por perguntar quantos eram 
os dias de fasta. 

— Tsês dias — respondeu 
prontamente o nosso entre-
vistado. Os dias 25, 25 e 27 
de Maio. 

— Quem as promove? 
— A Comissão Central — 

sem a interferencia de qual-
quer outra entidade. Aujci-
liam-na, no entanto, algumas 
agremiações académicas. 

— O programa . . . 
— No dia 25, de manhã, 

salva de 21 tiros — inicio 
dos festejos. Uma banda de 
música percorrerá as princi-
pais ruas da cidade. A' ta r je , 
no Coliseu de Santa Clara, 
grandiosa g a r r a i a d a — em 
que tomam parte as conheci-
das republicas Ribatejana e 
Grilos. Para a escolha dos 
garraios, será convidado o 
sr. Nunes de Vizeu — que 
tão hábil se mostrou na es-
colha de noiva . . . 

— A' noite . .. 
— Grande festival no Jar-

dim Botânico, com o valioso 
auxilio da Tuna e Orfeão 
Académicos. Durante a noite, 

2 3 , 2 6 e 27 de M a i o — t r ê s dias de testa; 
Bsio e s t e i s í i ; o programa dos grandiosos 

l e s í e jos ; m Illiae de propegaada 
dois nÚTteros de grande efei-
to, que ainda não podemos 
revelar, gentilmente ofereci-
dos pela Comissão Je Tu-
rismo. 

— Dizia-se que os festi-
vais seriam no Parque . . , 

— Pensamos em os o: ga-
nisar nesse aprasivel local. 
Alguns inconvenientes, porém, 
obrigaram-nos a desistir de 
tal intento. Mas é de esperar 
também uma grande concor-
rência ao Jardim Botânico, 
uma vez que a receita é dis-
tribuída pelas casas de bene-
ficencia. 

— Haja em vista a con-
corrência do ano passado — 
concluímos. E na segunda-
feira, 26? 

— De manhã, as mesmas 
manifestações. A' tarde, no 
campo de Santa Cruz, provas 
de atletismo e um encontro 
de football enl e os grupos 
das Faculdades de Direito e 
Medicina. Ao fechar da noite, 
terá lugar a hilariante caval-
gada dos veteranos que, co-
mo nos anos anteriores, fica 
a cargo dos mesmos. Parece-
me que este ano aparecerão 
bons ejcímplares.. . 

— Os jornais noticiaram 
um sarau, no dia 26, á noite... 

— E' possível que seja le-
vado a efeito tal projecto, 
Quem o promove, contudo, 
não somos nói — mas a co-
missão encarregada da co-
memoração d a s bô la s -de -
prata do enterro óo grau, 
com a coadjuvação da Tuna 
e O f?ão. A convite da Co-
missão de Turismo, dará tam-
bém um concerto no Parque, 
na sc-gunda-feira á noite, uma 
afamada banda, que vem ex-

pressamente a Coimbra para 
esse fim. 

— E' um programa gran-
dioso — comentamos. 

— Mas ainda ha mais, no 
principal dia das festas, o dia 
27. De madrugada, os gru-
pos dos tradicionais gaiteiros 
acordarão toda a gente. Da 
original, ha uma gaita-de-
foles . . . de quatro assobios 
— coisa nunca vista na ci-
dade. As tfês bandas que se 
encorporam no cortejo, per-
correrão, durante a manhã, 
toda a cidade. 

— E o cortejo? 
— Sairá pelas 13 horas 

do Pátio da Universidade. 
Além dos carros dos quarta-
nistas, que estão sendo pre-
parados a capricho, toma tam-
bém parte nele um camião 
ornamentado, alusivo ao en-
têrro-óo-grau. Durante o des-
file, evoluções de alguns apa-
relhos da nossa g l o r i o s a 
Aviação. 

— Tencionam estabelecer 
prémios para os melhores 
carros? 

— Tencionamos, p o r q u e 
além de ser um bom incenti-
vo, é um número interessante. 
Para fazerem parte do júri 
de classificação, vamos con-
vidar algumas senhoras e al-
gumas figuras de destaque 
no nosso meio. 

— Como « fim-de-festa »... 
— Um brilhantíssimo fes-

tival noturno no Jardim Botâ-
nico, com números novos e 
um vistoso fogo de artificio 
do afamado pirotécnico José 
de Castro, de Viana do Cas-
telo. 

— Ouvimos falar num fil-
me . . . 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

— De facto entabolámos 
negociações com a Coimbra-
Films, ofe-ecendo-lhe todo o 
nosso auxilio, para a filma-
gem das festas e de alguns 
costumes académicos — bom 
e interessante réclame de 
Coimbra, quando ejdbido lá 
fóra. Ainda nada ha de de-
finitivo. t ' no entanto, uma 
ideia que, a meu ver, não de-
ve ser despressda, pois além 
de ser uma boa ocasião para 
esta importante empresa cine-
matográfica prestar um gran-
de serviço a Coimbra, é uma 
das melhores formas de se 
fazer propaganda desta cida-
de no que tem de mais ca-
racterístico. Este projecto de-
ve interessar particularmente 
as entidades, cuja missão es-
pecial é mostrar e elevar bem 
alto a linda e encantadora 
cidade, do Mondego. Aqui 
deitamos o aviso e mais não 
podemos fazer. 

— Pelo que ouvimos, as 
festas dêste ano revestem-se 
dum brilhantismo desusado. 

— Assim o desejamos e 
assim o esperamos. Para isso 
muito concorre o entusiasmo 
que se nota em todos os meus 
colegas e, a boa vontade de 
que está animada a Comis-
são Central de que sou o 
mais modesto membro. Creio 
que a cidade de tão longas 
e nobres tradições que cos-
tuma dar todo o apoio ás 
nossas festas não o recusará 
êste ano, antes acorrerá em 
massa, emprestando-lhes as-
sim grande animação e en-
tusiasmo. As senhoras de 
Coimbra, tão gentis e fidal-
gas não deitarão, por certo, 
de embelesar com a sua ex-
traordinária graça as janelas 
da bai?o, enga!anando-as com 
magnificas e ricas colgadu-
ras. Terminára a entrevista. 
Nada mais ha que acrescen-
tar. O que se disse é o su-
ficiente para se avaliar as 
festas de êste ano — que ul-
trapassam as de todos os 
anos anteriores. E, na des-
pedida, o nosso entrevistado 
solicita-nos: 

— Lembre também que es-
tamos muito gratos a toda a 
imprensa desta cidade e em 
especial á Gazeta óe Coim-
bra, pelo valioso cbncurso 
que nos tem prestado, do 
qual depende uma grande 
parte do bom êjeito de todas 
as nossas festas. 
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